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Temos titulos sufficientes para esperar que contribuiremos assim para o 
ideal universal de que as nações, através do mundo,. depondo as armas, 


satisfaçam, 


emfim, totalniente a maior ambição. que possa ter qualquer 
paiz, grande ou pequeno : a 


a de trazer o seu concurso firme e, antes de tudo 


generoso, para o. Progeçios do bem estar, da cultúra e da civilização pelos 
tempos. em. fóra”. 7 





Desde. que "os partidos 
gauchos, Republicano e Li” 
bertador, formando a fren- 
te-nnida propuzerame-se or: 
ganizar..a opposição parla 


mentar com os destroços 
das facções caycomidas de 
varios Estados, .pondera- 


mos desta columna a ain 
congruencia-e implausibili- 
dade de semelhante tenta”, 
tiva. 

Na politica, brasileira, 
historicamente, o- que 'defi' 
ne aattitude federal deum 
grupo é o-seu interesse es- 


tadual. No antigo:regime o; 


governismo local | absorvia 
toda | actividade - partida” 
ria. Um ou outro “indivi- 


duo, negociando habilmen- 
te, poderia subsistir, em 
regra como iderivativo das 





refeita porém, estabele . 


tal. 
Á fobia POR Rd 
ria introduzindo o' voto:se- 
creto-e a Justiça Hleitoral-e 
consequentemente o man” 
dato exacto — subverteu 
decisivamente -as-velhas -re- 
gras da nossa vida; politi- 

Em primeiro logar: já 
os governadores não fazem 
ns assembléas legislativas, 
gue por sua vez tambem 
não -fuzem os governado” 
res, Toda a antiga força 
politica resultante do co- 
nubio illegitimo dos dois 
poderes usurpadores res” 
taurou-se automaticamente 
na unica fonte autorizada 
da soberania popular, isto 
é, nas urnas legitimas. 

A tepresentação propor 
cional, de-seu lado, assegn- 
rou a sobrevivencia das 
minorias, impondo quast a 
viabilidade da formação 
dos partidos. E assim es” 
tabeleceu-se um mova: logi” 
ca partidaria, que os mãos 
habitos do passado e os 
equivócos e mal entendi- 
dos do presente poderiam 
empanar por algum tempo, 
que acabaria entretanto por 
dominar a vida publica do 
paiz. 


“No nosso entender. enga- 
mavam-se, pois, redonda: 
Imente os gaúchos da fren 
te-unida 1930, quando-pro 
curavam afinar com os Te” 
presentantes des grmpos 
decaidos ainda | militantes 
nos respectivos Estados. À 
attitude desses delegados 
havia de ser-a representas 
cão de um sector de opinião 
linsusceptivel de transações; 
essa opinião intransigente 
era opposta nos seus  senti- 
mentos e interesses à opi” 
inião gaucha 19304 qual 


apenas se desviava do si- 


tnacionismo revolucionario 
com o qual tinha affinida: 
des maximas e incontesta' 
veis corresponsabilidades. 

A confluencia dos parti 


dos no Rio Grande do Sul. 


icto é. a aristocracia rurai 


des 


set 


pela luta em 


| deria; escapar “aos 






Libertadores e a buro- 


eracia: governista dos Re” 
publicanos foi um facto an- 
terior.a 1980, consagrado 
“commium da 
Aliança Liberal a consoli- 
dado pela victoria da. Re” 
volução e a posse do Poder. 


A confusão de 1932 cor 
meçando numa; * resistencia 
dentro dos, quadros revo- 
lucionarios, acabou no: do 
minio de ima reacção cégu 
e-rancorosa contra a Revo: 
lução. A significação rea] 
dos acontecimentos não: po- 
gauchos 
de'1980, os: quaes depois de 
vencidos persistiram na 
frente: passadista por: que- 
'stões: de amor proprio e de 
respeito humano, que  nãv 
constituiam entretanto uma 
dialectica . verdadeira: na 
technica“politica. - 








“nessa dupla, defini ão: 6 al 


“simples” recuperação: “logica, 
que au palavras . estavam 
mascarando e-ja agora não 
podem “mais disfarçar. 


O sr, Octavio Mangabei- 
ra é carcomido: e-represen- 
ta nesta phase da-sua vida 
politica a opinião carcomi' 
da da Bahia. Tal opinião 
fundada em -paixões ein' 
teregses não muda nem pó- 
de mudar. Se o sr. Octa: 
vio Mangabeira mudasse, 
teria de procurár os suffra- 
gios noutro: sector que Ja 
está provido de represen- 


posifasse a necessaria con” 
fiança. 

Emquanto o sr. Oetavio 
Mangabeira faz obrigato” 
riamente profissão de into- 
lerançia. -carcomida, o sr.. 
João Neves, representando 
uma opinião” nitidamente 
revolucionaria, reage fran” 
camente contra, o passadis- 
mo de seus alliados. Essa 
tragedia intima desenrol- 
lou-se lentamente, mas teve 
no Tompimento o seu des” 
fecho natural e justo.” 


De tudo-se' conelue que 
uinda sé yae “operando a 
obra maxima da Revolução 
de 1980, quer (dizer a ver: 
dadeira fundação -democra- 
ticano Brasil.' Estabelecer 
mos no systema a organiza- 
ção partidaria e andamos à 
cata de todos os. pretextos 
para illudil- -4/ imaginando 
que: o furceionamento de 
tal organização traria. ao 
paiz a; desordem moral e 
materia). - O absurdo não 
póde ser major, a meuos 
que sob as especies de uma 
grande nação americana o 
Brasilinão seja mais do 
que- uma cubata de negros 
africanos, incapaz do me: 
nor constrangimento da le” 
galidade ou da mais ligeira 
imposição da. disciplina 
propria de-uma sociedade 
civilizada. 


J. E, de Macedo Soares 








tação e talvez -nelle não de- | 


Palavras. 


1 rage SA 


do. Presidente. Roosevelt. ) 
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À Bahia Não Tem a 



















































Violentos Ataques, no Congresso: Sovietico aos Paizes]| 
Balticos, aos Quaes:a Russia” Não Abrirá as Janelas” 


1) Secretario de Litvinoff Decl 
o Momento e Atata Antes de Ser Atacada. ..- 


MORCOU, 9 -2(A.B) —? fascistas, conio base de' opera- 
Falando no Congresso dos Sô- ções  contra.a Russia, Devem 
vlets, o: general! aviador Krlpin ter em viste,-porém, que 4 União 
tez revelações sensacionzessobru Sovieuca'não lhes abrirá as je- 
o desenvolvimento: das forças nellas'e não permittirá a repro- 
aéras: da Russia, O orador de-|' ducção desses manejos, para c 
elarou' que nos'primeiros 10 me- que dispõe - ão Exercito + Verme»: 








preocermado das negociações sobre a successão, 

o situaçionismo. bahiano não iria lançar prematu- 
ramente acandidatura do sr. Medeiros Netto 

bri= 


Nas vesperas 'da partida do Nação, acompanhado , de: 


- lho"... lhante cumiúça. Mas, conlca mn 
lan rato sentada: “er om e dps presidente Getulio Vargas; para expectativa | geral, embora du- 
lação: 8o “ano passado, A pro= — PARIS, E = ca B,) 7/8 Bahia, 0 DIARIO CARIOCA | rante a permunencia do sr, Ge- 
ducção de motores e aeroplenos Serviço: exclusivo da Agencie de accen- | tulio Vargas à éldade do Eeuhor 


teve opportunidade 
tuar que/'a- semana política “Iria 
pertencêr & ““bor terra!,. Foi 
Isso exaotamente” o “que aconte- 
ceu, não. sumente pela impor- 
tância da Bahia, que éum gran- 
de Estado, - como: pelo tacto .de 
ter viajado pára: na 9 «chefe! da 


Brasileira -— O-jornal “Grin- 
poire”! na sua ultimiedição pu- 
blica novamente: sensacionaes 
detalhes: Sobre” a preparação bel- 
lica da UC R' 8. 8.. Segundo o 
jornal! parislense, durante a ul- 
tima reunião secreta do Komin- 
tern o sr. Krestinskl. secretario 
parcular do.; Commissario de 


(Continda na: a pagina). 


as 


do . Bomfim .se trunsforinasse 


repretenta,  naquelle periodo 
246º; da” fabricação de 1936. 
Algumas fabricas triplicaram  € 
sua producção. 


O augmento total dos ultimos 
quatro annos foi de 334º)". sendo 
de notar que Já em 1932 a Rus- 
sia dispunhe: de diversos mi- 
lhares de apparelhos em Condiie 
ções de combater. 


A - velocidade: dos actuaes, 
aviões vermelhos .é de 450 Kilo=;; 
metros: por hora, -esperando-se: 
que: previa seja AugmeI fé 

16007 O. 
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A SÃO. PAULO” Companhia 
















pos um po supplente se 
-Stalih, proferiu no Cong 
Sovietico uma ameaça contra, os. 


Symbolo » Cynísmo e. 
Pouca Veneqnilios dos Ciganos... 
FRAGA CRUZ “ESGRAGHADO? À PEDIDO: DA POLICIA BANANA. 


O Famigerado Meliante Vae Responder Por Varios Atentados é â Propriedade aa Naquelle Estado 





a Governador. Juracy. Magulhacs 


numa especie de Mecca da pol 
tica - brasileira, nenhum aconte- 
cimento de sensação foi regis- 
tado, 

O proprio, governador bah'n- 
no,. com: «sua costumada dis- 
ereção “declarou : aos jornalistas; 

— “Vão experimentar uma 
grande decepção os que espeia- 
rem grossas novidades deisa 
viagem do presidente á Bahia. 

Não! houve nenhuma. -“demar- 
che! política preliminar”. -Ape- 
sar dessas afirmativas catego- 
ricas, ainda agora estão surgin- 
do palpites e-boatos sobre a.via- 
gem do sr... Getulio Vargas, 


FALA O GOVERNADOR 
* BAHIANO 





Depois do regresso do pres!- 
dente, Getulio Vargas, o gover- 
nador Juracy Magalhães. fez 
ainda ao DIARIO! CARIOCA us 
seguintes declarações: 

'— Conforme adiantei; não co- 
gitamos:-de' politica. A, Benin 
mantem, o “compromisso astu- 
mido: de só tratar da succescão 
presidencial depois de' jaesro 
futuro. Além de tudo, não esta- 
mos apressados. Nosso: partido 
não tem interesse directo e pes- 
soa! na- questão e, além de uma 
perfeita cohesão, se mantem 
numa attitúde de grande: sere- 
nidade. 

: No'momento opportuno, haye- 
remos de falar com firmeza, to- 
mando a decisão: mais conve- 
ulenté aos. interesses  naclo- 
naes;” ira 


“BOATOS E PALPITES 


Por ahi:se.vê que a Bahia não 
examinou nem queimou essa ou 
aquella, candidatura, não -tre- 
tando sequer “do problema da 
nuecessão -: Manteido-se “afasta - 
da” do jogo de Interesses. por 
ventura em choque-no scenario 
federal. é evidente que:a Balyis 
não iria, lançar prematuramente 
qualquer candidato seu. Não 
tém,: portanto, o menor fúnda- 
mento. 05 noticigs correntes. 0- 
brê a cardidatura do sr.. Medel- 
tos: Netto, ; 

“| A- Bahia “pão tem pressa — é 
essa, & palavra de ordem do seu 
lustre “governador. De positivo 
sobre o assumpto. na terra de 
Ruy Barbosa; só ha por emquapn- 
to a esnlendida “blague” do sr, 
Costa, Rego: O glvermnador Ju- 
racy Magalhães; no seu discurso 
saudando ao presidente Getulio 
Vargas. levanton a A ÃO q 
do: Senhor do Bomfim... 


SAL DE FRUCTA ENO 


Laxante suave 





preso pelos investigadores Rivadavia e Goulart, da polieis * fuminense, 


Fraga Crur, o mulato górdo, quando era conduzido 


Edgard Fraga Cruz é um no- 
me que dispensa apresentação: 
— do Amazonas no Rlo Gran- 
de do Sul esse cafageste se in- 
trometteu em todas as. escro- 

queries de que teve noticia, Na 
casos, porém, O 


audacioso mulato fol prophy la='| Mas o sulno, angiphabeto e So 
ticamente escorraçado “pela po-| do. não custou-a fazer noras 
licia. Repellido e escrachedo em | “sujeiras”, E desta vez, graças 
varios Estados, o “rato de ho- | ao prestigio que lhe deu o go-. 
tel” acabou se instaliândo ma: verno fluminense; “o | moluque 
Velha Provincia, onde virou Fraga metteu-se em piratarias 
“jornalista” e procer. político. mais altas, envolvendo-se com 


nomes: de autoridades e parla- 
mentarés.. + 
O negotç-da Cantareira foi 
O seu Jubió Emobra a polo 
cia: do “seu amigo: Paula Pint' 
não o molestaese, o “Gloho” 
(CGontinia na 8º pagina). 








Roca dos 


UR Sovietica DEVESA itaz | Como falou. ao DIARIO CARIOCA. 0 ao reriador 
CR UNO Sovielita eve | Aprogentas Juracy. Magalhães. - E Mantendo-se: alheio e des-. 
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- NOTICIARIO 


C DICTADO E' CERTO : 















Laranja no pé. 
Dinheiro na mão !! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


176:000$000 


erras e condições de venda 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Dezembro de 1936 


Uma caixa de Isranja dá hoje 225000, liquido no pomar. Uma laranfeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dols alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas, Ao preço de 225000 equivalem a . 


1 t 
Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NO?MANDIA em suaves pres- 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje: proprie : 
tarios de ricos faranjaes com magníficos rendimentos, : 
Pela sua situação, qualidade de t 


NORMANDIA — é insuperavel ! ; 


Quem dispuzer de 1:6005000 e de 2505000 por mez poderá tornar-se dono de dols alqueires 
or terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea'poucomais de 1 hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA HOJE, 
, MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS : 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIA 


RUA 1.º DE MARÇO N, 82 - 2.º audar (perto do Banco do Brasil) 


L 





0 QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 








O sr. Laudelino Gomes argumenta com o discurso do sr. Armando de Salles 

Oliveira em favor do seu “Plano Decennal” — Um voto de pezar — Au- 

xilio ás victimas das inundações no Rio Grande do Sul — Materia appro- 
vada — Outras deliberações do plenario 


Presidiu & sessão de hontem, 
da Camara, o sr. Antonio Car- 
Jos. Iniciada com a presença de 
81 deputados. Lida a acta e 
posta em discussão, foi á tribuna 
o sr, Laudelino (Gomes que, 
mais uma vez, teceu considera- 
ções em torno do “Plano Deci- 
mal”, de sug autoria, Em con- 
tinuação, o representante gola- 
no referiu-se ao discurso pro- 
nunciado em S. José do Rio 
Pardo pelo sr. Armando de 
Salles Olivelra, considerando-o 
como verdadeira plataforma po- 
litica para a candidatura á pre- 
sidencia da Republica, Congra- 
tulando-se com o governador de 
8. Paulo pelas suas vibrantes 
declaração, o sr. Laudelino Go- 
mes resalta an identidade de 
vistas entft a parte financeira 
do alludido discurso e o seu cer 
lebre plano, terminando por se 
declarar orgulhoso de que suas 
suggestões fossem acatadas pelo 
notavel estadista que é o'sr. 
armando de Salles Oliveira, 

POLITICA MINEIRA 

Approvada a acta e lido O €x- 
pediente o sr. Rezende Tostes, 
da bancada opposicionista ml- 
netra, voltou a tratar da política 
co seu Estado, respondendo ao 
discurso de sabbado do sr. Ne- 
grão de Lima, 

UM VOTO DE PEZAR 

As discussões da ordem do 
cia foram antecedidas pela ap- 
provação de um voto de intenso 
segar pela tragica oceurrencia 
de S. João d'El-Rey, onde pere- 
ccram varios estudantes, 


AUXILIOS AS VICTIMAS DAS 
ENCHENTES NO RIO GRAN- 
DE DO SUL 
Tambem o sr, Pedro Vergara 
fustíficou e obteve a approvação 
de um requerimento de urgencia 
para o projecto do Senado, au- 
torizando o governo federal & 
conceder o auxilio de 6 mil con- 
tos para soecorrer as victimas 
da ultima enchente no Rio 
Grande do Sul. A urgencia con- 
cedida, de accordo com o regi- 
mento, vigorará após 72 horas 

de interregno. 


MATERIA APPROVADA 
Projecto de resolução n. 39, 
del936. mandando archivar o 
processo relutivo go accordo Elr- 
mado entre a Fazenda Nacional 
e n Viação Ferrea do Rio Gran- 
de do Sul para arrecadação do 
impósto de transporte (discussão 
unica). 

Projecto de resolução n 40, 
de 1836, mandando archivar O 
processo relativo ao accordo ci- 
lebrado entre a Fazenda Naclo- 
val e « firma Theodor wille 
& Co.; Ltd. — arrecadação do 
imposto de transporte (dis- 
cussão unica), 

Projecto de resolução n. 1, 
de 1936. mandando archivar O 
processo relativo ao accordo Ce- 
jebrado entre a Fazenda Nacio- 
val e a Companhia de Navega- 
ção Armt Alliança, Ltd,, para 
arrecadação do imposto de 
transporte (discussão unica), 

Projecto m, 428, de 1936, con- 
eedendo isenção de direitos de 
importação e demais taxas 
aduaneiras aos toneis e vesilha- 
mes destinados á guarda € 
(transporte do alcool 
bem como aos materines emçre- 
gados na sua fabricação: tendo 
parecer com eubstitutivo da 
Commissão de Finanças e OfF- 
camento (1* discussão). 

Projecto n. 301-A, de 





Recem chegados 


anhydro 


| 
1936 


JORGE KANITZ - 
WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 


autorizando o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministerio da Agricul- 
tura, o credito especial de réis 
242:6738100, para occorrer ás 
despesas realizadas com o Ber- 
viço de Irrigação do Nordéste; 
tendo parecer com substitutivo 
da Commissão de Finanças (pri- 
meira discussão). 

Em 2º discussão o projecto 
n. 108, de 1936, estendendo aos 
funccionarios publicos, civis ou 
militares, quendo removidos ou 
transferidos, a permissão «cons- 
tante do decreto n, 22.663, de 
24 cle abril de 1932, 


AS EMENDAS A' CONSTI- 
TUIÇÃO 


Em explicação pessoal falou O 
sr. Carlos Gomes de Oliveira, 
rectificado o noticiario de al- 
guns jornaes que declararam 
estar o integralismo isento de 
qualquer sancção nas emendas 
apresentadas à Constituição da 
Republica. O relator da mate- 
ria na Commissão de Justiça, 
analysou o assumpto longamen- 
te, concluindo pela affirmativa. 
de que as “doutrinas” do Sigma 
são tão oppostas Bo regime H- 
beral-democrata quanto o com- 
nrunismo, 

A SITUAÇÃO DOS PRESOS 

POLITICOS 

O sr, Octávio Mangabeira en- 
vlôu á Mesa da Camara Oo 5é- 
guinte requerimento de | infor+ 
mações: 

“Requeiro que se solicite do 
governo; por intermedio do mi- 


informações: ' 

1) Se é verdade que: officines 
do Exercito, recolhidos presos 
em cubiculos da Casa de Cor 
recção, all se declararam, já ha 
dias, em greve de fome. 

2) Se taes presos se “encon- 
tram ou não á disposição da 
Justiça. 

REUNIDOS OS PRESIDENTES 
DAS COMMISSÕES 

Bob a presidencia do sr, An- 
tonto Carlos realizou-se, non- 
tem, mais uma reunião dos pre- 
sidentes das Commissões Per- 
manentes, afim de estudarem os, 
projectos que deverão entrar em 
plenario ainda nesta sessão le- 
gislativa. 

TRES PROJECTOS DO PRE- 
SIDENTE DA COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 
O presidente da Commissão de 
Finanças da Camara, obedecen- 
do a um dispositivo regimental, 
apresentou, hoje, o seu relatorio 
sobre a elaboração do orçamen- 
to. Terminando, o sr, dJeão 
Simplício apresentou tres pro- 
jectos: um, criando o Fundo Na- 
cional de Educação, outro, Te- 
gulando o processo de applica- 
ção desse fundo; e outro, deter- 
minando que os orçamentos 
autonomos das Secretarias da 
Camara, do Senado; do Cattete 
e do Conselho Superior do Fun- 
ccionalismo Clvil, tenham suas 
verbas registadas, mediante re- 
querimento dos presidentes des- 
ses orgãos do Tribunal de Con- 

tas 
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União dos Empregados 
em Hoteis, Restaurants 


e Congeneres 


A Commissão Executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Congeneres, 


solicita-nos .a publicação du 
nota ubaixo: 
“A Commissão Executiva da 


União dos Empregados em Ho- 
tuis, Restaurantes e Congeneres, 
avisa aos! companheiros gar- 
cons, cozinheirys e demais com- 
ponentes da clusse que, por re- 
solução do Congresso Nacional 
dos Empregados em Hoteis e 
Congeneres, não deverá lr tra- 
balhar nus estações balnearias 
nenhum companheiro sem mu- 
nir-se, na Secretaria deste SyD- 
dicato, do passe nacional, afim 
de que os companheiros uui 
contratados cumpram os deve- 
ves e sejam assegurados os di- 
reitos; nenhum companheira 
deve fazer contratos com os 
dd. ses. proprletarios sem cu- 
uhecimonto das autoridades: do 
trabalho e a União dos Empre- 
gudos em Hotels. pois esta, 
tor conhecimento, levará imme- 
diatamente ás autoridades, afim 
de legalizar o contrato € usse- 
gurar os direitos de todos rue 
vão trabalhar nas estações bual- 
néurias, Pura esse (im acha-se 
à disposição de todos a Secre- 
turiy deste syndicato, todos OS 
dias uteis, das 7 às 17 horas, pa- 
ru us informações necessarias. 
Os contratos serão orientudos 
pelo Ilustre consultor juridica 
i dr. Adamastor Lima, Antecipa- 
| damente grato pela publicação 
— Pela Commissão Executiva — 
(a) Luiz Augusto da França — 
Presidente.” 


e a. 





seus consultorios. 


Tentamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, 


Cirur- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana,-Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REVUBLICA DO PERU”, 15-A., 


3º andar — 


Telel. 42-3821. 


A Exposição Feira 
commemorativa do 
Centenario de Gar- 

los Gomes 


“FORMIDAVEL E DESLUM- 
BRANTE ILLUMINAÇÃO 


Dia a dia cresce o enthusins- 
mo pela inauguração da Expo- 
sivão-Feira | commemorativa do 
centenario de Carlos Gomes, & 
dur-se em Campinas, no dia 12 
de dezembro proximo. 

E é Justo tal enthuslasmo, 
porque a Exposição-Feira vae 
ter as maiores altracções, Uma 
iluminação como não se ten? 
visto ainda” em certamens desse 
genero, 

A volta da rata, do Hippo- 
dromo Campinciro, onde & Ex- 
posição está se installando, vue 
receber uma iluminação des- 
lumbrante, o mesmo nconlecen- 
do a todas as demais depen- 
dencias, principalmente as fa- 
chadas dos pavilhões. 

São de resaltar-so ninda Os 
focos giratorios, que Jançurão 
jactos de luzes a duas córes, 
offerecendo um espectuculo ma- 
gnlfico e deslumbrante, 

A Fonte Luminosa será outro 
ponto de saliencia da Exposl- 
qio-Feira, 

Trabalho de arte dos mais 
notaveis, affc pocrá 'nos nossos 
clhos um quadro de extraordi- 
maria belleza, constituido de 
carbinntes de luzes com refle- 
xos magestosos na agua. 

Octavio Papais é o artista 
que vae criar a “Fonte Lumi- 
nosa”, como um dos espesta- 
culcs mais attrahentes da Ex- 
posição-Frira commemorativa 
do. Centenario de Carlos Go- 
mea, : 

O seu muterlal já está che- 
gareo a Co 4 as, chamando 
a attencão de todos pelos innu- 
meros  wasgões «Mie occupam 
nrova eloquente de uma gran- 
deza colossal, 

Campin de 12 de dezembro 
em diante, tem que sér o pônto 
de aftraccãn de todo o Estad: 
de São Paulo e Isto será gran- 
demente facilitado, pela redo- 
eção de 50 %, que todas as es- 
tradas de ferro, para esse fim. 
darão no preço de suas passa- 
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Quintino Bocaytiva 
era carioca 


ASSEVERA 'O HISTORIADOR 
NORONHA SANTOS AO CEN- 
“TRO CARIOCA 

Em 1932, o Centro Carloca re- 
cebeu uma carta do cidadão 
Honorlo de Figueiredo, Indican- 
do esta cidade como berço de 
Quintino Bocayuva. Immediata- 
mente o professor, Benevenuto 
Berna incumblu o erudito his- 
toriador Noronhe Santos de con- 
siatar a veracidade da affirma- 

va. o 

O dr; Noronha Sanlos, atten- 
dendo ao appello do Centro Ca- 
rioca, depois de acuradas pes- 
quises, apressou-se em respon- 
der-lhe enviando áquella Instf- 
tuíção a carta abaixo: 

“Meu caro professor Beneve- 
nuto Berna, — Acquiescendo 
com interesse civiso. no que me 
solcita o Centro Carioça, a res- 
pelto do local do nascimento do 
saudoso patriota e grando for- 
nnlista Quintino Bocayuva,-pto- 
cedi ás necessarias pesquisas 4 
elucidação da verdade histnrica., 

Agradeço-lhe a opportunidade 
de, mais uma vez, voltar ns 
olhos da saudade e de fervoro- 
so culto à memoria do glonio- 





so chefe da propaganda repu- 


blicana, cujo nome e cujus fei- 
Los evocamos. 

Avaho de reler êm “Coutos e 
Chronicas”, de Felicio Terra. 
psesdonymo ue maul encubria 


| personalidade de financista, vl- 


A um lado, junto à sebeceira 
de extensa mesa escura, mi salá 
ao fundo do predio, um homem 
de pé, magro, moreno, grave, 

nistro da Justiça, as seguintes | barba à veneziana, fronto alta 


eo Cm 


goroso jornalista e hyslenista 
que fot Nuno de Andrade, os 
episodios da propaganda demo- 
vralica e com estes o perfil de 
Bocayuva, 

Fot numa casa da estreita rua 
do Ouvidor, de sobrado esguio, 
tendo à sacada uma tnhojeta 
rem o dístico “Republica”, que 
Nuno de Andrade sé encontrou 
pela primeira vez com o inind- 
tavel doutrinador. Havia ali 
multa. gente, principalmente 
muitos moços, 


cabellos em esplendor, olhar 
tranquillo, conversava cum Sal- 
danha Marinho. * Era Quintino 
Bocayuva, 

Parecia um arabe Un deserto, 
nutrido de tamaras, a soletrar 
nos vertices da avela 4 vanta- 
de de Allah, caida do alto, nas 
ampliações. da sua. resignação 
Inexnyrivel. Quem é? — pergun- 
tou Nuno de Andrade a um dos 
companheiros, que esboçando 
um gesto triumphal, arregalon 
os olhos e segredou — Quintino. 

Cuidava-se do manifesto, re- 
publicano de 1870, que não po- 
dia tardar muito, A guerra do 
triplice aliança findara e o abo- 
livionismo com todos os .muçes 
de hervigmo e de intelligencin, 
levantara as primeiras [lammu- 
las de combate, 

A tabouleta do jornal de tutn- 
tino ecra um symbolo de-té, de 
encrgla, de devotamento., 

Quintino e Saldanha Marmho 
eram o centro, o nucleo, o so! do 
systema, Na sua orblia gravi- 
tnvam immensos planetas, mas 
quem fugiam eram elles, 

Quintino, moderado, sincero 
ensinava, dirigia, illuminava, 

Tinha a pulavra do aposwlo e 
a formu pomposa do artista, O 
jornal erga o pulpito, onde elle 
ensinava o Evangelho com con- 
vleção, profundo, a um tempo 
Imaginoso e prudente, 

Agradeço-lhe de todo coração 
a evocação civica que me pro- 
porcionou o Centro Carioca, ve- 
lembrando a querida figura do 
leglonario que, na  melrugads 
alvinitente de 15 de novembro 
de 1889, dizia a Benjamin Vons= 
tant; “Venho, aqui, morrer a 
seu lado”. 

Quando a tormenta de M te- 
vantou q bundeira restunradora 
da monarchin, aquella mesm 
figura de feição suggestiva fal 
ainda o doutrinador a gulnr q 
mocidade civil no lado do fn- 
quebrantavel du 
Republica. ; 

Hallecido na terra que lhe tor 
berço, a 11 de julho de 1912, 
repousa o grande jornalista em 
ums medesta cova do cemite- 
ro de Jacarépaçua. 

Rio de Janeiro, 16 de nguslo 
de 1932. — (a,) Noronha Sun- 
tos”, 

Anneso à carta supra, o dr, 
Noronha Santcs fez acompanhar 
informes que provam drrefuta- 
velmente .que Quintino Bocuyu- 
va era carioca, dos quaes cilu- 
remos somente as fontes de ori- 
gem, 


consolidador 


Em 1889, em presença do gu- 
neral Julio Roça, então em vi- 
sita no Brasil, numa solennida- 
de no Gabinete Portuguez - de 
Leitura, referiu o primoroso jor- 
nalistu que ali bem proximo do 


recinto em que se reulizava 
aquella sessão, clle vleru av 
mundo, 


Joaquim de Lacerda — “Jor- 
nal do Commercio” de 13 de ju- 
lho de 1912. 

Ferreira da Rosa — “ligo de 
Janeiro”, nota n,'100, de 1922. 

Sacramentu Blake — Diceiona- 
rio Bibliographico Brasileiro”, 

Por gentileza do vigarlo da 
egreja do Suntissimo Saçgramenr 
to, o sr. Augusto Malta photo- 
graphou a página do livro de 
regísios de beptisados, onde con- 
sta u certidão de baptismo de 
Quintino Bocaxuva, cujo “fac- 
simile” o “O Gloho” estampo 
na sua edição de 20 de agosto 
de 1942, e que aqui transereve- 
mos: 

“Livro 13º de baptisados, fls 
211: QUINTINO, Aus trinta dias 
do mez de janeiro de mil gito- 
centos e trinla e sete nesta fre- 
gueria do Sacramento da Sé ba- 
ptisci e digo o Reverendo Ma- 
noel Gonçalves de Souza bapti- 
sou E pOz os santos oleos no in- 
nocente Quintino, filho legitimo 
de Quintino Ferreira de Souza 
nulura] e baptisado na fregue- 
ziu do Santissimo Sacramento da 
cidade da Bahia, e de d, Marta 
da Candelaria, natural e bapti- 
sada em Buenos Aires; foram 
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Minoria Versus Frente Unica 








NOTICIARIO 


A resposta dos chefes das Opposições Colligadas ao manifesto da bancada 
frenteunista — “Não é exacto que, em momento algum, o directorio das 
Opposições tenha aceito o chamado “octologo” — diz o documento do 


Sr. 


O Directorio das Opposições 
Colligadas distributu hontem aos 
jornaes o seguinte manifesto: 
“OQ directorio das Opposições 
Coligadas, tomando conhecl- 
mento do manifesto que a Fren- 
te Unica do Rio Grande do Sul 
fez divulgar pela im,rensa, jul- 
ga conveniente esclarezer; 
je — Não é exacto que, em 
momento algum, o directorio dus 
Opposições lenha aceito o cha- 
mado “octologo”, que. mesmo 
sem a presidencia do chefe do 
Poder Exceutivo na commissão 
mixta q instiluir-se. na forma 
do referido documento, se lhe 
afigurou sempre, e ainda huje 
se lhe-afigura em; plena e ab- 
soluta' boa fé, um plano" contra- 
indicado, para objeclivo & que 
se visniva, » 
A MEDIAÇÃO DO SR, COLLOR 
2º — WNecusado o “octologo”, 
e tendo, em consequencia, u 
Frente Unica no Rio Grande do 
Sul renunciado à leaderança da 
minoria parlamentar, processou- 
se, entre O sr. Lindolfo Collor, 
figura proeminente da Frente 
Unica, e o directorio das Oppy- 
sições, um entendimento de que 
resultou à carte que o diveclo 
rio dirigiu, em data de 15 de se- 
tembro, no sr. Borges de Me- 
deiros. Nesta carla, depois de 
bem fixados os factos occu ridos, 
inclusive a recusa do “octolngo”, 
se conferiu À mesma Frente Unt- 
va o mandnio cujos termos 
prineipalmente cujo espirito br 
tornam ainda mais claros, se 
vê transcrever, um pouco mais. 
do que fez o manifesto, a peca 
da que se lrala, Leiam -se, 
quando muda, estes perindos: 

“O Rio Grande do Sul- tem 
responsabilidades — excepeionaes 
na actual situação brasileira, E' 
tambem, entro os Estados, gran- 
des e pequenos, o unico, por sua 
fortuna, que encontra represen- 
tados no seu governo os parti” 
dos em que se dividem as suas 
forças políticas., Já que o que 
preoceupa a Frente Unica — e 
nisso & acompanham, sem vacil- 
lações, todas as outras carrentes 
das Oppisições Collígadas — é 
envidar esforços no sentido de 
que a escolha do candidato à 
magistratura suprem” ses pro- 
cesse de modo a preservar, com 
a estruclura do regime, as pre- 
rogativas, os-direitos, da opinião 
popular, não honraria o bom 
senso dos dirigentes “opposicio- 
nistas que, enfraquecendo, de 
qualquer maneira. a acção com- 
mum que lhes incumbe exercer, 
dessem a impressão de um dis- 
sidio, quando, de facto, us Op- 
posições Coligadas estão, muis 
do que nunca reunidas pelo que 
na vida publlva mails pode con- 
gregar os homens ou os parli- 
dos — a dedicação, sem rescr- 
vas, a um grande objectivo. Di- 
vergencias, quanto à forma, tra- 
duzem. até certo ponto o: cui- 
dado em evltar seja este sacri- 
ficado, 

“Isto posto e já examinado 
convenientemente O ussumpto, Os 
abaixo assignados — membros 
do directorio que é o orgão das 
Onposições Colligadas — aulo- 
rizam, em nome destes, 9 Fren- 
te Unica do Rio Grande do Sul, 
a encaminhar pelos modos que 
se lhe afigurem compativeis com 
os fins que se têm em vista, e 
com os sentimentos gtraes das 
ditas U posições, a alta. solução 

in f ecções 


DYORRHÉ Aja 


Dr. Rubem Silva alveolares 


gengics 
-aperentas, doeners da hoces 
T. 19.N960n dae fi de 17 Horas 


— Ra 7 de Satnmbro, 04.3" 
E EN PR 


padrinhos José de Azevtdo Le- 
mos é Maria + nascéu em 
quatro de dezembro do anno 
passado: do que fiz estes assen- 
tos, que assignel, — O Conego 
Cura José Luiz de Freitas”, 


comité central da minoria 





Arthur Bernardes, pres! gente do Directorio da Minoria 


que se collima — a escolha por 
meios conciliatorios, da candl- 
dalura nacional, de que haja de 
resultar o novo presidente, que 
devera, succedendo, substituir o 
actnal. na chefly da Nação”, 
FONFERENCIAS DO ROMPI- 
MENTO DO “MODUS VIVENDI" 
9º — Em rigor, desfeito O 
“morus vivendi”, que preyale- 
ria no Governo do Rio Grande 
do Sul, estava, ipso facto, des- 
feito o mandato sunra-referido, 
tanto é verto que nas combina- 
ções entre o sr. Lindolfo Collor 
e o directorio das Opposições, 
tudo se firmara sob a ézide do 
Rio Grande unido, en directo- 
rio das Opnosições conserva em 
seu poder o texto das modifica- 
ções que o sr. Iindolfo Collor 
nropoz o directorio Introduzisse 
na carta a ser dirigida á Fren- 
te Unica, isto é no sr. Borges 


de Medeiros, e entre as quaes' 


figura esta. que se não constou 
da carta, fol por ter o directo- 
ro inlgado desnecessario, por 
superfiuvo: “E, pelas circumstan- 
das já ncima apontadas, nin- 
guem mais em condições do que 
n Rin Grande do Snl para ser- 
vir de carante perante a Nação 
pelo flel cumprimento do que 
vlér 8 ser combinado entre as 
forças nnlíticas da maloria e da 
minoria”. 


4º — Não se prevaleceu, toda- 
via, o directorio das Opposições 
— ninguem dirá, entretanto, que 
lhe não fosse lícito fazelko — 
da consideração, ah! expressa, 
Dispoz-se, no contrario, a res- 
peitar o mandato, reservando- 
se, não obstante o direito, que 
absurdo seria contestar-lhe, de 
recusar, pelo menos, O que fos- 
se incompativel com & sun di- 
gnidade — é o caso precisamen- 
to da presidencia do sr, Gelu- 
Viu Vargas na Commissão Mixta, 
onde e sua presença, aliás, “era. 
de todo em todo, dispensavel á 
execução do “o:tologo”, 


O argumento de que a Frente 
Unica, na sun carta-resposta, 
firmada pelo se. Borges de Me- 
deiros, declurara ao «directorio 
que iria dar cumprimento, estri- 
etamente. às disposições do ocio- 
logo, desfaz-se deante do escla- 
recimento contido, por egukl, no 
manifesto de que & carta. Assim 
redigida, houve que ser, depols, 
modificada; sendo que “as ba- 
ses já conhecidas”, a que se fez 
referencia na carta definitiva, 
abrapsiam o conjunto dos fa- 
ctos, anteriormente verificados. 
Dando, porém, de barato que 
se houvesse com effeito, estipu- 
lado a execução do “octologo”, 
a prova de que este. na prative, 
não havia dé ser intransigivel, 
é que a propria Frente Unica, 
no reunir-se, ullimamente, o 
plenario das Opposições Colliga- 
das, votou favoravelmente à uma 
proposta que, não só modificu- 
da, mas invertia o plano do 
octnlogo, e justo no seu ponto 
essencial — a precedencia da 
eluboração do programma sobre 
a escolha do candidato, 

5º — Se a Frente Unica do 
Rio Grande do Sul não foi, por- 
ventura, em tempo, advertida 
quanto ás restricções que o di- 
rectorio insistiria em oppôr ao 
octologo, ao ter de ser praticado, 
é que, sendo o directorio um 
corpo colleetivo, só dellhera 
quando se reune, e a verdade é 
que não se reuniu, para tratar 
do assumpto, senão quando o 
mesmo lhe foi submeltido, nous 
seus precisos termos, Nem sem- 
pro se evitam ou se podem evl- 
tar. os equivocos, Ao. director» 
se afigurou. por exemplo e pa- 
ra issó havia sobradas tazões — 
que à accórdo celebrado em Por- 
to Alegre tinha o sentido oppo- 
sicionista 4 situação federa), só 
depois vindo a saber já que não 
tivera aviso algum, que, 20 con- 
trario, o firmara a Frente Unt- 
ca, na intenção de tornal-o ex- 
tensivo ao governo da Republl- 


ca sem prejuizo dos seus côm= ' 
promissos com as Opposições 
Colligadas. , 
6º — O directorio das Oppo- 
sições — tendo, como tem, & 
seu lado, w prestigiar-lhe as at= 
titudes, claras, desassombradas, 
rectilincas, m opinião do palá 
— não ha porque se defendu. 
Egualmente, não quer, atacar, 
mantendo inalterado o seu apre- 
ço pelos grandes e nobres par- 
tidos da Frente Unica do Rio 
Grande do Sul. tão digmamente 


representados pelos signatarios 


do manifesto, a que pede per- 
missão para oppôr estes emaar= 


gos. 
O DIRECTORIO E A PA- 
CIFICAÇÃO 

O directorio cas Onposições 
deseja, como Os que mais'o de- 
sejarem, a pacificação nacional. 
mas por forma que honra o 
Brasil, e não afunde. ainda mais. 
na sua reputação, Ou nos seus 
creditos. a nossa democratia, A 
ausnelta revolncionaria, admit- 
tda no manifesto. não attinge 
por certo n directorio das Mpno- 
sições Colligadas, tão -descrentr, 
enanto hote, a Frente Unlen do 
Rio Grande do Sul, dos benefi- 
elos das revoluções, nor motivos 
nartidarios. om exclusivamente 
nolittrns, referentes à esnolha ou 
A eleição de enndidatos á sueces- 
sãn no Governo, 

Quanto mnlores as diffiulda- 
des eme se lhe antenonham no 
raminho. mais persiste o dire- 
etorlo das Opnnsteies Collradas 
no provosito, firme e trreduçil- 
vel. do manter-se fiel, e em to- 
da a linha. ah sentimento opno- 
etejonieta que, além do mais, im- 
disenlivelmente. na hora que 
ntraversamos, é o «cniimento 
geral do povo brasileiro”, 


SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 
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“Principe da Impren- 
sa e Patriarcha da. 
Repubiica 


VIBRANTE APPELLO DA 
.B.1, 


- A Associação Brasileira de 
Imprensa dirigiu ás associações 
congeneres e por ellas a tudos 05 
jornaes o seguinte appello: 

“OU centenario do. nasciménto 
de um grande jornalista, que 
encheu dois terços da sua no- 
bre e trabalhosa existencia com 
uma fulgurante actividade pru- 
fisstonal que havia de fundir 
duas corõas simultaneas para O 
seu nome a de Principe dos 
jornalistas e a de Patriarcha da 
Republica — deve “ser evocado 
com especial veneração em todos 
os recantos .da nussa terra onde 
brilhe a claridade de um jornal 
e onde palpite um coração de pa- 
triota, . 

O Brasil celebrará no dia 4 
de dezembro corrente a data 
centenaria de Quintino Bocu- 
yuva — honra e modelo da sua 
classe e demonstração historica 
iyrecusavel da irresistível ' força 
construcLiva da imprensa na sua 
perenne missão conductora da 
evolução política e social dus 
povos 

Evocar o perfil singular desse 
jornalisca de sulco tão luminoso 
na historia do Brasil moderno 
vigoroso plasmador de um su- 
nho na constancia de um longo 
e devotado apostolado profissio- 
nal. é um dever de honra de 
todos os homens de imprensa. 
para os qures a Associação Bra- 
sileira de Imprensa appella nes- 
te momento, como interprete c 
guardiã das tradicções de toda a 
classe Jornalística, afim de que 
a passagem de daia tão sigmiti- 
cativa seja relembrada com vi- 
brante civismo e pledosa venera- 
ção à memoria de um brasileiro 
que soube dar gloria e relevo 4 
sua Patria através mn relevo e à 
gloria do seu papel de jorna- 
Ista, s 

& Associação Brasileira de Im- 
prensa orgulhosa de poder pres- 
tar homenagem r Quintino Bo- 
cayuva conclama para a únani- 
midade de um mesmo preito dé 
admiração e justiça de todos 05 
jornalistas: do Brasil, Belisario 
de Souza, Herbert Moses, Heitor 
Beltrão, Oswaldo de Souza e Sil- 
va. Paulo Filho, Hello silva, Pe- 
dro Timotheo, Mencel Louren- 
ço de Magalhães Raul de Borja 
Reis, João Alfredo Pereira Rego. 
Gastão de Carvalho, Hugo Bar- 
réto e Annibal Martins Alonso”, 


A CONFERENCIA DO DR. 

BELISARIO DE SOUZA 

BERA' NO THEATRO MU- 
NICIPAL 


Os convites distribuldos pela 
Associação Brasileira de Im- 
prensa para 2 sua commemora- 
ção do centenario de Quintinu 
Bocayuva serão validos para a 
sessão solenne a realizar-se nó 
dia 14, ás 21 horas no Theatro 
Municipal, promovida pela com- 
missão especial presidida pelo 
almirante Isaias de Noronha é 
à qual se Incorporou a 4 B, |, 
em cujo nome falará nessa 0c- 
casião o dr. Belisario de Souza, 
seu antigo presidente e conse- 
lhetro., 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dla hoje, ao Depar- 
tamentó dm Pessoa] do Exerci- 
to, n surpgento Imyrsal de Mello 
Coelho e soldado 'Lertuliana 
Jusé Murelra, 
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DIARIO CARICCA — Terça-feira, 1 de Dez>mbro de 1936. 


E SEEICESE E AE EDP REA —— 


Approvado Hontem em Ultimo Turno pela 
Camara Municipal o Projecto Que Regula a 
Vendagem dos Jornaes e Periodicos da Cidade 





— ——— 





Os srs. Jansen Muller e Heitor Beltrão discutiram: largamente a importante 
provados di versos creditos pedidos pelo prefeito 


proposição — Foram ap 





Vereador Jansen Muller 


A Camara Municipal realizou 
hontem,-. uma sessão productiva, 

O vereador Clapp Filho leade- 
rou os trabalnos, tendo approva- 
do com o seu grupo e a corren- 
te da maioria, todas as mnte- 
vias constantes da pauta. 

A sessão fol nberta pelo “r. | 
Ernani Cardoso com a presença 
de 16 vereadores, 

A neta da sessão anterior foi | 
approvada sem debates, 


O EXPEDIENTE 


“O exnediente careceu de Im- 
portancia. 

O primeiro orado: «da hora do 
expediente foi o sr. Alceu de 
Carvalho, que criticou | severa- 
mente a Commissão de Firnan- 
cas, por ter dado parecer favo- 
ravel no sentido de ser archi- 
vada a mensagem em que n pre- 
feito pedia o credito de 400 con- 
tos para auxiliar o governo da 
União, no servico de saneamen- 
to da zona rural, 

A seguir, occunou a tribuna O 
sr, Ernani Cardoso, ve DYONVN- 
clou um discurso sobre o mesmo 
assumpto, justificando a neces- 
sidade do eredito pedido pelo 
conego Olymplo de ello e escla- 
recencdo que a medida do exe- 
cutivo, vinha attender os Inte- 
resses dos lavradores e da po- 
pulação de Santa Cruz. 

Os srs. Clapp Filho e Galdot- 
ra Alvarenga, defenderam (a 
Commissão de Finanças, tecen- 
do largas considerações em tor- 
no do assumpto, 

O sr. Celso de Magalhães, an- 
tes de terminar a hora do €x- 
pediente, fez uso da palavra, 
para responder mais uma vez, 
ao seu collepa Attlla Soares, 

A ORDEM DO DIA 

A segunda parte dos trabalhos 
fo! infclada, com uma explica- 
cão pessoal do vereador Olapp 
Pilho. 
APPROVADO EM ULTIMO 
TURNO O PROJECTO QUE 
REGULA A VENDAGEM DOS 

JORNAES CARIOCAS 

O projecto mn. 145-B, e emen- 
das, que regula a vendagem dos 
jornaes e periodicos da cidade e 
cdlá outras providencias foi de- 


em 
E 


PELO “HINDENBUR 


da Europa 


SA 
“desde as primeiras horas da ma- 





pois de largamente discutido, 
pelos srs. Jansen uller, Heitor 
Baltrão, Clapp Filho, Henrique 


Maggioli, Ruy Almeida, Alcêo 
de Carvalho, Azevedo Santos, 
approvado, 


O projecto 145-B está assim 
redigido: 


REGULA A VENDAGEM DOS 
JORNAES E PERIODICOS NAS 
CONDIÇÕES QUE MENCIONA, 
- DANDO OUTRAS PRO- 
VIDENCIAS 


“O Poder Legislativo do Dis- 
tricto Federal, decreta: 

Art, 1º — Para os effeitos des- 
ta le!, os jornacs diarios desta 
Capital são classificados em duas 
cetegorias: — matutinos e ves- 
portinos. Malulinos são aquelles 
vuja feitura graphica se proces- 
durante a noite e cireulam 


. 


nhã. Vespertinos são  aquelles 
cuja elaboração se Inícia pela 
manhã, a partir das & horas. 
nara comecar a circular as 
hotas. 

Art, 2º — Os editores de Jor- 
naes matutinos só poderho dar 
uma etição até onze horas da 
manhã, entregando-a nos van- 
dedores entre 2 eh horas. 

& |º — No caso de desarrum- 
jo oceastonal das machinas m- 
pressoras ou de oulro motivo e 
inrea mnior, os edilores de jr- 
nges matutinos pederão. fxcº- 
pelonalmente, prorogar o hora- 
rio para início da elrculação nes- 
so dia, , 

5 2º — Se nê hypothese dé 
paragrapho anterior ia edição «o 
puder civcular depois das 7 ho- 
ras, o editor deverá participar À 
delegncia fiscal competente por 
Po os motivos do vetamia- 
mento da tiragem do jornnl. 

Art. A” — Os editores dr jor- 
naes vespertinos não poderão 
fazer clrcular a respectiva pri- 
meira edição antes das onze ho- 
ras, nem antes desta hora ex- 
pedir, de qualquer forma. qual- 
nuer quantidade de exempiares 
da citada edição, para disiribui- 
ção no Districto Federal ou no 
Intertor do palz, 

Art. 4º — Os editores de jnr- 
naes vespertinos não poderão 
sab qualquer fundamento. nor 
em cirenlação uma ou mais edi- 
cões especines ou extraordinarins 
antes das onze horas, salvo nas 
segundas-feiras, quando lhes se- 
rá permitiido fazer cireular wma 
edição extraordinnria enja distri- 
butrão poderá principiar às 9 
horas, 

Art, 7º — Não é permittida 
a vendagem de vespertinos nos 
seguintes dias: 1º de janeiro, 
sexta-feira Santa, terça-feira de 
Carnaval, 1º de Maio, Finados e 

Art. 8º — Eº prohlhida a ven- 
dagem de matutinos nos dias 2 
quarta-feira de Cinzas. 2 de 
malo, 3 de novembro e 26 de 

Art. 9º — A empresa editrin 
que promover a vendagem de 
presente lei, será multada em 

Paragrapho unico — Em caso 
2:000$000 (dois contos de réis). 
a cada infracção, 


Natal, 

) 
de Janeiro, sahbhado de Alleluin, 
dezembro. 
exemplares com infracção da 
1:0008000 (um conto de réis), 
de reincidencia a multa sori de 

Art. 10º — O proprietario de | 
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G” REGRESSOU 
o Sr. Edgard Raja Gabaglia 








Vercador Heitor Beltrão 


banca vendedora de'jornaces ou 
responsavel pela mesma que M- 
fringtr'a presente lel será pen!- 
do com a multa de 2508009 +du- 
zentos e cincoenta mil víic). 

Paragrapho unico — Em vaso 
de reincidencin, a multa será de 
5008000 (quinhentos mil reis) a 
cada infracção. 

art, 11º — A infracção & que 
alludem os artigos 9º e JD”. po- 
derá ser apurada pelo Svndien - 
tn dos Jornalistas Profissinnaes 
do Mo de Janeiro, pela Ásso- 
ciação Brasileira de Imprensa, 
pela União dos Trabalhadores do 
Livro e do Jornal) pelo Syndi- 
cato dos Vendedores e Dintri- 
puldores de Jornaes e Revistas 
do Districto Wederal, pela Às- 
sociação dos Auxiliares da  Tmi- 
prensa, ou pOr qualquer pessoa 
tdonea folta q prova com & pre- 
senca de cinco testemunhas € la- 
vrado o auto de infracção na de- 
lesacia. fiscal competente, 

Art, 12º — A presente lei en- 
trará em vigor tres dias depois 
de publicada, 

Art. 19º Revogam-se 
disposições em contrario 

Sola dos Sessões. 14 42 qutu- 
brod s 1946 — Heltor Beltrão 
— Cesar Leite — Ruy Alnetda 
— Jayme Araujo — Clapp Filho 
— aAítila Sounres — Rocha Leão 
— Caldeira de Alvarenga”. 


O fogareiro virou 


O foguisto da Central do 
Brasil Anlonio Bantista, pardo, 
de 28 annos, casado e morador 
no Caminho da Freguezla n. 9. 
casn 19, quando lidava com um 
fogareiro de alenol, inadverti- 
damente fez com que o mesmo 
virasse, entormando-se, . 

O alcool, em chnmmas, calu- 
lhe das roupas que se Incendia- 
ram, causando-lhe queimaduras 
de 2 e 3º graus generalizadas. 

Soccorrido pelo posto de, As- 
sístencia do Mexer, foi all me- 
dicado, sendo a seguir interna- 
dono H. P, 5. ; 
E e eia 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


as 








Impressões do Ilustre Engenheiro Sobre o, Ambiente Allemão 





acaba 
de regsessar da Europa o enge- 


Pelo “Hindemburgo” 
nheiro Edgard Raja Gabnglia 
avumiponiado de sua exma, cspo. 
sa. sra, Laura Pessõa Raja Ga- 
bagiia. 


o sr. mala Gabaglia visitou 
diversos paizes do Velho Mun- 
do, notadamente 
onde se demorou cerca de um 
mez. Ao desembarcar no aeru- 
porto “Bartholomeu de 
mão”, em Santa Cruz, 


tricio. 


a Allemanha 


Gus- 
tivemos 
vpporunidade de ouvir algumas 
immnrcssões do nosso ilustre pa- 


Inicialmente, referiu-se á via- 
gem que realizou por via-acrea, 
cnaltecendo os serviços que em, 
nosso palz estão confiados ao 
zelo do Syndicato Condor, Ten- 
do segutdo pelo “Zeppelin” e 
regressado pelo ''Hindemburgo”, 
o sr. Raja Gabaglia não occul- 
tou o prazer que lhe proporcio- 
naram as grandes acronaves du= 
rante o percurso feito, acres- 
centando que esse meio de 
transporte deve -ser preferido 
por todos os homens de nego- 
cios, não só prla rapidez como 
pela seguranca e commodidade 
que offerecent 





Interrogado a respeito da si- 
Luação na Allemanha, o emi- 
nente engenheiro disse que noto: 
no grande Estado germenico um 
formidavel movimento de re- 
construcção economica, com re: 
flexos auspiciosos para a sus 
vida política e social. A Alle- 
manha é hoje um exemplo digno 
de ser imitado por todas as 
nações civilizadas  Enirento) 
do todas as difficuldades, ella 
se organizou completamente 
impulsionando o seu progressc 
que já attinciu um alto grão, ul: 
trapassando os prognosticos mal: 
optimistas. 















Sorrisos! 
Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 


dentes, emprestando-lhe | 
um sorriso encantador. | 


CREME DENTAL ' 


Eucalol 


f 
O + 


Acção criminosa 








A POBRE CRIANÇA TEVE 
MORTE HORRIVEL — O ELE- 
VADOR MOVIMENTOU-SE SO- 
LINHO, MESMO ESTANDO COM 
AS PORTAS ABERTAS A 
POLICIA curto O CABINEI- 

o 


Um accidente deveras desoln- 
dor teve o seu desenrolar na 
manhã de domingo, em um nte- 
dio de apurtamentos de Cojpu- 
cubana. 

Deu causa no triste cpisouúio 
um acto criminvso do aceuso- 
rista do edifício, conforme In- 
formações dos peritos da D, 4. 
1. que damos abaixo. 


IA A PASSEIO 


Santa Clara Dv, 128, ordenou à 
empreguda que levasse sua fi- 
lhinhn Maria, de dois 
uperms, puta tomar um 
de sol na praia, 

Atim de cumprir as ordens 
du patrôu a serviçul colocou à 
interessante menida no curri- 
nho, empurrando-0 para" o iu- 
terior do elevador que serve O 
predio, 

Na termo a dumestica, saiu 
do acensor, afim de puxar o 
currinho, mas, quando isso fa- 
sia, alguem de um dos andares 
upertou o botão de chamada, 


annos 
pouco 


O ACCILENTE 


Este, apesar de se encontra: 
com as portas abertas, poz-s 
em movimento, arrastundo com- 
sigo O carro que conduza a 
menida com as rodas deuntei- 
ras para o lado de tóra e sem 
que a empregada, attonita pelo 
que previa succeder-se, fizesse 
um gesto pura salvar Maru, 
pondo-se sómente a gritar des- 
esperadamente. 

Ao chegar ao tecto do pavi- 
mento terreu, deu-se o inevita- 
vel, 

Com bastunte facilidade fot o 
carro amassado e & Joura meni- 
na que nelle visjava, teve O 
corpinho tambem | imprensato. 
continuando o elevador a a1- 
rastal-a pelo interivr do .uu- 
Del, 

AINDA COM VIDA 


Alguem do primeiro andar, 
tulvez o causador involuntario 
do gecidente, tez com que o ple- 
vador parasse em meio do c3- 
minho, 

Ninguem se atrevia a tentar 
salvar a menina imprensada 
entre o assoalho do elevador 
e a parede do tunnel. 

Alguem, então, lembrou-se ce 
solicitar auxilio dos bombeiros, 
que compareceram prompte- 
mente ao local, 


Estes conseguiram, a grande 
custo, retirur o pequeno corpo 


“da menina, que, apesar de des- 


fallecida, aluda vivia. 
Immediutamente tol ella le- 
vada ao posto de Assistencia de 
Copacabana, mas, ao chegar ali 
talleceu a pobre criança, 


A POLICIA NO LOCAL 


Scientificado do occorrido, O 
commissurio Pinheiro, do 20º 
districto policial, transportou- 
se para o local, Lomando as me- 
didas exigidas pelo caso. 

O sr. Timbauba, director de 
G, P. S., indo ao predio, €e..a- 
minou detidamente a chave de 
contucto da porta, fazendo 
com que dois fiscacs do abrl- 
cante do clevador compareces- 
sem também, afim de exami- 
nal=o, 


Naquella parte foi encontrado 
pela perícia um palito de nhos- 
phoro, ali collucado pelo aven- 
sorista, afim de permittir que 
o elevador funcelonasse nesmoe 
com as portas abertas, como é 
costume nos elevadores auto-+ 
malicus. 

A policia vac apurar este caso 
devigumente, afim de que se 
saiba se o aveidente é Jevido 
a um acto criminoso de quem 
collocou o phosplhuro na chave 
de contacto, 


1 CON TRARIO A 






















Como o dia se apresentasse 
magnifico, m esposa do sr. Mil- 
ton de Sá Pureiru, residente no 
predio de aparkimentos da ua 


O Reconhecimen- 
to da Ethiopia 


Pelo Chile 





TODOS OS 

TRATADOS, E. DECLARAÇÕES 

DE DIREITOS DOS ESTADOS 
AMERICANOS 


WASHINGTON, 30 (Havas) — 
O reconhecimento da Ethiopia 
pelo Chile, nas vesperas da Con- 
ferencia de Buenos Aires, é com- 


os círculos polítisos latino-ame- 
ricanos, Considera-se o acto do 
governo chileno contrario ao 
“covenant” da Sociedade das 
Nações, go tratado contra a 
guerra Saavedra Lamas, à con- 
venção de Montevidéo sobre os 
direitos e deveres dos Estados. 
ús declarações de todos os go- 
vernos americanos, Os cireculos 
officlosos exprimem a sua gran- 
de surpresa pelo gesto do gover- 
no chileno, pois recentemente 
todos os esforços foram, empre- 
gados para regulnr a questão do 
reconhecimento de commum ac- 
córdo entre ax nações america- 
nas. Declaram. os mesmos cir- 
culos que os Estados Unidos 
manterão a sua política de não 
reconhecimento, 





Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra 


Foram concedidos: 

Ao cap. José de Figueiredo 
Lobo, permissão para ir a Por- 
to Alegre durante 8 dias de 
dispensa do servico que lhe se- 
rão descontados das proximas 


férias; 

ao cap, Nelson Oruvzg, do S 
Trunsm da be R, M, permis- 
interromper o transi- 


são para 
to nú cidads Castro (Paraná), 


no 2º ten, Oscar de Araujo 
Fonseca Filho, tranferido para 
o 11º R. O, IT. passar por 


esta capital; 

Ro escrevente de Ba classe 
Nestor de Yrelias Dutra, da D 
4, 8 dise de dispensa do serviço 


pura desconto nas férias de 
1935; 

ao soldudo Ariston Neves 
Bomfim, do 1º B. Trúns., psf- 


missão para ir a São Paulo, du= 
rante a dispensa do serviço que 
obtiver; e, 

“ ao soldado Manoel Ferreiri 
da Silva, do R. A. N., permid- 
são pura gosar, em Paty do Al- 
fures (Estado do Rio de Janel- 
ro), as férias a que tiver di- 
reito, 


mentado severamente em todos: 





NOTICIARIO. 3 


Circulo de 


Carvão... 


lcngsa e enfadonha, 


cidirams 
Não nos 
porém, 
merito 
Parece 


a 


temem 


pe mr 
TESE 





o taso, 


examinar 
da 
mesmo 
ninguem, se 

cupou seriamente com 
uma vez que 
a oppósicão, cohesa ou fraccionada, não 
amda impressionar o espirito publico. 

opinião naciona] está attenta ao panorama social 


As opposições Colligadas responderam, lionivim, q 
manifesto da “frenteunica” dos Pampas, 


A nota é 


Os srs. Mangabeira e Bernardes 
contestam a veracidade de varios topicos do documen” 
tu firmado pelos gauchos, mostrando que a razão uão 
está com os que sein- | 


minoria, 
interessa,- 
) o 
questão. 
que, 
preoe- 





conseguiu 
Emquanto a 


du 


wmucdo. atim de preservar o paiz das ameaças extre 


mistas, os nossos. opposteionistas não 


pensam seniou 


nas pessoas, satisfazendo os seus odios e paixões in' 


dividnaes, 


Dahi surge o dissidio entre as forças que se dedi- 
cam exelusivamente à defesa das instituições e us que 
abandonam a grande causa para entregar-se, de corpo 
e alma, aos appetites facciosos e às questinnculus de ow 


dem subalterna num momento de graves 


SÕCS, 


appreen- 


Por tudo isso, não teve maior repercussão o rom” 
pimento vo seio da minoria, nem despertaram inferesse 
especial os manifestos divulgados. No documento tor” 
nado publico pelas opposições colligadas ha apenas um 
trecho que merece prompta e formal contestação. 


B' o seguinte: 


“Quanto maiores as difficuldades, que se lhe an” 
teponham no caminho, mais persiste o directorio das 
Oppasicções Colligadas no proposito, firme e irreducti-. 
vel, Je manter-se fiel, e em toda a linha, ao sentimen- 
tn onposicionista, que, além, do mais; indiscutivelmen- 
te, na hora que atravessamos, é o sentimento geral do, 


povo brasileiro”. 


(ra, isso não corresponde á realidade dos factos. 
Des le muito que desappareceu do Brasil “o sentimento 
opposicionista”, que chegon ao maximo de intensidade , 
nos govergos Bernardes e Washington. 

9) sr. Mangabeira, que naturalmente foi o reda' 
etor da nota em apreço, ainda não se adaptou -á reali 
dare brasileira, Continua no mesmo estado de espiri 
to-em que regressou da Europa: — “Viva o dr. Was- 


hiagion Luis!” 


de carvão... 


9) sr. Octavio Mangabeira precisa sair do circulo 





Embarcou Domingo o 


pois Punaro Bley 





Um aspecto do embarque dos governador do Espirito Santo 


Regressou ante-hontem, para 
o Estado do Espirito Sunto, 
acompanhado do sua exma. fa- 
milia, o st, governador Punaro 
Bley. 

ão seu embarque compareceu 


| grande número de umigos e ad- 


mivadores, tendo viajado pelo 
mesmo vapor “lapé”.o dr. Al- 
varo Mattos, leader da Assem- 
bléa Estadual e Cyro Duarte, 
deputado à mesma Assemblca, 


Os autos fazem vi- 
climas 


Isaura de Souza Nocha, bran- 
ca, de 34 unnos, viuva, mora- 
dora à rua da Misericordia, 36. 
e Henrique Pinto Marques. 
branco, de 48 annos, casado 
carvoeiro e residente à rua São 
Clemente n, 38, foram hontem 
atropelados por automovel, a 
primeira na run Sete de Setem- 
bro, esquina de Uruguayana e 
o segundo na rua S,. Clemente. 
proximo à residencia. 

Isaura soffreu ferimento no 
purletal e commução cerebral e 
Henrique leve varias costellas 
fracturadas e contusão no Lho- 
rax. 

âmbos foram medicados na 
Assistencia e depois internados 
no H, P 





“o. 





S0' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte; 208000. Fabrica 


Rua Senador Pompeu, 169, 


Esq. 


Visconde da Gavea. Pedidos 


a AMERICO SOLER — Pelo corrcio mais 28500 


é 
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Um grande movimen- |Deante da Embai- 


to em pról da vJusti- 
ça do Trabalho | 


REUNIR-SE-AO NA SÉDE DA 

U. E. €, OS PRESIDENTES DA 

MAIORIA DOS SYNDICATOS 
LOCAES 





Em pról da decretação da Jus- 
tiça do Trabalho e pela manu- 
tenção da lei 62, w União dos 
Empregados do Commercio ini- 
ciará durante a primeira sema- 
na de QGezembro um movimento 
de caracter syndical, objetiven- 
do conciliar os interesses dos 
trabalhadores commerciass. Pelo 
telegrapho e por via aerea, a 
U. E. C. já entrou em entendi- 
mentos com a maioria das or- 
ganizações congeneres localiza- 
das nos Estados. O movimento 
visu consolidar a legislação de- 
cretada pelo Governo Provisorio 
e pelo actual governo, visando. 
tambem a melhor harmonia en- 
tre empregadores e empregados, 
só realizavel mediante respeito 
Bo cumprimento do que foi de- 
cretudo ou sanccionado, O pri- 
meiro acto consistirá em uma 
reunião dos presidentes de tolos 
os syndícalos de empregados 
existentes no Districto Feder, 
com os quaes a DU. E, C. man- 
terá a melhor concordancia. 
dando-lhes o concurso moral e 


xada Alemã, 


MANIRENTPAÇÃO ANTI-NA- 
ZASTA BM WASHINGTON 
WASHINGTON, O (Havas) — 
Verificou-se, deinte da sédo da 
embnisxada da Alemanha, rupl- 
da manifestação nnti-nazista 
logo reprimida pela policia, que 
effovctuoy corez de DO prisões. 
Os manifestantes desfilaram 
durante dez minutos en frente 
da embaixada sem que 4 pollciu 





interviesse, O serviço de or- 
dem, ussim quo forum langudos 
gritos de “abnixo Hitler", o ou- 
tros, dissolveu immedialumente 
o cortejo. 


Entre os manifestantes tigu- 


tavam nucrinhelrus crevístas de 
Baltimore e varios homens de 
cur, Os detidos que não pude 
cum pagar a limnva de 2o dol- 


lures serão 
são. 


tutitiios mt qhri= 
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materia) dos commerciarios, 
recebendo em provito dos cum» 
merciarios o apoio e a solidaric- 
dade das demais classes lraba- 
Ihistas, Nessa reunião, será [ly- 
mada a attitude do syndicato. 
De tudo quento lúr esntado, a 
U. E. C. dará conheciam nos 
syncientos e associagões de em- 
pregedos do commencio 1culiza- 
dos no interior. 
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| TOPICOS . 
A UIRCULAÇÃO DOS JORNAES | 


A Cumara Municipal approvou, 
hontem,. em ultimo turno jo projecto 
de leicque regula o horario da cir- 
eulacio dos juriaes nesta cupilal e 
vo mesmo-tempo, regulariza o traba 
hu do sen vorpo proletario., À 

Já por varias vezes applaudinos 
à projecto approvado, que é um.subs: 
titutivo ao primitivo. Elle vem, evir 
dntemente, ao encontro de todos os 
mivresses em jogo, das empresas, dos 
trabulhadores e do publico. 

De ha muito se vinha fuzendo 
sentir a necessidade de uma 1ei nesse 
sentido. 4 Camara Municipal toman- 


“do a iniciativa já vivtoriosas Fez unia 


cosa. util que ha de marcar a sessão 
legislativa actual, 

O substitutivo approvido — está 
feito cem tamanha: cluveza - que não 
mitêceca minima objeceão, Bo publi 


“ev ame ven nçvompanhando. de perto, 


“a vidy dos, jornaes. cariocas, píde 
pvito bem avalia que de humano 
e justo encerra a proposição do: legis- 
Intivo da cidade. E ninguem porá du- 
vida quinto à saneção do- prefeito da 
wetrapole, é 

Cube, upernas, uma. pequena obr 
servicão: quanto à emenda Dn. 3. que, 
diz: “não é permittida a 
de matutinus e vespertinos - com O 
mesmo titulo; Eissa emenda — pareve 
vir ferir a um dos, jornaes existentes 
nesta cidade, Fóra disso, porém, O 
projecto approvado mereve todos Os 
agplansus 





MANIFESTOS INUTEIS... 

Ninguem ficou surpreendido com 
o rompimento verificado. no seio das 
vpposieres colligadas. Mais cedo ou 
vais tarde, elle haveria de se verificar, 
Compostas de elementos completa- 
mente heterogencos, as oppusições 
não poderiam levar por muis' tempu 
somelhynte união, cujo desmantello, 
de ha muito, se vinha observando, pela 


talta de unilude de vistas e de disvi. 


plina: politica, 

O sr, João Neves, com. a sua dia- 
letica brilhante, em vão tentou mamn- 
terco equilibrio das foreas colligadns, 
para não apagar “o fogo sagrado”. 
Tudo, porém, redundou num esforço 
murilo A saida do tribuno gaucho da 
“aderanea? importou unma de 
nonstração publica e cual do bari- 
Wucque vinha fervendo nas hostes op” 
posiesouistas: O se Luzardo revele 
o presente de gregos e não: povo sus- 
tontalio, nas mãos, por muito tempo 
Tapeou quanto lhe foi possivel. À 
colligação, entretanto, tinha mesm, 
de escorregar. 

A questão da suecessão presiden- 
ciul que a propria minoria agitou an- 
tos de tempo; serviu todavia para es 
elurecor a posição dos representantes 
upoosiejunistas perante o pulso, au 
ral se queria impór a existencia du 
mem Torea que oumeu, de farto, UxIs- 
Ly , 

A Frente Unica, do No tiranie, 
lavcou um munifesto contindo as 087 
cinrencias, Agora. us opposisões que 
dexaram q Prente Unica respondem 
o manifesto. com outro. O unico JA 
se desinteressou dessas contendas de 
cumpanario... 

Não seria mais util que es oppo: 


Sedes enlliguados ou não, enidassem 


dos problemas viseeralmente  Dacio” 
pres, AU MENOS anrvoveltan lo esses 34 
Dose que restam da melual s ssão les 


eislativa? 


eirenlação . 


cio O ' TEMPO a 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nebulosigade. “Temperaturr: esta- 
vel, Vemos: de suéste a nordéste, sujeitos a 
rajadas, 4 - | 
" Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
“bom, cem nebulosidade, Tempera.ra: esta- 
vel. E 
Estados do ul — Tempo: bom, nublado, 
passando a instavel no Rio Grande; trovoa- 
das locaes possiveis -em 8. Paul. Tempe- 
intura; em elevação. Ventos: -predominarão 


“ os de norte a -léste, sujeitos a rajadas de 
frescas a muito trescas * 


Previsões valldas: para o traje'to da es- 
tráda 4» rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
vas de háitem, ás 18 horas de hoje: 

* Tampo: bom, com nebulosidade. Tem- 
peratura; esavel & noite e em elevrção de 
dia. Ventcs: de suéste a nordéste, sujeitos a 
rajadas frescas. 





- Os Que Estivérm: Hontem à 
no Cattete 


“No palacio do Catete; conferenciou e 
despachou hontem, com o” presidente: de, Re- 


" publica, o sr. Vicente Rão, ministro EU Jus- 


tiça; tento, conferenciado com 8, ex. 0 ge- 
neral João Gomes, ministro da Guerra, € 
conego Olympio de Mello, prefeito do Dis- 
tricto” Federal. 

—— No prlacio do Cattete, esteve hon- 
tem, o «r. Ruy de Lima e Silva, director da 
tiscila Polytechnica da Universida” . 'Te- 
chnica Federal, afim de convidar o presi- 
denie da Republica ara a cerimonia d col- 
lasão «le grão dos engenheiros que: conclui- 
ram o cur. e visite os melhoramento. in- 
Woduzidos no edif.clo da referida escola. 

— Em audiencias foram recebi 75 pelo 
chefe do Estado, o deputado Noralcino Li- 
ma: o tenente-coronel Leopoldo Nery, O sr. 
Francisco Vasconcellos; bem' comu uma 
commissão composta dos consulzs geraes 
Mario Fernandes e Carlos Ribeiro de Faria, 
cênsules de 1º classe Milton Wiguelin Vieira, 
David Morethison e Aloísio Martins Tor.es & 
consulte 2º classe José Gomide Junior. 





Mais Um Credito Para a Electri- 
ficação da, Central 


o presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta da Viação, tambem referen- 
“do peio ministro da Fazenda, abrindo o 
credito especial de 6.000:0008, para aLtender 
ao pagamento de obras complementare: da 
electriilcação da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, usando: da” autorização contida no 
art. 1º cia lel'n. 269, de 8 de outubro de 1996, 


e tendo ouvido o Tribunal de Cotas, na: 


fórma do art.| 93. do regulamento geral de 
* Contabilidade Publica, 





—— 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


- . Por decreto de 26 do p. passado, ha pas- 
ta dás Relações Exteriores, foí nomeado o 
ministro plenipotenciario. de primeira classe 
Marlo de Pimentel Brandão para « cercer, 
interinamente; as funcções de ministro de 


Estado das Relações Exteriores, durante & 
permanência do effectivo, em missão no es- 
trangeiro, como chefe da delegação do Bra- 
sil à Conferencia Inter-Americana de Con- 
solidação da-Paz, a reunir-se em Buenos 
Alres, 

—— O ministro de Estado das Relações 
Exteriores recebeu do presidente Fraukbn 
Roosevelt, o-seguinte radiogramma transnút- 
tido de bordo do cruzador “Inianapolis”: 
“Ao deixar saudosamente o Brasil quero lhe 
fazer” chegar os meus melhores agradeci- 
1.entos, por todas as attenções ahi recebidas 
e lhe dizer o quanto apreciei cada momento 
da nossa tão curta visita. — (a) Franklin 
D. Roosevelt”. 


LIVROS NOVOS 


“LAPA” — LUIZ MARTINS, 


O livro que o poeta, escriptor e crítico 
de artg, nosso collega de imprensa Luiz 
Martins acaba de publcar é desses que me- 
recem ser lido e meditado. Não é uma 
obra lançada pelo reporter, que photogra- 
phouflelmente a vida de um recanto mais 
caracteristico do Rio, é uma analyce -real 
dos destinos que as encruzilhadas de cada 
um jogaram no turbilhão de miserlas, de 
devassidão e de mentira que é a “Lapa”, O 
bairro oude se localizou a feira livre do amor 
da classe média do-Rio de Janeiro. O To- 
mance sLagelo e humano, que os persona- 
gens desenhados pelo vibrante escriptor e 
joven poeta vivem, é escripto numa lingua- 
gem fluente, simple. e que logo luteressa 
ceda a prireira pagina, Aquella historia 
dn'orosa €. uma pequena que teve um co- 
neço de vida tão Ingenuo e acabou na valia 
onde vivem todas as miseraveis vendedoras 
de amor. “Lapa” é mais do que u=.. no- 
vela de amor descripta pela penna cheia de 
vivacidade de Lulz Martins é um exemplo 
edificando, é um grito sincero de alerta á 
todas aquelas que não conhecem & realidade 
da vida em sua toda crucluade e as tortu= 
ras das que vendem o amor, em tod. à sua 
dolorosa «Magedia, A leitura de “Lapa” é 
um consolo para os que alnda não tinham 
visto & coragem de um escriptor tão funda- 
mente manifestada, como foi pelo trlentoso 
critico do “Jornal. Parabens á: literatura 
carioca, pelo successo, sem: precedent:3, que 
está e'cançando a obra impeccavel de Luiz 
Mertins. 


Mais Um Vaso de Guerra 


LANÇADO AO MAR O NOVO CRUZADOR 
“BROOKLYN 
NOVA YORK, 30 (Havas) — Fo! lança- 
do ao mar em Brooklyn o novo cruzador 
“Brooklyn” de 10.000 toneladas, A nova uml- 
dade da merinha de guerra americana custou 
quinze milhões de dollares. 

















“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Deze: 


MYSTE 


“Uma vez mais temos a Primavera, e com 
ella,.05 passaros que emigraram ha mezes. 
Voltaram elles aos seus velhos ninhos, onde 
criarão seus Íllhotes, e, em seguida empre- 
enaerão nova e longa jornada, 

Muito antes do calendario o fim do tn- 
verno, quando ainda o thermometro teima- 
va em registar temperaturas abaixo de zero, 
a nossa população alada já se agitava febril- 
mente, envolvendo novamente um mysterio 
o segredo da migração, 4 

Quando começa, realmente, a primavera? 
Qual o primeiro signal da chegada do pe- 
rlodo primaverial ? 

Durante o inverno ultimo, em um mez 
frio de gelar, vi uma coruja pondo seus ovos 
redondos como bolas de bilhar, em um ni- 
nho todo de:mantelado e nada acolhedor 
que, no alto de uma arvore completamente 
despida de folhagem, era açoitado pelos 
ventos frios da estação. 

Tres dias mais tarde, porém, constatei 
que a ave estava chocando a ninhada (gea- 
da), enfeitava "> Nranco a borda do nínho. 
Eis um dos mysterios da natureza ! 


A coruja hão é uma eve que emigre, mas 
tambem não é destituida do Instincto de 


reproducção, de: vez'que as condições do 
tempo em nada influem no tocante ao cum- 
primento de sua tarefa reproductora, Algu- 
mas semanas mais tarde, os flhotes da co- 
ruja devorayam a sua ração de carne de 
coelho esgravatando a geada, indifferentes 
ao frio e à neve, 

Será possivel reconcillar este facto com 
as theorias relativas à migração ? 

Quem quer que tenha um coração sen- 
sivel à belleza e ao encanto dos passaros, 
torna-se ansioso á proporção que se appro- 
xima a época em que elles regressam aos 
antigos ninhos. 

A! medida que a estação avança, o gran- 
de exercito alado prosegue em sun marcha, 

Como se se tratasse de um exercito, obe- 
decendo a uma ordem pre-determinada, des» - 
fila cada corpo, cada divisão, cada regimen- 
to. Attingiu o ponto culminante a grande 
otfensiva contra o Imperio. Em todos Os 
sectores do vasto campo de batalha, se nota 
uma actividade febril, um bater incessante 
de plumagem. 


Regressa a passarada | O primeiro pin-, 


taroxo marca -o início da êpoca. 

Sómente para presenciar a volta das 
«aves. vale a pena percorrer os campos, 

Obedecendo á vez, elles vão chegando; 
pintaroxos, azulões, grous, pica-pãos, mel- 
ros, 'pardaes, patos c falções. 

Os enthusiastas da vida ao ar livre en- 
contram na belleza dos pennas das aves 
e nos seus, caprichosos vôos. um dos espe- 
ctaculos mais attraentes que o campo lhes 
póde ' proporcionar, Entretanto, não é só- 
mente este espectaculo que os fascina, vis- 
to que o milagre migratorio, ainda envolto 
em denso mysterlo, provoca cogitações, Este 
phenomerc é como que um desafio à sua 
intelligencia, um novo incentivo ao seu in- 
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COLLABORAÇÕES 


ASAS 


“Colaboração estrangeira para o DIARIO CARIOCA, 
"RAYMOND TIFFT FULLER 


teresse, “Elles anseiam descobrir qual a 'ra- 
zão por que as 'aves emigram, como prati- 
cam essa - façanha. isto é, como encontram, 
em seu regresso, Os: pontos de referencia que 
marcaram- no espaço, finalmente, onde to- 
ram buscar a resistencia necessaria para cO- 
brir;as; enormes etapas em que se divide 8: 
sua longa “viagem 

Por quej razão emigram os passaros ? 
Existem “certas especies que não o fazem, € 
em. algumas deilas certos grupos ' que não 
seguem n» ceinais, 

Exisicm -eguaimente outros irracionaes 
que emigram regularmente, como os morce- 
gos, renas, buffalos, phocas, sáveis, coelhos, 
enguias, * mariposas, e salmões. Por vezes, 
esses animaes:afastam-se. 11.000 milhas ao 
passo “que outtos se limitam a pouca: dis- 
saneia vomo a marmota, que se enfia: pela 
terra à dentro, para dormir o somno-hiber- 
nal o! 

As trlbus humanas tambem emigram, de 
vez que, de'tempos a tempos, o homem: sen- 
te o irreprimivel desejo de vagar. O que é 
isto seniv um vestígio dos instinctos primi- 
tivos atavicos?. 

» Qual a razão que impelle os passaros à 
emigrariP Si lira o o TT 
- “Tar como se verifica em tudo, na vida, 
cssa paixão de partir e regressar com egual 
afan, encontra a sua origem em muitas ou- 
tras razões, Ro 

- Todas as especies as têm, como sejam : 
a satisfação, sob o ponto de vista physlvo a 
coquetterie, a necessidade sex.al, o conta- 
cto do companheiro, etc, GINO 

“O v:oLiêma, migratorio, altidn que o não 
pareça a um eXame superficial, é, entretan- 
to, infinitamente mais complexo, visto que 
significa a idaie a volta, sendo ao nissmo 
tempo uma necessidade e um: prazer, um 
risto cue se re, e un benefício que se co- 
lhe. í E 

Existirã uma razão suprema em que se 
baseie o: problema da migração ? 

» “Um - beija-flor que fizera 'em um anno 
o seu macio ninho no galho de um velho e 
nodoso roble, na mesma época do anno se- 
guinte- construiu. um ninho perfeitamente 
egual n> mesmo galho da mesmissime aryo- 
re amiga. O ninho, porém, estava mus aci- 
ma cerca de vinte centimetros, Teria sido 
o mesmo paciente. beija-flor ? Bascado na 
minha “experiencia propria e nos ensina-. 
mentos dos-livros de ormithologla, srelo pu- 
der affirmar que a mesma ave construiu os: 
dois ninhos.. . y ; 

Que memoria, prodiglosa. que raststencia 
physica, que acuradissimo sentido ds orien= 
tação, que decisão, guiaram este mimoso 
passarinho através do continente, levando-o 
até à mesma arvore, e nó mesmo galho que 
lhe serviram de pouso ho anno anterior ? 

Milhares de immigrantes' percorrem du- 
rante o outomno centenas de kilometros, 
Não obstante, ao surgir a primaveras, regres- 
sam ansiosos à mesma nesga de terra donde 
partiram. O que os impelle ? A cata de ali- 





A Situação Folítica | 





Estamos em plena safra dos manifestos . —: O governador Punaro 

Bley reassume hoje o seu cargo — O general Flores da Cunha de- 

clara que os ultimos incidentes politicos não lhe alteraram o animo, 
que não guarda odios | 


Estamos em pleria phase dos manifestos. 
Só hontem appareceram dois novos: um aqui 
no Rlo e outro em Porto Alegre. Nesta ca- 
pital, os chafes da minoria responderem ao 
ultimo documento da Frente Unica. E na 
capital gaucha os sis, Mauricio Cardoso e 
Paim Filho defenderam-se de algumas clas 
affirmativas do sr; Lindolfo Collor, 

As ceolarações dog: chefes da minoria 
não trazem novidades, Seus pontos mais im- 
portantes são aquelles em que affirmam que 
jamais aceitaram o octologo e que ainda es- 
tão dispostos á pacificação da politica na- 
clonal — desde que ella lhes traga qualquer 
beneficio... 

Tambem as allegações dos chefes repu- 
blicanos de Porto Alegre estão pobres de mo- 
vidades e de Interesse político, mesnio por- 
que não é tarefa facil responder à cerrada e 
brilhante dialectica do sr. Collor, Tanto as- 
sim que só publicaram a sua defesa depois 
de 17 dias de penosas elocubrações. 


A MINORIA REUNE-SE HOJE 

Hontem na Camara, já appareceram di- 
vididas no recinto das bancadas da Frente 
Unica e da minoria, Cada qual se reunin em 
um sector distinçio, delimitando os seus 
campos de acção, , 

Hoje á tarde, a minoria vae funccionar, 
afim de deliberar sobre a escolha do seu no- 
vo leader, o que acontecerá possivelmente 
amanhã, y 
O GOVERNADOR PUNARO BLEY REAS- 

SUMIRA” HOJE O SEU CARGO 

VICTORIA, 30 (D, 0) — O governador 
Punaro Bley regressou hoje a bordo do “Tta- 
pé”. com sua familia, tendo desembarque 
grandemente concorrido, O discurso de sau- 
dação foi feito pelo deputado Agliberto Pi- 
res e dr. Vicente Caetano. Amanh” às 10 


horas, o governador reassumirá seu alto 
cargo. 
COMO FALOU O GENERAL FLORES 
DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 30 (D, €.) — Agrade- 
cendo as manifestações populares que lhe fo- 
ram prestadas, por occasião da passubem do 
6” anniversario de seu governo, o gensrul 

mec da Cunha fez vibrante discurso, do 
qual edestacamos o seguinte trecho : 

“Encontro-me com a alma um pouco at- 
tribulada por dissabores e decepções. Mas 
nada me lntibia o espirito e vou resistindo & 

+ “ 


tudo. /O' corpo vne cedendo; mas a alma aln- 
da é forte, 

“Hei de prociirar dedicar os annos que 
faltam para concluir o meu mandato ao ser- 
viço do estremecido Rio Grande, 

Tendo conseguido desde moço rpagar do 
coração a márca de todo o rancor e odio, 
com a ajuda de Deus espero continugr in- 
demne desses sentimentos inferiores que avil- 
tamo ser humano, Todos vós sois testemu- 
nhas de que, não obstante os ul“mos: inci- 
dentes políticos, ;nada me alterou ao animo, 
nem me perturbot, poraue o meu unico fito 
é servir; o Rio-Grande. Eu nunca me esquer 
cerel daquella lapidar phrase franceza: “Plus 
falt douceur que violence”, y; 

Reconheço “que ful um arrebatado no 
tempo de moço, mas os soffrimentos inevi- 
taveis da vida modificaram grandemente o 
meu temperamento. 

Sou um. homem que procura corrigir-se 

a si mesmo, que procura emendar seus exces- 
sos e defeitos;.' 
; Agradecendo a solidariedade do funcceio- 
nalismo do Estado, concito-o a progeguir no 
trabalho pelo bem da nossa terra, Em todos 
os momentos de minha vida, nos de alegria 
consoladora, como nos de grandes decepções, 
enmpre fol objecto do meu pensamento o Rio 
Grande, que 'é-0/ pequeno recanto: dn terra 
que, mass, me sorri, mais do que o resto do 
mundo”: 


A PASSAGEM DO SR. OSWALDO  ARA- 
NHA PELA CAPITAL GAUCHA 

PORTO ALEGRE, 30 (D. C) — Ot jor- 
naes assim registam a rapida passagem do 
embaixador Oswaldo Aranha nesta capital: 

“O sr. Oswaldo Aranha encontra-se, em 
primeiro logar, com o general Flores da 
Cunha, e; embóra: separados pelo: corrimão 
que existe entre o trapiche e o pavilhão, 
abraçam-se longa e amistosamente, trocando 
as primeiras saudações de velhos amigos, 

As suas primeiras palavras são logo in- 
terrompidas pela-approximação de. numero- 
sos outros amigos do dr. Oswaldo “rauha, 
os quaes o abraçam e cumprimentam, ar- 
rastando-o para longe dell. 

Dahi a momentos, o diplomata brasllel- 
ro encuntra-se com sua progenitora e suas 
irmas, 

Ao abraçar carinhosamente sua proge- 
nitora, exma. sra. d. Luiza F. V. Aranha, o 
embaixadr diz, Lirindo o chapéo-c mos- 
trando seus cabellos intelramente grisalhos: 

— “A senhora está mais moça do 
que eu”, ; 

(Continúa na 5º pagina), 


mento ? Talvez não seja essa a razão, Mul- 
tos delles, ainda-em pleno periodo de abun- 
dancia, abandonam às seus ninhos e se vão, 
como por exemplo alguns dos que se all- 


- mentam sómente de insectos. Chegadas nos 


tropicos, as aves do norle não necessitam 
de emigrar tangidas pela fome, porque aquel- 
las reglões dispõem de recursos inesgotaveis. 
E' muito provavel que entre as razões que 
induzem os passaros & emigrar, & que 5€ TC- 
laciona com a alimentação seja uma das 
menos ponderaveis. 

Formulemos mais uma hypothese, a de 
que buscam climas mais temperados. Esta, 
tambem, não é muito aceitavel, se levar- 
mos em conta que muitas aves se ausentam 
antes da chegada do frio intenso. Por ou- 
tro lado, o facto dellas regressarem quando 
-a-neve cobre ainda a região, concorre para 
desmentir a theoria. 


“O Instincsto sexual, de per st, exclusiva- 
mente, não explica cabalmente esses VÔOS re- 
gujares, effectuados com as estações do an- 
no. Trata-se de viagens perfeitamente pla- 
nejadas, com destino definido, pontuaes, de. 
sorte que não é 'possivel considerar aquelle 
instincto como a sua razão primaria, 


Não lgnoramos que existem sete rotas 
principaes, que são percorridas pela quasi 
totalidade das aves migratorias. Uma dellas, 
da Nova Escossia, no Dominio do Canadá, 
às Ilhas do Barlavento, a leste do Mar dos 
Caraibas, compreende uma só etapa. Certas 
aves atravessam em um vôo ininterrupto O 
Golfo do Mexico, Ro passo que outras se- 
“guem a rota terrestre. Umas, viajam lenta- 
mente, outras, porém, avançam resolutas, 
sem se deterem. 


A grande meloria dos ornithologos af- 
firma que o instincto migratorio obedece & 
duas: causas predominantes: 1º — O efíeito 
das ultimas épocas glaciaes, 2! — A pro- 
cura de alimentos. 

Cabe aqui uma explicação suscinta ; 

As épocas glaciaes succediam-se com 
grande lentidão. Os passaros viram-se, pou- 
co a pouco, forçados a se retirarem dos 10- 
gares que: anterlormente não tinham tido 
inverno ou gelo, dirigindo ao mesmo o seu 
vôo para o norte, durante a primavera, To- 
davia, cresceu de tal fórma o mumero de 
aves que softrem em consequencia do gelo, 
e que immigraram para & limitada zona 
temperada, que o alimento para todas se 
tornou escasso, ao mesmo tempo que ao su) 
era abundante, Por essa TAZÃO, OS passaros 
do norte começaram a emigrar com a che- 
gada do outomno, indo até o Equador, 


| Com à volta da primavera, porém, re- 
gressavam ao seu habitat, onde se tinham | 
acostumado a reproduzir, e encontravam a 
sua alimentação predilecta. No momento 
em que a crosta de gelo deixava de cobrir 
os campos verificava-se o processo inverso, 
e os vôos para o norte se tornaram gradual- 
mente mais extensos, à medida que corriam 
às decauas. 

Entrementes, certos estudos biologicos 
feitos nos Estados Unidos nos proporcio- 
naram novos conhecimentos no que con- 
cerne á migração. 

“ Eis alguns desses estudos : 

O resezuelo regressa, anno após anno, 
ao mesmo ninho, e os seus filhotes fixam-se 
“geralmente, por perto. E embora a femea 
não tenha em dois annos consecutivos o mes-. 
“mo companheiro, paes e filhos nunca for- 
mam cesaes, A andorinha do mar, da re-" 
glão arctica, passa as 24 horas do dia ao 
sol, durante 11 mezes do anno. Nenhum ou- 
tro ser vivo, talvez, aprecia tanto o sol. Ella 
cria-se na costa norte do Canadá, divigin- 
do-se em seguida parz a região antarctica. 
Depois do mez de agosto, voando quasl sem- 
pre em alto mar, e por lá fica até que o sol 
comece de novo a esconder-se no horizonte. 
| Em linha recta, o percurso é de 11.000 
milhas, mas, na verdade, ella percorre 36.000 
milhas por anno,'ou seja uma media de 100 
milhas por dia, 

O chetocabras passa o verão no Alaska, 
e o inverno na Argentina, o que representa 
um record. O pinguim, companheiro de an- 
dorinha arctica, cobre durante o verão, em 
um só vôo, o percurso até és Ilhas Barla- 
vento, num total de 2.400 milhas ! Tendo 
feito esta grande viagem no outomno, re- 
gressa na primavera, por terra, sem se apres- 
Bar. 

Muitas especies de aves canoras ze de- 
dicam a vagar com a familia, quando ainda 
os filhotes mal sabem voar. Rumam de les- 
te para oeste, em zig-zag, e depois pars o 
sul, percorrendo assim todo o globo, Não 
obstante este continuado movimento, que 
desconcerta os homens, ellas voltam na pri- 
mavera seguinte, para o local onde estabe- 
jeceram seus ninhos do anno anterior. 

E' fóra de duvida que esses passaros co- 
nhecem todos os caminhos, 

Os dados que apresento são absoluta- 
mente baseados em estudos seis; Lflcos, e 
nada têm a ver com o interesse esthetico 
cos apreciádores de aves. 

Frequentemente, nos sentimos mais en- 
thusjasmados com o que descobrimos por 
nossa conta. do que com os conhecimentos 
geraes bebidos nos compendios;, 

Agrada-nos muito mais encontrar um 
ninho bem trabalhado e macio, no melo de 
uma moita perfumada, do que procurar no 
mappa o limite geographico do vôo migra- 
torio das aves. Se nos fosse possivel encon- 
trar O ninho de um beija-flor e ;rl-o criar 
os seus filhotes, verão após verão, sentiria- 
mos por elle mais Interesse, do que por sa- 
ber que aquellas minusculas avesinha: atra- 
"“essarão dentro de pouco o Golfo do Mexico 
e o Mar dos Caraibas. em um só vôo. 

Não obstante, essa viagem é digna de 
ser recordada, para que maior se Lorne ajti- 
ca a nossa admiração por ellos, 
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das Apolices 


Coube o premio maior de 





Conforme foi amplamente divulgado, rea lizou-se hontem, ás 11 horas, no Edificio da Bol- 
sa, 0 3.º sorteio das Apolices Pernambucanas. 


O acto foi presidido pelo Sr. Dr. 


ministrativo da Caixa: Economica do Rio de Janelro e assistido pelo Sr. Heltor Alencar Araripe Du- 
perron, representante do Estado de Pernambuco, 


Aspecto da mesa apurando e parte da assistencia 


xa Economica do Rio de Janeiro, Drs. 
Dr. Herbert Moses, 


Foi o seguinte o resultado do sortelo; 


> a a 


Esccla Normal Wen- 
ceslau Braz 


“FESTA DO MALHO”, 





Slgnificativa homenagem so 
professor Fróes 


Realiza-se amanhã, 4 feira, | 
&s 13 horas, a “Festa do Ma- 
lho", tradicional symbolismo 
desta escola, 

Os corpos docente e discente, 
prestando merecida homenagem 
aq estimado e ilustre prof. dr. 
Salvador Fróes, que acaba de 
dirigir, com, inexcedivel brilho, 
a muito conceituado estabeleci- 
mento de ensino federal, or- 
ganizaram uma “Hora de Arte” 
em louvor 2 3. &, 

| parte — Entrega do sym= 
bolico “Malho” pela turma de 
professorandos aos seus coulle- 
gas do 5º anno, Allocuções al- 
hilvas ao acto, 


w parte — )º numero) “Elor 
de Lys”, canto, pelo alumno 
Sylvio Bretas, O “Pedro Vur- 
gus da Wenceslau Braz; 2º nu- 
mero) “Noite de Amor” e “Bu- 
nequinha de Seda” pela alum- 
na Dora Picanço, & “ Bidu” da 
Wenceslau Braz; dº numero) 
“Emboludas” pelo alumno Po- 
tyguar Paranhos, acompanhado 
du alinado conjunto da escola; 
4“ numero) “Como vães você” 
e “Babianinha” pela alumna 
Helena Perez, a “Carmen Mi- 
randa” da Wenceslau Braz; bº 
numero) “Dor de uma Vlusão”, 
puesia, pela autora, alumna 
Laura Mello; 6º numero) “Sa- 
pateadO” por Cesar Gomes; 4º 
numero) “ontiissão”, declamê- 
ção pela alum Helena Costa 





e Sá; 8º uumero) “ Panuelito” 
pelu muviosi dupla Solauge € 
Sylvio; dº numero) *“ Abando- 
nada", pela alumma Leda Perei- 
va: |U” numero) “tmboladas 
culpiras”, pelo alumno Arsenio 
CGurvalho, acompanhado pelu 
optimo conjunto “Wenceslau 


Braz 11º uumero) “Minha 
mãe”, poesia pela alumna Ani- 
ta Daptistas 1d numero) “Blo- 
co do babado”, pela alumna Ma- 
ria Ferreira e vÔro: 13º nume- 
vo) “Imperio dulma”, poesia, 
pela alumna [ruçema Sampaio; 
t4” numero) “OU ebriv”, canção 
Magda de Carva- 


sela glomna , 
os tô" numero) — Destino” 
puesia, pela alumna Geysa pli- 
velra; 16º numero) * Clumes : 
pela alumina ttida undeira de 
Mello: 17º numero) “Novas em- 
botadas” por Polyguar, Avseniu, 
Mendonça, acompanhados do 
conjunto Wenceslau Braz ; IB 
uumero) “Alviçaras”, por Syl- 


vio Bretas. f 
Meltiarão como “speaker * Po- 
tsguar € Arsenio, 
* Qaudará o homenageado prol. 
dr. Salvador Fróes, o seu Wlus- 
trado collesa de congregação 
prof. dr. Albuquerque Gundin 
Tudos os professores e alum- 


Õ 


Como Transcorreu Hontem 0 3º Sorteio 


Pernambucanas 


600 co atos a um sargento do 2. R. 1. 


né 
O numero do premio de GUU com .0s que coube ao sargênio Anto nio Augusto - Barroso Valente 


Presidente da A. B, T. Sr. & 
Syndleal dos Correctores, representantes do Estado de Pernambuco na Camara Federal, altos fun 
cclonarios da Caixa Economica e elevado numero de assistentes, 





Wicardo Xavier da Silveira, Presidente do Conselho Ad- 


É. 













Directores do Conselho “Administrativo da Cai- 


- Vel Amallo da Silva, Rivadavia Corrta Meyer, 
te ride Alméida e Silva, Presidente da Camara 


4 Premio de 600:0008000 
219.927 . 
1. Premio de. 50:000$000 | 
1 246.153 À 
£ Premios de 10:0005000 
111.167 — 351.222 


4 Promioé de  5:000$000 
123.250 — 147.347 — 255.949 — 302.161 





"5 Premios de  2:000$000 
109:096 -— 114.196 — 169.511 — 218.315 — 310.889 
50 Premios de  1:0005000 
100.434 157.870 | 226.176 | 321.378 
102.004 166.266 | 226.223 | 322.251 
106.954 | 169.325 | 241.243 | 324.487 | 
109.814. | 171.639 | 241,763 | 325.072 | 
10 940 | 201.028 | 243.561 326.355 
115.241 | 202.246 | 258.920 | - 348.950 
131.294 | 203.429 | 259.658 | 351.968 
133.708 | 210.152 | 264.266 | 355.926 
137.911 211003 | 264.814 | 364.962 
139.184 | 312.379 | 303.173 | 376.122 
139.302 0 448 | 310.063. | 379.413 
140.702 | 223.114 | 318.356 | 380.198 
| 223.950 | 319.318, | 


v 


Sargento Barroso Valente 


premio maior de 600 contos | “Não pretendo deixar o Uxer- 


"oube como dissemos acima 80 cito, mesmo porque me faltam 
"argento Barroso 
dente a rua Capitão Menezes, 
156 e o premio de 50 contos à d, | perarei”. 
Maria Luiza de Oliveira € suva,| 

residente & rua 


Valente. resi=| poucos annos para t-rn.inar € 


mei tempo. E assita sendo es- 


No decorrer da palestra o 


Desembargador sargento Valente que é nordes 





nos compnreceTão. + | vidro. 81. tino. filho do tu do Certa 
ee o od | Procur-nos o sargento millio- | contou-nos que certn. vez Seu 
D U A R T l N A anta quo p uma pergunta nossa | renitor fóra tambein basejado 
nor e mpajunnto posto coque: pela sorte, 'Tirára 300 co.tos na 


Eras i | decl 
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No. terceiro sorteio das 
Apolices 


PERNAMBUCANAS 


realizado hontem; à 


CITAS 


“vendeu novamente 0 
- premio de 


“600contos 


Distribuido à Financial 
Standard Ltda. juntamen- 
“te com o premio de 


50 contos 


num total de 58 premios 
coube á GITA S. À. distri- 
buir trinta e nove 





Estes factos augmentam 
as possibilidades dos pos 
suidores do victorioso 


Certificado 
CITA Extra 


que deve ser adquirido já 
afim de concorrer aos Sor- 
teios deste mez: 


Mineiras .. 1.200 contos 
Paulistas .. 1.200 contos 
Bergaminas 1.000 contos 
Gauchas ... 50contos 


' 





Regulador (E da Funcção Sexual 





. 
loteria, E' soldado ha 16 nos, 
ccisamente, tendo verificado 
praça a 30 de novemosro de 1920 
A commemoração, pcis, dessa 
data arml. 'rsaria no lar da- 
"uelle militar deve ter sido das 


PASTIDENTE 


O melhor creme dental 





'NOTICIARIO | 5 


NO SENADO 


NÃO HOUVE ORADORES NA 
SESSÃO DE HONTEM 

Na sessão de hontem do Se- 
nado: não houve oradores, No 
expediente constou, apenas, um 
telegramma de agradecimento 
do. chanceller Sanvedra Lamas. 
Na ordem do dia estava desi- 
gnado trabalho das commissões. 

“De - facto, reuniu-se a Com- 
missão Ce Justiça, O sr, Ar- 
thur Costa, relatando 'o processo 
relativo: 4. solução da pendencia 
entre São Paulo e Minas no que 
se referé à questão de limites, 
opinou que o caso não está su- 
jeito mo Legislativo Federal. 

Opinando sobre uma consulta 
se existe ou não caso de bi-trl- 
butação pelo facto do Estado do 
RioGrande do Sul cobrar duas 
vezes, sob nome differente, O 
imposto sobre gado abatido de- 
clarou que a materia é, em par- 
te, da competencia do Senado e 
que a Camara altas sobre ella 
deverá manifestar-se logo que & 
Commissão de Coordenação de 
Poderes opine se ha ou não bl- 
tributação, 

'O senador catharinense deu, 
identico parecer á consulta, pe- 
dindo ao Senado manifestar-se 
se ha ou não bi-tributação con- 
sequente da cobrança do impos- 
to spbre & renda de predios ur- 
banos é suburbanos pelo Estado 
de Minas Geraes e a taxa prê- 
dial, sobre os mesmos cobrada, 
pelo Prefeitura de Bello Hori- 
zonte, 









































Assassinou em Por- 
tugal foi preso 
aqui 


Por investigadores da delega- 
cla de Segurança Pessoal, fol 
preso o individuo José Antonio 
Alves, estabelecido com uma 
barberria é rua Carolina Ama- 
do n. 200, que, em 1922, na Fre- 
guezia de Val Passos, em Portu- 
gal, é accusado de haver assas- 
sinedo, o lavrador Manoel Mon- 
teiro, 

José Alves, que desde aquela 
época se homisiara nesta . capi- 
tal, fol apresentado ao comn"- 
<ario Sylvio Terra, a quem coB- 
feszou 8 autoria do crime, 
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assegura o asseio 
de sua casa! 


* todos 
os 
Insectos 
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NA PREFEITURA 


“MAIS VETOS 








O prefeito em exercicio resol- 
veu vetar a. resolução da Cami!- 
ra ' Municipal ique prohibia as 
exposições de mercadorias em 
hombreiras e vãos de portas 
que abrirem para a via puv- 
blica; como tambem vetou a re- 
solução do Legislativo equip:- 
rando os vencimentos do pot- 
teiro do Instituto de Educaçãv. 


PARA O PREFEITO PROVI- 
« DENCIAR 


O conego Olympio de Mello, 
prefeito em exercicio, recebeu 
um offício do ministro Ag:- 
memnon Magalhães, pedindo-lhe 
ns necessarias providencias so- 
bre uma exposição de motivos 
que fóra envinda áquelle Min's- 
terlo, do Syndicato de Chan!- 
feurs, o qual trata da multil- 
plicidade de funcções. dos mo- 
toristas de omnibus e do pre- 
juizo que este accumulo pode- 
rá causar aos passageiros € ao 
publico em geral, 


NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM. 


SEMPRE LEITE 





Na Assembléa Legislativa 


do Estado do Rio 


A sessão de encerramento — Ainda a Secção Per- 

manente : os menos votados — O centenario de 

| Quintino Bocayuva — Homenagens á bancada da 

imprensa — Moção de applausos ao sr. Getulio 
Vargas — Outras notas. 









Com a presença de 38 depu- 


tados, as continencias militares' 


do estilo e comparecimento, na 
tribuna especial, do secretario 
das Finanças, commandante da 
Força Publica e representantes 
do secretario da Agricultura, do 
prefeito municipal e do chefe de 
polícia, realizou hontem a As- 
semblég a sessão de enterra- 
mento dos trabalhos ordinarios 
do córrente anno, 

Lida & acta da sessão anterior. 
confirmou-se que Os. menos vO- 
tados para a Secção Permanente 
da Assembléa foram o leader 
do governo, Bernardo Bello e O 
sr. Sosthenes Barbosa. 

ão passo que os mais votados 
obtiveram 34 votos, aquélle al- 
cançon 29 votos, e o sr. Sosthe- 
nos apenes 20; portanto, uma 
differença, para menos, de 11 e 
15 votos respectivamente, 

O sr, Sosthenes, mesmo com 
o apoio officinl, quasi foi der- 
rotado: o sr, Gastão Reis obte- 
ve 18 votos. 


O CENTENÁRIO DE QUINTINO 

Os deputados Gastão Reis e 
Palmler occupam a tribuna pa- 
ra tratar do 1º centenario do 
nascimento de Quintino Boca- 
vuva, que-transcorre a 4 do cor- 
rente, ; 

O primeiro pede que os pre- 
sentes se conservem um minu- 


O sr. José Erthal -profere um 
discurso de desprdida e pede a 
transcripção, nos annaes. do tra- 
balhô apresentado pelo dr. Bar- 
ros Franco, ao Depariamento 
Nizcional do Café, o que é uy- 
provado, 

De egua! mndo, nccede à As- 
sembléa no voto de congralula- 
ções que, em discurso, requer u 
sr. Przewodowsk!, pela ohtencao 
do Premio Nobel da Paz pelo 
ministro Baavedra Lamas, 

Foi contrario o voto dos sra, 
Helento de Miranda Moura e La- 
cerda Nogucira. / 

O er.; Bello responde ao dis: 
curso de crítica á politica e ad- 
ministração do sr. Protogenes 
Guimarães. contradictado  pelt 
sr. Paulo Lobo, que pve em des- 
taque o deserviço com a Implan- 
tação do logo, e propõe uma 
moção de apolo no governador. 

Esta mação — verdadetra cor- 
tina de fumaça, como se verá 
em breve — foi approvada por 
numerv inferior ao presénte 4 


mais festivas dad. a feliz coln- 
'dencia que a sorte lhe propor- 
clos 


Na thesouraria do 2º 
into de Infanl cu, 

“seginr “to, o sargento 
Valente foi hontem rauito felici- 
“ado por .cdos c --n5 ecllegas 

O teizardo militar é casad: 
com d, Tucilia Conceição Santo: 
Barroso e reside á rua Capi'ão 
Menezes, nº. 156 em Cascadura. 


Regl- 
onde e 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa | 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- | 
| 9.º and. Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 | 


to de pé, em homenagem á me st extenda o louvor à lachygra- 

, “| phia e aos funccionarios da Ca- 
mora Pa grande brasileiro, O |sa, ampliando-o o. sr. -Mirunda 
que é feito, Moura ao commaudante du Por- 


abertura da sessão e conta o vo- 

to do sr. Paulo Áraujo,, 

JLOMENAGENS A* BANCADA DE 
IMPRENSA . 

O sr, Helenio de Miranda Mop- 
ra expressa: congratulações pelo 
“múllo que tem felto' a banca- 
da de imprensa”. 

Em seu. discurso, ao encerrar 
a sessão, O presidente , Heitor 
Collet ze manifesta no mesmo 
sentido, 

A. MOÇÃO DO, PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


O deputado Miranda Mours 
pronuncia um discurso emalta- 
cendo a pessõa co chefe do Es- 
tado e justificando a moção de 
solidariedado e applausos, que 
apresenta e é approvada, 

O sr. Hernani Mello pede que 
se offlcie ao sr. ministro -Aga- 
memnon Magalhães, felel'ando- 
lho pelos resultados que têm de- 
corrido da representução profis- 
sional, 

E' APPROVADU ' 
O Indetectivel vo de louvor 
ao leader do governo. sr. Bello, 
fot pedido pelo sr, Ismar Tava- 


res. 

O deputado Ruy d'Almeida re- 
quer um voto de louvor, à Me- 
sa, com o apolo do sr, Przewo- 
dowskt. ; 

O sr, Paulo Araujo requer que 


ca Publica pela diselpliny dos 
inferiores que estiveram u servi- 
co da Assembléa, 


Depois de tudo approvado, o 
presidente Heitor Gullet ngrade- 
ce o voto de louvor á Mesa .e 
suspende a sessão. paru, ser re- 
digida a acla respectiva, depuis 
do que a reabre. para a eonro- 
vação, encerrando. afimal a re- 
união ordinaria do presente go- 
no. 





Syndicato dos. En- 
'armeiros Terrestres 


Pedem-nos, publicar o seguln- 
te communicado: 

“De ordem do sr. presidente 
convoco: a todos os associados 
quites, em pleno gozo des seus 
soriados protesta apnlausos in- 
bléa geral exfranrdinaria que 
realizar-se-á em 5 de dezem- 
bro proximo vindouro, 

Terá inicio a 1º convocação 
às 19 horas, 2º convocação com 
qualquer numero às 20, 

Ae — Leitura da acta da as- 
sembléa, anterior. r 


2º — Leitura do ante-proje-. 


cto de salario. que foi entre- 
gue ao sr, ministro do Traba- 
lho, ; 
Y” — Indicação dos membros 
da futura Conimissão Executi- 
VA. 

4º — Assumptos gereos — 
Rasmundo q Baptista da Silva, 
1º secretario . 
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NOTA DO DIA: 


Secção Economic a 
DIARIO CARIOCA 


Direcç ão, F. ). TEIXEIRA LEITE 
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O SORTEIO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 


OQ sorteio das apolices pernambu- 
canas hontem realizado mo palacio da 
“Bolsa de Fundos Publicos veiu con- 
firmar integralmente os hossos com- 
mentarios em torno do lançamento 
dos titulos do Estado de Pernambu” 
co, À ordem e a regularidade com 
que foram levados a effeito os servi” 
ços de venda, de propaganda e o de 
extracção dos premios vieram desfa” 
zer as nuvens que circumstancias di- 
versas haviam formado em torno da- 
quella operação, E a prova disso nós 
temos no facto de que concorreram 8o 
ultimo sorteio 212.470 titulos, mais 
de um terço da emissão, - emquanto 
que na data do 2º sorteio, realizado 
em maio ultimo, tinham sido vendidos 
apenas cerca de 130.000. Essas cifras 
mais do que quaesquer commentarios 
servem para demonstrar que no lan- 
camento de um emprestimo actuam 
factores varios, entre os quaes a cor” 
resção e a lisura dos lançadores tem 
relevancia destacada. 

O Emprestimo de Pernambuco 
representa um grande criumpho do es” 
pirito de economia do nosso povo e da 
obra da sua educação financeira. 

Em um anno .foram enllocados 
212.470 titulos, dissemianos entre 
talvez mais de 120.000 pessoas. Dir-se-á 
talvez que o motivo desse suecesso é à 
distribuição de premios e que essa 
distribuição de premios é, em ultima 
analyse, um incentivo ao espirito de 
jogo, infelizmente tão enraizado na 
massa popular. 

A obsebvação não procede. Os 
sorteios de premios constituem na 
verdade o grande attractivo e a ra” 
zão principal do successo dos empres- 
timos ultimamente lançados no paiz. 
A consideração das garantias e da re” 
muneração do capital é-atirada pelo 
grande publico à segunda plana. Tsso 
não impede que o atractivo do jogo de- 
termine reacções salutares—transfor- 
mandose paradoxalmente em incen- 
tivo à economia privada. 

|O essencial era  permittir que 
chegasse ao conhecimento da massa 
popular o mecanismo que rege a ac 
quisição, a venda, o recebimento de 
juros dos titulos mo iativs: 

Graças aos empréstimos com gor- 
teios de premios centenas de milhares 
de pessoas vieram a conhecer as apo- 
Hices e com ellas sé familiarizaram. 
Essas mesmas pessoas que hoje com” 
pram titulos para terem o direito a 
concorrer aos sorteios, amanhã, ad” 
quirindo o habito da economia, irão 
empregar em outros titulos mobilia- 
rios as sobras dos seus ordenudos ou 
rendimentos para formarem peceulios 
de facil administração e de remunera- 
cão garantida. 

O importante era romper a corti- 
na que se interpunha entre vw publicu 
e os valores mobiliavios e essa gorti” 
na só poderia ser rompida pelv altra” 
etivo dos premios e pela Facilidade 
no pagametno do preço dos titulus, 
isto é collocando-os á altura das pos- 
ses da maioria dos individuos. 

Quando se operar a transforma” 
cão radical da estructura esvaouica 
do Brasil pela acção do mercado na” 
ciunal de capitaes ter-seã de -reco” 
nhecer o papel preponderante pente) 
sentado pelos emprestimos com sor-. 
teio e pelas empresas de venda a pra-; 
zo. O phenumeno que ora se pai 
clhado com displicencia pelo publico 
e pelos homens de governo, terá con” 
sequencias relevantissimas para O 
Brasil. 

Era preciso que, para acceleração 
do movimento, os responsaveis pela 
aciministração do paiz e os proprios 
Estados, lauçadores de  emprestimos 
se capacitassem da mecmsidade de 
Facilitar a collocação dos titulos 
utraves das orgynizações de venda a 
prazo, unicas caapzes de dar a elles 
larga divulgação e, portanto, estabili 
dade nas cotuções. Para isso seria 
uconselhavel — 1º, dar-lhes facilida- 
des para obtenção dos titulos, através 
de contratos racionalmente redigidos, 
sem favorilismos, nem liberalidades, 
sujeitandoros em troca a um rigoro- 
sa fiscalização; 2º, a Caixa Ecouomi 
ca deveria elevar não só o limite, co 
mo à percentagem dos emprestimos, 
rucuzindo parallelamente o juro dos 
emprestimos sobre caução; 9º, ampa- 
var a colocação dos titulos atrrvés de 
uma propaganda permauven'e, de fór- 
ma que a venda a prazo pudesse re- 
pres ntar um negocio de mar ha nor 
mal e não Romo actualmente uma. ope: 
vação aleatoria e cheia de riscos; 4º. 
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irradiar essa propaganda por todo 2 
Brasil e não concentral-a como tem 
sido feito até agora nos grandes cen- 
tros urbanos. 

O Norte offerece condições espe- 
cialmente favoraveis ao alargamento 
do mercado nacional de-capitaes, Já 
pelo espirito de economia, como pelo 
accendrado patriotismo, do seu, povo, 
sempre disposto a concorrer .para a 
grandeza do paiz. 

A phase de experiencias e. de 
aventuras já terminon. No fim de 
dois aunos de trabalho já se póde ti 


“var as Ulações e as conclusões neces: 


sarias para normalização de um com' 
mevcio de mais alta importancia para 
o Brasil, À 

A" intelligencia arguta u ao sen- 
so, pratico do illustre - director - da 
Carteira de Titulos da Caixa Eco- 
nomica: do Rio de Janeiro não terá 
escapado por certo a verdade conti- 
da nas observações que temos feito so 
bre o assumpto. 

O sr. Veiga Faria sabe muito 
bem as gurantias e os percalços que o 
negocio dotitulos pode offerecer e 
apresentar. Facilidades e fiscalização 
rigorosa são os dois itens de um pro 
gramma honesto em pról de iniciati: 
va que extravasa do campo do inte- 
resse privado para abranger o do in: 
teresse collectivo, 

As duas apolices premiadas n» 
1º, e 2º logar no sorteio de hontem 
foram vendidas a prazo e a prazo 
tambem foi vendida a apolice pre: 
miada com 1.000 contos no ultimo 
sorteio de S, Paulo, Fsses factos es- 
tão a demonstrar a amplitude que vae 
tomando o movimento de educação fi- 
nanceira do povo brasileiro. 

Quanto á propaganda permanen' 
te os factos estão a indicar que ella é 
necessaria, indispensavel mesmo paru 
tornar regular o escoamento dos titu- 
tos, evitando que as vendas se pro- 
cessem em pequenos periodos de tem 
po nas vesperas dos sorteios, 
Inaugurou-se a Luz Electrica de 


Goyania 

GOTANITA, 18 de novembro de 1936. 

A despeito da campanha impatriotica 
contra Golania — a maior obra do Brasil 
Central — ella se reveste, de dia para dia, 
de melhoramentos compativeis com os seus 
brilhantes designios. 

E são tanto maiores as suas conquistas 
quanto se avoluma no concenso da collecti- 
vidade a repulsa do impatriotismo dos que,, 
no enrodilhamento filaucioso de attitudes 
inconfessaveis, buscaram deliyr a aspiração 
malor de nossa gente. 

Não conseguiram, debalde, amenisar se- 
quer, 05 inconoclastas, a realização em mar- 
cha, elles que nunca tiveram a dignidade das 
ldéas. Ella se concretizou qual a realização 
de um magnífico sonho, para espanto de 
alguns e desvanccimento dos goianos, 

Vimol-a primeiro selpicada de lindas 
habitações, em nucleos. Surgiram, depois, 
palacios, edificios sumptuosos, servindo de 
adornos ás suas amplas avenidas. 

Vemol-a, agora, de nossa mesa de tra- 
balho, á hora em que escrevemos, circum- 
dada por um lindo colar de luz, ou cortada 
por uma recta luminosa que segue para 


Camplnas, em demanda, talvez, dos que, além, * 


não souberam recalcar sentimentos intimos 
ante o maior empreendimento de sua terra, 





Como haviamos noticiado, inaugurou-se, 
à 15 do corrente, a illuminação electrica de 
Goiania. 

Os empresarios da Força e Luz, sra. Frões 
& Irmãos, foram iíncansavelis, trabalhando 
extenua e devotadamente pela consecução 
deste, um dos maiores melhoramens. 

A's 18 horas, encontraram-se na Usina 
Electrica, na Cachoeira da Jaó, os exmos. 
srs. dr, Pedro Ludovico Teixeira, governa- 
dor do Estado; dr. João Teixeira Alvares Ju- 
ntor, secretario geral; dr, Manoel Gomes Pe- 
reira, secretario do governo; deputado Fe- 
lismino Vianna; sr. Levi Fróes; dr. Iranf Al- 
ves Ferreira, director geral do Serviço Ba- 
nitario; dr. Oscar Campos Junior, director 
geral da Fazenda; dr. Celso Hermínio, dire- 
ctor de Estatistica e Publicidade; dr. Camara 
Filho, director do Departamento de Expan- 
são Economica; dr. Solon de Almeida, dire- 
ctor da Secção Cadastral; prefeito Veneran- 
do de Freitas Borges, dr, Carlos de Freitas, 
industrial e proprietario; dr. Luiz da Gloria 
Mendes; dr. Zoroastro Artiaga; capitão Bil- 
va Albuquerque; chefe da Casa Militar; te- 
nente Sebastião Braz de Oliveira; Felippe 
Santa Cruz, prefeito de Rio Verde, 

Exmas. sras, donas Gercina Borges Tei- 
xeira, Osorla Leão Santa Cruz, Luiza Vian- 
na, Maria Nazareth de Moraes e senhorinha 
Merla de Lourdes. ) 

A's 16 e mela, o sr. Levi Fróes convidou 
todos os presentes a. entrarem no predio da 
Usina, onde as machinas paralysadas, aguar- 
davam o momento da Inauguração, 

Nessa occasião um dos empresarios con- 
vidou a exma, sra. d, Gercina Borges Tei- 
xcira para ligar a grande chave transmisso- 
ra da lus para a réde geral de Golanta e de 


Dia 








Campinas, o que foi feito pela illustre dama 
sob palmas e vivas aos empresarios, ao dr, 
Pedro Ludovico e a Goiania. 

Foi, então, servido, pelos empregados da 
Empresa um copo de cerveja a cada um dos 
presentes. , 

Usou, nesse instante, da palavra o dr. 
Solon E. de Almeida que, em eloquente dis- 
curso, remomerou a primeira phase da mo- 
numenta) obra do governador Pedro Ludovl- 
co que elle acompanhara peri-passu, desde 
a sua fundação, Iteferiu-se o orador go dy- 
namismo, à perseverança, ao acrysolado pa- 
triotismo do grande estadista, cuja vontade 
ferrea fôra a base asseguratoria da conse- 
cução do grande empreendimento goiano. 

Alludiu ainda ao esforço (ks emptesa- 
rios da Empresa Força e Luz de Goiania que 
não pouparam esforços no sentido de do- 
tarem a nove) capital de um dos seus malo- 
res melhoramentos, tornando-se dignos, por 
isso, da gratidão do povo golaniense, 

As palavras do dr Solon de Almeida fo- 
ram, emfim, a expressão de fé e de resoluta 
confiança, do idealismo que o joven advoga- 
do nutre pela magnifica realização de que 
fóra elle um dos dedicados propulsores, 

Ao finalizar o seu discurso, teve o dr. 
Solon de Almeida vivos applausos dos pre- 
sentes, 

Tomou, a seguir, a palavra o dr. Pedro 
Ludovico que, em eloquente Improviso agra- 
deceu ao seu velho e leal amigo as expres- 
sões que lhe dirigira e ao empreendimento 
de que fóra elle, por uma fatalidade histo- 
rica, o executor, 


Fora essa obra uma idéa em marcha que 
repercutia agora, sensivelmente, no consen- 
ço da colleciividade goiana, porque della 
provinha, 

A saudação que lhe fôra dirigida, porém, 
naquelle momento, não lhe 'cabia, mas aos 
operosos empresarios cujo esforço empreen- 
dedor se consubstanciava no grande melho- 
ramento que vinham de prestar á Goiania, 
Elle os saudava, portanto, satisfeito e des- 
vanecido pelo exito alcançado, producto de 
um trabalho fecundo e realizador, ; 

As sinceras palavras do orador, um dos 
ardorosos pugnadores pelo progresso de Gol- 
ania, servir-lhe-lam de incentivo nesta cru- 
zada que se encontrava, felizmente, quasi em 
seu termino, 

As ultimas palavras do dr. Pedro Lu- 
dovico foram cobertas de palmas enthusias- 
ticas. 


“Em nome dos empresarios falou, final- 
mente, o dr, Carlos de Freitas em enthusi- 
astico improviso. 

O orador dirigiu-se, nesse momento, ao 
governador Pedro Ludovico que, a despeito 
de difficuldades de toda a sorte, via concre- 


tizar-se o seu grande sonho que era, tam-” 


bem a aspiração maxima de todos os gola- 
nos patriotas. 

Referiu-se & campanha injustificavel de 
mãos golanos que resultou improficua ante 
a perseverança, á operosidade, sobre tudo ao 
valor cívico do insigne governador da Goiaz, 

Approximavyam-se, terminou o orador, as 
festas de Natal em que segundo o uso, em 
nosso meio, se distribulam sempre significa- 


tivos presentes. Pois bem: os empresarios da 
a 
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Força e Luz traziam ao governador Pedro 
Ludovico e Bo povo golaniense o seu presen- 
te de Papae Noel, 

- O discurso do dr. Carlos de Freitas teve 
applausos geraes. 

Terminou assim a solennidade da Inau- 
guração da Força e Luz, - : 

A essa realização não regateamos 05 
mais sinceros elogios pela operosidade dos 
srs, Levi Fróes & Irmãos, os dynamicos em- 
presarios que, em menos de 2 mezes. vota- 
das a um trabalho constante e intenso, de- 
ram a Goiania um 'dos seus grandes melho- 
ramentos. 

Cabe, tambem, ao deputado Felismjno 
Vianna que, como conhecedor do essumpto, 
emprestou aos trabalhos de installação da 
grande Usina a sua dedicada operosidade 
para a ihhmediata conclusão, desse serviço, 
os maiores encomios, 

E no povo goianiense, ns nossas congra- 
tulações, por uma de suas mejhores conquis- 
tas.: : 

(Do cerespondente), 

Novos Titulos na Bolsa 

A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 28 do corrente, resolveu admit- 
tir à negociação 'e respectiva cotação offi- 
clal da Bolsa, as acções no portador da Cia, 
Hydro-Electrica. Santa Branca S. A. em 
numero de 1.200, de ms, 1 a 7.200, do valor 
nominal de 1:0005 & cada uma, integrelizada 
e representativas do seu capital soclal de 
mil e duzentos contos (1.200:0008000), 

: e o A 
pr a . 

Classificação das Cooperativas 
OS DIVERSOS; TYPOS DE SOCIEDADES 

QUE PÓDEM SER QRGANIZADAS 

Communicado do Departamento de As- 
sistencia ao cooperativismo: 

“Ao classificarem as cooperativas, Os 

autores em geral accentuam a ditficuldade 
de reunir em grupos os diversos typos de 
sociedades, sem” risco de incorrer em omis- 
sões, repetições ou duvidas, Assim, são va- 
rias as classificações propostas. 
Bernard Lavergne, por exemplo, classi- 
fica as cooperativas em “repartidoras” e não 
“repartidoras”, segundo distribuam as so- 
bras aos associados ou as destinem ao fundo 
de reserva e a outros fins de utilidade col- 
lectiva, PST : 

Hans Muller classifica a cooperação em 
economia e industrial, Na primeira incluem- 
se as sociedades de consumo, de producção 
e de compras em commum. A segunda com- 
preende as cooperativas manufactureiras, de 
beneficiamento de productos e outras acti- 
vidades industriacs. 

Alíredo Nast divide as cooperativas em 
dois grupos: o primeiro compreende as /so- 
ciedades com objectivos de interesse geral, 
como as de consumo e de habitação; o se- 
gundo reune as cooperativas que visam con- 
seguir a remuneração mais alta e rasoavel 
ao trabalho de seus associados, como as de 
producção de trabalho, de compra e venda 
em commum e outras. 

Domigo Dorea, entretanto, reunindo 
apreciavel material de diversos tratadistas, 








formula uma classificação pratica, clara e 
racional das Sociedades Cooperativas, Be- 
gundo essa classificação, que vamos adoptar, 
dividem-se as cooperativas em: “urbanas” e 
“ruraes”, , 

1 — As “cooperativas urbanas” Be sub- 
dividem em: Ú 

a) Cooperativas de Consumo (que em ge- 

ral attendem ás necessidades da população 
da cidade e do campo): 

1º — Cooperativas de consumo, para a 
provisão de alimentos, vestuarios, moveis, 
etc, ; 

2 — Cooperativas escolares; 

3º — Cooperativas imdustriaes de con- 
sumidores para provimento de deterniinados 
artigos: moinhos, padarias, matadouros 
cooperativos, etc.; 

4º — Cooperativas industriaes de con- 
sumidores para effectuar determinados ser- 
viços: hoteis, theatros, lavanderias, telepho- 
nes, fornecimento de energia elcctrica, 
transportes, etc, 

bj Cooperativas de Trabalho — São so- 
ciedades de obxeiros do mesmo officio para 


ja execução de obras e serviços publicos ou 


privados; 

ec) Cooperativas de Pioducção Indus- 
trial; 

1º — Cooperativas de operarios de in- 
dustrias manufactureiras, como fabricas de 
trcidos, estabelecimentos metallurgicor, crys-= 
taleiras, fabricas de machinus, serrarias, 
Hundições, moinhos, ete,; 

2º — Cooperativas de empregados na in- 
dustria de transportes: automoveis bondes, 
ferrovias e empresas de navegação; 

3º — Cooperativas para a industria da 
pesca, 

IX — As “cooperativas ruraes” com- 
preendem: 


Ra! Cooperativas de producção agricola 
— para & venda de productos agro-pecua- 
rios: cooperativas avicolas, algodoeiras, viti- 
vinicolas, de fructicultores, cafelcultores, 
hortelãos, criadores, forragoiros, etc,; 

b) Cooperativas de Provisão — para a 
compra em commum de artigos necessarios 
os exercicio da agricultura e da pecuarla; 

c) Cooperativas para a fabricação de 
productos necessarios à agricultura e à cria- 
ção: fabricas de adubos chimicos, saccos, 
valxas, machinas e instrumentos agrarios; 

d) Cooperativas para benefician.ento e 
transformação de productos agro-pecuarios; 

e) Cooperativas de credito rural; 

!) Cooperativas de seguros ruraes; 


E) Cooperativas de arrendamentos e co-' 


lonização; 

h) Cooperativas agricolas mixtas. 

Para cada classe de cooperativas, exla- 
tem as respectivas federações. São quatro os 
typos de cooperativas possiveis de se orga- 
nizarem: cooperativas de “consumo”, coo- 
perativas de “producção”, cooperativa: de 
“credito” e cooperativas de “seguros”, 

O “Service de Cooperation”, da Socie- 
dado das Nações, grupo em quatro catego- 
rias as cooperativas de diversas naturezas 
e finalidades: “habitação”, “agricolas”, 
“profisslonaes”, e extrayvasando para uma 
categoria complementar as de classificação 
cufficil — “inclassables”, 

AR A a O OD DD 


Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 555500 

Hontem, o mercado moneta- 
rio official abriu e regulava 
calmo, . 

O Banco do Brasil deu' as ta- 
xas de 558500 e de 115350, para 
compras, respectivamente por li- 
bra e por dollar, 

O mercado ficou calmo, no 
primeiro fechamento. 

Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTE TABELLA 

PARA COBERTURAS 

A 90 dias — Londres, 558450 e 
Nova York, 118330. 

A! vista; Londres 554550 e N. 
York, 11$350; Paris, $525; Por- 
tugal, 5500; Allemanha, 35520; 
Belgica, ouro, 18915, Buenos Al- 
res papel 3$150; Montevidéo, .. 
6$190 e Suissa 28605. 

Cabogramma Londres 55$600 e 
Nova York 11$360. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL RREGISTADAS PELA 
CAMAREA SYNDICAL 
A vista: Londres libra) ,. .. 
60$235 e Nova York (dollar) .. 


125050. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
16$930, 


CAMBIO LIVRE 

Libra 83$150 — Dollar 165960 

Funccionava, hontem, calmo c 
mercado livre, Os bancos saca- 
vam á 82$900 e á 165930 e com- 
pravam á B2$100 à 168730, res- 
pectivamente, sobre Londres e 
sobre Nova York, 

Ficou calmo no primeiro fe- 
chamento ás 11.30 “horas, 

Na reabertura, o mercado se 
revelou, fraco e com as taxas na 
baixa, 

Os bancos passaram a vender 
a libra à 89$100 e á 833150 e à 
comprar à 828300 e à 828350. 

Assim fechou, o merçado, sem 
interesse e calmo, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

à vista: Londres 825900 8 .. 
B3$100; Nova York, 168230 a .. 
165980; Allemanha, 68810 a .., . 
6$820, Compensação 5Samm; Re- 
gistermark 34700; Paris, 8789 a 
8792; Italia, $900 a $950; Portu- 
gal 8737 a 8765; Provincias, .. . 
TTO, Hespanha 29300; Hollan- 


da 9$200 a 9$215; Belgica, ouro, 
28870 a 2$880, ouro 28870 à ... 
25880, papel $574 a $576; Suécia 
16280 a 48300; BSulasa 38900; 
Silovaquia $601; Austria 38180 a 
3$200; Buenos Aires, papel 49745 
& 4$730; Montevidéo, 98200; Di- 
namarca 368720; Japão 4SBa5 e 
Polonia 3$230. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 

A" vista — Libra, prompto, 
dollar 164960; franco 5795; es- 
cudo $755; marco, compensação. 
b$300; florim 9$220; franco suls- 
so 3$905; Idem, belga 2$875; peso 
argentino, papel 4$530 a 4$735 e 
uruguayo 9$160, 

Cabogramma futuro; peso ar- 
gentino papel 4$740 a 48745, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 


SYNDICAL 
MOEDAS 
INDIE ash em oo re o es e SPO 
Dollar .. cc... 165980 
Franco .. ce cerca vos. $791 


Franco suisso ,. «x... .. 38900 


ENCUAD Ss velo rasas $773 
Peso argentino ,. .. .. 48745 
Peso uruguayo .. .. ..” 88000 
Ee ES DR PISO ge q 3870 
Peseta ,. + 18800 


Shilling austriaco .. .. 35200 
Avista; — Londres 825866; 
Paris $791; Italia $911; R. Mark, 
38989; V .Mark 55301; Portugal, 
S770; Belgica, (papel) 6574; 
Suissa 38809; Buécia 49280: T, 
Blovaquia $600; Nova York, ... 
168927; Uruguay 9$150; Buenos 
Aires 48730; Hollanda 9$180: 
Japão 48860; Canadá 165950; 
Austria 38190, 
O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIO EM 
LONDRES ABRIU HONTEM 
COM AS SEGUINTES COTA- 
ÇÕES 
Sobre Nova Vork, 480 5/8: 
Allemanha, 12.18; Pars, 105.12; 
Hollanda 0.02; Bulssa 321.31; 
Italia 23.00; Belgica, 28.87; Por- 
tuga] 110.12 centimos por libre. 
FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York 4.90. 
ABERTURA DE NOVA YORKE 
Sobre Londres, 4,90.1/16. 


TITULOS 


Reguloy o mercado de Valo- 
res bustante ectvo, com opera- 
ções npreciaveis em titulos. como 
do Reajustamento Economico. 
As Diversas Emissões nominati- 


vas fechuram iracvas e as Umi- 
tformisadas firmes, com as apo- 
lices da Municipalidade bem col- 
locadas e as sortenavels tracas e 
aecessiveis. As Obrigações de 
Minas Liveram os preços mantfi- 
dos e as do Thesouro Nacional 
regularam firmes, Todos os de- 
mais valores em evidencia nãy 
dispertaram interesse, como st 
vê em seguida, 
VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices goraes; 

13 Unitormisadas 7058; 32 Dvs, 
Emssões nom. de 1.0008000 
7758; 31 Diversas Emissões, nom 
de 1:0008000, 7808: 86 Diversas 
Emissões, nom. de 1:000$, 8005; 
4 Diversas Emissões, nom. de 
505, 380%; 22 Diversas Emissões 
nom, de 2008, 1528; 10 Diversas 
Emissões, por, 7668; 50 Diversas 
Emissões, port. 7708; 1500 Rea- 
Justamento ci2 sems, 751$; 40 
Reajustamento c'2 sems. "558; 
104 Reajustamento c/2 sems. 1 
7558; 104 Reajustamento cx 
sems. 7,8%; 2 Reajustamentc 
justamento «2 sems. 1558, it 

ento cjl2 emis, BOS; 
104 Renjustamento c)2 sems, . 
7588; 2 Reajustamento ci2 sems, 
005, 4685; 3 Reajustamento cj2 
sems 835%; 100 Obrigações do 
Thesouro de 1930 1:005%; 14 Mu- 
nicipaes de 1906 port. 1385; 40 
Municipaes de 1931, 1668: & 
Municipaes de 1931, 1758: 5 Mu- 
nicipaes de 1931, caut. 1 17%5S: 
80 Municipaes dec, 1535, port 
160$; 72 Municipaes, dec, 1953, 
port. 191%; 154 São Paulo 5º 
Pt. 188$500; 12 Pernambuco, ... 


“568500; 4 Estado do Rio, 4"'» 110s 


110 Estado de Minas 5%e pt. .. 
158$; 100 Estado de Minas, 5º" 
pt. 1588500; 88 Obrigações do 
Thesouro de Minas de 1:0005000. 
84718; 4 Obrigações -do “Fhesourc 
de Minas de 1:0008000, 8488: 6 
Obrigações do Thesouro de Mi- 
nas de 5008 4208: 200 Docas de 
Santos port. 225%: 60 Amerlch 
Fabril 2563 e 30 Sul America 
“Vida” 8758000, 


CAFE 


TYPO 7 — 193500 

Furiccionava, hontem, firme « 
mercado de café. 

O typo 7 recebeu dos vende- 
dores a cotação anterior el 
128500 por 10 kilos e foram ven- 
Gidos 2.84] saccas, contra 2 310 
ditas de vespera. O merecendo 
fechou firme e em attitude has- 


tante favoravel, porém, com os 
preços inalterados. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3 2. «1. vovo. 219500 
Typo 4 .. co co voor. 2ISU00 
Pypo Dc ce. 208500 
TYROLO sir. en soesão 0:04 DOSODO 
TYPO TO cores os eres TASDOD 
Typo 3 .. cc cv +. 195000 
Pauta semanal, por kilo 18950 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina 6.306;  Maritima, 
3.915; Armazem Reg: Flumi- 
nense “Rio” 1,318; Armazem 
Reg. Espirito Santo 951; Arma- 
zens Reguladores, Mineiros, 4, 
num total de 11,894, Anno pas- 
sado 12,213; Desde o 1“ do mez, 
211,121, uma média de, 7,540; 
Do 1º de julho 1.072.753, numa 
média de 7.011, Do 1º de julho, 
anno passado 1.436.032. Café 
revertido ao stock desde o 1º de 
julho 13.672, 

Embarques: 

America do Norte, 1.567 e Ca- 
botagem 265, num total de 1.832. 
Anno passado 5.908; Do 1º de 


“Julho 796.529; Idem, anno pas- 


sado 1.371.983, tendo em stock, 
701,004, Menos consumo local 
do din 28-11-36, 500, num total 
de 700.504, 
Existencia anno passado ., 
660.937. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão z 
PREÇOS — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Contrato “A” — (Novo) 
r.lii: T RRR 89 33 3 335. 
Dezembro, vend, 19SWID e 
comp. 199725, menos S125: ju- 
neiro, 198700 e 1958425, muus 
$25; fevereiro 193550 e 15450, 
mais'S50; março 188950 e 198, 
menos S50; ubril 185900 e 185850. 
inalterado e maio 185800 e 18S10U 
menos 8100 respectivamente 
Vendas 3.500 saccas. Pustrão 
estavel. 


CONTRATO LIQUIDAÇAO 

Dezembro, vend. 205000 e 
comp. 198900, Inalterudo; janei- 
to 198700 e scomp. e fevereiro, 
À vend. e 19540), respeciivamen. 


Não houve vendas. 
2º Pregão 
PRECOS — VENDEDORES 
—  COMPRAPORES E 
DIFIERENÇA 
Contrato “A” — (Novo) 
Dezembro. vend. 198900 + 
(Continúa ma 7º pagina). 
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INFORMAÇÕES FINANGEI 
RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 6' pagina). 
comp. 195625, menos $100; Ja- 
netro 193600 e 195500, menos .,. 
$125: fevereiro 198450 ce 198350, 
menos $100; março 183775 e .. 
185825. menos 8175; abril 188700 
e 188650, menos $200 e maio .. 
138050 e 188550, menos. $150 
resneclivamente, 

Vendas 1.000 saccas, estendo 
em posição calma. 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Dezembro. vend. 19877] e 
comp. 198675, menos $125: Jja- 
neiro e fevergiro não cotado, 
respectivamente. 

Vendas não hotrve, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assucar 
regulava firme, As transacções 
levadas a effeito foram mode- 
rados e os preços proseguiam 
nes bases de vespera. à 

Fechou este mercado firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 3.533, saidas 2,529. 
tendo em stock 34.313 saccos. 
COTAÇÕES POR ty KILOS 

Eraneo crystal de Campos de 
525500 mn 538500; Demerara, não 
haã Mascavos, mominal e crys 
tal d cSergipe, não ha, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fl- 
bra textil na abertura regulave 
firme. 

Os negoelos annotados foram 
regulares e os preços corriam 
nus bases de vespera, 

VPechou este mercado 
rrdo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

“Entradas 1,470 fardos; saldes 
157, tendo em stock 10.391 ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó; typo 3, 548000 a 54S500, 
tvpo 4, 525500 a 535000; typo 3, 
48S a 488500: typo 4, 4485 p 448500 
Ceirá: typo 3, nominal; typo 5 
438 nm 435500. Matias: typo 3. 
rominal; tyvpo 4, 425 a 438000. 
Paulistas: typo 3, 488500 a 495: 
typo 6, 465 a 4655004 


CEREAES 


CUTAÇÕES SEMANAES 
AIVLIGUS 


Inalte- 


Arroz: 


Ro 60 lilos 
«A gulha, amare!- 


lão. 6 + 100S000 10U5000 


Dito esp. (brl- 

Hrado), g IOOFO0H 104200 
Dito de 1º, , S9OSUM  Mist0) 
ito espectal, .  ANSOUU  VISUIO 
Dito de |º, BIHINO  MO3UOU 
Dito de ur, INSOUO  SUSULO 
Dito de sr. 705000 T43000 
Dito javunea es- 

pecial 4. TAROON 75000 
Dito de 1º, 725000 715000 
Dita de ue, GÓSMO  BNFULO 
Dito de 3º, BORNNO  BUSUOO 
Santi , vo Ny4o bu 

Alfata : 

Kilo 
Macinnal ou es- 
tranpeira, k 4450 +80 


Amenduln ; 
25 kilos 


Kim. casca -, “SPOVO  GUSUVO 
Alhos : 
; Cunto 
Nacional + 000 1OSOUI 
Estranaçiros , HOSVOO)  TISUUL 
algista ; 
Kilo 
Mavfonat, = 12700 1S400 
Bavalhão ; 
98 bllus 
Especial, « 2208J00 4203000 
duperlor,  USUDO LIDEODO 


Escamedo . « NIOFODO 1755000 
Banha s “ 
Caixa 

« 2152000 222000 

«4108000 “145000 

+ BIDSUVO 2USS0OO 


De P. Alegre 
Da Laguna. 
De Ttnjabiy. 


Batatas: 
KO 
Do ulterior, a) SU00 
Cebolas : 
Kilo 
Mtelonml, ! 8700 S800 
Levátha, kilo. SSU0O — JESUU 
farinha : 
5O kilos 
De mandioca es- 
peeial o SEBDVO  JOS00C 
Pia 0. 2 o 2780) 288000 
kutrelina 19Z500 205000 
Eeijáo ; 
60 kilos 
Preto especial BOSO0O 518000 
Vito bom . ANSUOU 452000 
Dito branco me- 
údo +. 2. BA 05000 
Manteiga, novo, 423000 653000 
Muluatinho . . MIPUDU  ARSUOQ 
Loemtiliyi, por 60 
kilus . - SMBOUO  JUZDOO 


A 1 1 A + 


Linguas : - 
Uma 
Defumadas.”, 28800 — US000 
Lombo : 
Kilo 
De porco salga- 
do (min.), . 28901) 28300 
Idem do Sul. 48500. 28700 
Herva-Matte ; 
Barrica , , . 5º 108500 14$8000' 
Milho: 1 
60 kilos 
Cultete verme- 
lho . «co « 288000 278000 
Dito umarello . 248000 158000 
Dito Mesclado . 218000 “24000 
Polvilho ;: 
Kilo 
Do norte . .. t500 7 
DO: Sul Spas 400 fail 
Tapioca, kilo, . $s00 $U00 
Noucinho. 
Kilo 
Mineiro, . . . 28800 28000 
Paulista, . « . 3800, 4840 
Fumeiro, . . . 48000 43100 
Xarque ; 
Kilo 
Mantas puras; 
Nacional. , . + 28400 48700 
Patos e mantas: 
Do Sul, . . . 43400 28600 
Mineiro. . . “8800 23700 
Fubá: 
Por 50 kilos 
Mimoso. 7, . 158000 164000 
Extra-fino, “SO  JOSO0O 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


NO PROXIMO DIA 6 DO COR- 

RENTE, OS TRENS DO INTE- 

RIOR PASSARÃO A PARTIR 
DE ALFREDO MAIA 


No proximo dia 6 do corrente, 
passarão a trafegar na estação 
de Alfredo, os trens do interior 
da Central do Brasil. A estação 
que passou por completa remo- 
delação passará a attendes “s 
serviços do Interior, que era 
feito até nmul, na estação de 
D. Pedro TI. 


A administração da Centrrl 


do Brasil afíixou em todas as 


estações e departamentos da 
Estrada, o seguinte aviso: “Por 
motivo, das obras de electrifica- 
ção e da construcção dc novo 
edificio da estação de D Pe 
dro TI, todos os trens de pass” - 
geiros do interior, a partlk de 
6 de dezembro proximo futuro, 
salrão da estação de Alfrado 
Maia onde: tombem, chegarão cs 
procedentes do interior; (nolusl- 
ve 08 que servem a zona de ve- 
ranelo. A venda de passagens, 
*eitos e poltronas. continuará em 
D. Pedro TT, com tres dias de 
[antecedencia. das 8 ús 22 horan, 
excepto no cia da vartida do 
trem. em que q venda se effe- 
rincrácaté às 17 horas, pas*an- 
do dessa hora em deante a ser 
feito em Alfredo Mala, 

A acquisicão de bilhetes para 
os trens 8 1,8 3,85.8 13, (ve- 
vancio), será feito exclusivamer - 
te em Alfredo Mala, Para os 
trens (rapido mneiro) e R PJ. 
(rapido neulista), a venda será 
effectusda em D. Pedro II, com 
tres ding de antecedencia, das 
9 ás 22 horas, menos das 17 ho- 
ras em deante da vespera da 
partida e do dia da mesma em 
eme a venda se Inrá em Alfredo 
Mala. 


Os despachos de bazagem * 
encommendas será unicamente 
feito em Aliredo Mala, onde 
tambem, serão entregues os des- 
pachos procedentes do Interior”, 

—— attendendo o pedido do 
director dn Escola Militar, O 
dirertor da Central do Brasil, 
mandom supprimir o trem cs- 
necial de alumnos da Escoln MI- 
litar, em Realengo; aos domin- 
gos. visto entrarem em periodo 
de ferias. 


—— O director da Central do 
Brasil, tendo em vista a Expo- 
sição de Campinas será inaugu- 
reda a 12 do corrente, expediu 
circular revalidando novamente, 
a circular de abatmento, para 
os fretes e mostiruaros, O aba- 
timento de 50 %, terá a valida- 
de por espaço de 8 dias, para os 





Bebam CAFE' GLOB 


A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as 


BOM ATE" 
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DIARIO 


SENTE-SE fatigado por um anno de 


estudos? Vae ser 


orçado a maior 


consumo de energia, com a approxima- 
ção dos exames? Apparelhe-se para 
exames brilhantes com o uso dó Biotonico 
"Fontoura, que abre o appetite, levanta 
as fôrças, tonifica musculos e nervos e, 


especialmente, 


estimula 


o trabalho 


mental. Graças á sua composição, es- 
crupulosamente estudada, o Biotonico 


Fontoura é de effeitos rápidos e prolon- 
gados, Multiplique as suas energias com o 
uso do Biotonico Fontoura, o fortificante 
que a medicina brasileira «recommenda, 


Formatura dos Bachare'andos do 
Collegio Paula Freitas 





Leia 


Os bacharelados do Coll gl) Pasta Frias, vordo-se entre 
os presentes; 0 de Raymerdo Rongol, director do estab.le- 


Reultzou-ee hontem, na egre- 
je da Gandelaria, às 10 boniv, 
n missa em neção de gracas que 
og baclimrelandos do Colleg'o 
Pauls Freitas mandaram ce'e- 
brar. commemorando an termi- 
nação de seu curso. A senhora 
Alegria Ilhas cuntou a “Ave 
Marin" de Muria Nonety, ucom- 
panheda: no violino pelo alum- 
no Carlos Porto Oúrreiro. U po- 
dre J. Lucas, cathedratico de 
Intim do estabelecimento faliu 
fazendo o elogio congralulalo- 
rio, Entre os presentes nota- 
mos os deputados Diniz Junior 


A DD DO TD O a e 


passageiros e visitantes da 
Feira referida, ! 

—— O serviço de sobras da 
Estrada de Ferro Central do 
Erasil localizado ua estação 
Maritima, tem sob a sua guarda. 
os seguintes objectos encontra- 
dos nos trens da referida ferro- 
via: Na estação de D, Pedro TI 
— 1 amarrado de Jaminas ve 
metal gmarello. 1 capote usado, 
2 chapéos de feltro, uma som: 
brinha. 2 capas de homem, 1 
embrulho de roupa e louças, um 
chapéo de palha. 1 embrulho de 
ercnva e medicamentos e uma 
revista, 


O melhor e o 
mais saborusu 


capas que tem valor. 


O O aÃ À 


Legisiação Fazendaria e Trabalhista 


IMPOSTO 
— te sello sobre nomeações 
dos magistrtdos; em face 
das Cartas lie 1891 e 1934, 
Os Codigos de 1891 e 1934 não 
prohibem, porém, antes determi- 
nam que a remuneração dos jul- 
zes se submetta aos Impostos 
geraes. E, do typo destes e, sem 
duvida alguma, o Imposto do 
sello, 





Nota) — Em officio sob nu- 
mero 97, dirigido e! delegado 
fiscul do Santa Catharina, O 


sv, director das Rendas Inter- | 


nas do Thesouro communica que 
o sr. ministro da Fazenda, & 
uuem fol presente o processo fi- 
cuado sob n. 29.987 de 1936, 
exarou o seguinte despacho: 

— De aceordo com o parecer 
do dr. procurador geral da Fa- 
venda Nacional, nego provi- 
mento no recurso,” 


No processo em apreço. juiz 
de direito, nesse Estado, preten- 
de restituição da quantia paga 
de sello de nomeação, 

O parecer do dr. procurador, 
citado. firma o conceito cons- 
tante da summula acima. trans- 
formado em doutrina pelo sr. 
ministro da Fazenda. 

Fundamentando-o o lustre fº- 
vendario, fixa em principto (o) 
exemplo americano da irreducti- 
bilidade do estipendio dos juizes, 
u despeito da opinião, defendida 


por alguns, de que a Iirreducti- 
| bilidade de remuneração, asse- 
guradas é magistratura, não é 
| inconctitavei com a sua subimis: 
são a um imposto geral. 

Proseguindo diz: “Claro é que 
a Constituição reformada, sujel- 
tou mw magistratura a todo e 
“qualquer tributo que tenha ca- 
jracter geral.” 

“O imposto do sello sobre no- 
mesção attinge todos os actos 
dessa natureza, conferidos pelo 
Ichefe do Execullvo, directores 
de repartições, juizes, tribunaes 
federaes. 

Não se lhe póde recusar ou 
desconhecer a Indole de tributo 
geral, 





Se se entendesse que tal gra- 
vame não é geral — diz q dr, 
procurador — ter-se-ia de con- 
eluir que não tem esse caracter 
nem. mesmo o chamado imposto 
gornl sobre a renda, porque elle 
não abrange aquelles que não 
têm renda ou não lêm capaci- 
Idude contributiva, 


Objectivando e jurisprudencia 
da Córte Suprema, expõe: 

— “A aceitação do fundamen- 
«to dos julgados levaria a exclutr 
os julzes em absoluto de qual- 
| quer tributação, porque, mor- 
[mente na época actual, nenhu- 
ima imposição, quer no Brasil, 
quer em outro paiz civilizado. 
que procure ajustar a imposição 
nos postulados de justiça social, 


teria a generalidade, que a 
figregia Córte parece exigil, 
para que considere um imposto 
de natureza geral." 

Observa com Carlos Maximi- 
uno que: 


— “O que não é lícito é lan- 
car onus especial sobre magis- 
trados: - visal-os directamente 
com o tributo, (Commentarios 
à Const, Bras. png. 613), 


Assignala com Pontes de Mi- 
randa, — “que a Irreductiblll- 
dade obsta quaesquer impostcs 
sobre os vencimentos dos ma- 
gistrados.” 

Mes accrescenta, com o mes 
mo: 


— “Uma coisa são impostos 
sobre determinados vencimentos 
e outra coisa imposto de renda, 
por exemplo, que é Imposto ge- 
ral. (Commentarios á Const. 
da Rep. dos E. U. do Brasil, 
pag. 614), 

E cowelue: 

— "A irreductibilidade de 
vencimentos dos membros da 
magistratura não se exime dos 
impostos, taxas e contribuições 
de caracter geral, inclusive Os 
que recalam de modo uniforme 
ou com proporcionalidade sobre 
nomeações, aposentadorias ou 
vencimentos de funccionarios 
publicos fartizo 1º € 2º do de- 
creto 20.106 de 1931 


t 


| 


vimento e'o padre J, Lucas, que tez v sermão . 


e Fonelon Perdigão, represen- 
tantes de diversas sovleludes 
culluraes e famílias dos alum- 
OS, 

A" noite, no “uud'torium” do 
toliegio, pres dida poly doutor 
Raymundo Nonato Rangel, di- 
vector do estabelecimen 0, pie- 
sentes ug ses, Viclva du Silva 
e Arthur Viclor, da Sociedade 
Propagadora do Ensino, repre- 
sentantes da Congregação ec us 
var'os congressistas, realizou- 
«e q entrega dos diplomas. Co- 
mo orador de turma falou o 
nosso collega de imprensa Fuga 
Mósea, que fez um historico da 
democracia nacional para de- 
tender, em seguida, o Estado 
religioso, O bacharelando, pro- 
seguindo em suis considerações, 
esalta o passado do Brasil, pa- 
ra d'zer que a mocidade getuitl 
tinha o dever de hotrar us 
seus heróes, 

Falou então o prranympho 
engenheiro Noberto Fontes Pei- 
solo, que produziu uma bella 
arução de lmeentivo aus novos 
buclureis em selenclas' e letras. 

O director do Colegio Paula 
Freitas: teve palavras de muito 
carinho pira com os seus 
alumnos, indicando-lhes como 
deviam proceder na vida publi- 
ca para honrar a historia do 
Collegiu, que nos seus $4 annos 
sempre foi um educandario- 
modelo, 

Ao meio-dia o parsnympho 
offereceu aos alumnos tim al- 
moço no Fluminense P, LU. 


LIVROS NOVOS | 


A 
* Empresa Editora J. Fa- 
gundes, S. Paulo, 





A Empresa lBditora Jd, Faguu- 
d:z ucaba de publicar um gran- 
de livro, Heferimo-nos ao Lra- 
talho admiravel de Hermano 
Hibeiro da Silva, denominado 
“farimpos de matto (Grosso, 


Nessa obra destanistus, q Au-, 


tor narra os mil episodios que 
observou com rara fálizidade 
no decorrer- de longas. vingens 
empreendidas pelas - Jendarias 
paragens do Estado de Matio 
Grosso, E o livro nos parece 
um verdadeiro film, altumente 
suguestivo e Impressionante, 
focalizado vuaquella região in- 
digena ainda envolta nas bru- 
mas da lenda e da fantasia dos 


imaginativos. 
O meior merito do autor é 
nos arrancar da imaginação 


esse véu de ficcões e mentiras 
que escriplores de viagens vus- 
tumaum fabricar. 

“tinrimpo de Matta Grosso“ é 
um livro verdadeiro. anti-lte- 
rário. «que nos fez ver e conhe- 
cer de perto uma das muis hel- 
las wu ricas regiões do Drasil 
deseothecido, 

“tarimpos de Matto lGresso"” 
contém cerca de tresentas pa- 
ginas, dois mappas e para mais 
de vincoenta photogravuras, 
Devemes salientar tambem a 
apresentução-grapllva do volu- 
me, que muito honra as offici- 


1.693 | nas paulistas. 


“, 



















CARIOCA — Terça-feira, 1 de Dezembro de 1936 Ê 


OS 
Facúrnan (é , 


— o — 
eme 





LATER A a 


RADIO TRANSMISSORA DRA- 
SILEIRA 

A's 1030 horas — Primeira 
cá.çuo da “A Vuz da Cidade”, 
Jornal falado de PRE-3; às 111,35 
horas — Supplemento musical 
(disços!; ás 12 horas — Segun- 
da edição da “A Voz da Clla- 
de”; às 13,45 horas — Pregram- 
ma “Radio-Pilm”; ás 14 horas 
— Intervalo; às 17 horas — 
CGock-tail musical (discos, poe- 
sias, ehroniquetas, contos rapi= 
dos, Intormações, etc); ás 18,15 
horas — Hora feminina; Às 
18.45 horas — Hora do Brasil; 
das 19.90 às 22 horas — Pro- 
gramima de studio com: Sylvio 
Vieira, Marin - Clara, Manuel 
Reis, Neyd Martins, Castro Bnl'- 
bosa, Tiara | Gomes tirosso, 
George Haering Marsal, Pixin- 
guinha, Luperce Miranda, Der- 
mando Reis, Tute, João da Ba- 


* hiana e a Orchestra de salão de 
|! PRE-3; ás 21 horas — “Hora 


Vilennense"; às “2 horas — 
“Hora medica do Bresil”. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 ás 9 horas — Hora Azu) 
da Vera Cruz; das IL ás 12 ho- 
ras'— Gock-tall das 11; dos 12 
ás 13 horas — Heraldo Poriu- 
guez (Gravações vegionaes por- 
tuguezas); das 13 às 13,30 horas. 
— Dr, Sabe Tudo; das 1630 ás 
17 horas — Hora da Suudade 
(Gravações portuguezas selec- 
cionadas!; das 17 ás 18.45 horas 
— Hora do Grepusculo da Vela 
Oruz, com os seguintes elemen- 
tos: professor Freytas (violão): 
Maria Marques (soprano); Nair 
Castinho (soprano); professora 
Maria Fontes (plano); professo- 
ra Adalzir Helbert (piano); ora- 
dores: padre Felicio  Maglidi, 
professor Sylvio Bevilacqua e dr, 
Aurelio Amorcll; das 18.45 ás 
1930 horas — Hora do Brasil: 
das 19,30 ás 20.30 horas — 'Sup- 
plemento de gravações; das 20.30 
ás 23*horas — Programma Voz 
de Portugal, Speuker: Zani Pi- 
lho. 

RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 9,30 horas — Aula 
de gymnastica infantil, pelo pro- 
fessor Tarso Coimbra; das 10 ás 
11 horas — A Voz de Copaca- 
bana; das 11 às IS-horas — Sup- 
plemento musical do almoço, 
das 14 ás 15 horas — Hora da 
elegancia, sob a direcção de Nl- 
ta Nara; das 17 às 18 horas — 
Hora Argentina; das 13 às 18.45 
horas — Programma Moderno, 
com musicas ligeiras: das 18.45 
às 19.30 horas — Hora do Bra- 
sil; des 19,30 ás 20 horas — 
Supplemento musical do jantar. 
Operems e musicas finas; das 
20 ás 23 horas — Programma 
de studio, com: Vera Abreu, Léo 
Viliar,/Augusto Vasseur, Milon- 
quita, Potyguar Paranhos, Os- 
waldo Vianna, Juan Danlel, Or- 
chestra Marti, Orchestra Typlca 
de Armando Palla e Conjunto 
Regional Ipanema; ás 21 horas 
— Chronica da Radio Ipanema, 
por Vieira de'Mello; ás 23 ho- 
ras — Bôrp noite de PRH-S. 
Spenker, Victor Bezerra, 
RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 10 4s'11,30 horas — Pro- 
grunima das Donas de Casa; das 
11,90 ás 12 horas — Progtamma 
Piccolino, “AVoz-da.Genllle- 
za", sob a direcção de Barbosa 
Junior; das 12 ás 12.30 horas — 
Discos seleccionados; das 12.30 
ús 13 horas — Cine «adio Jor- 
nal, por Celestino Silveira; das 
17 ás 18.45 horas — Discos va- 
viados; dºs 1R45 Ás 19.30 horas 
— Hora do Brasil: programma 
organizado nelo Deyartamento 
de Propaganda e Diffusão Cul- 
tural; das 19.980 ás 23 húras — 
Programma de studio com os ar= 
tistas: Sylvio Caldas. Victor 
Barcellar, Irmãs Portella, Al- 
bertinho Fortuna, Gente da Rua 
com musices do Carnaval, “Mu- 
raro e suas - radio-novidades”, 
Napoleão e seus soldados com 
Juck Fay. Speaker, Cesar La- 
deira: às 19.30 horas, — Folhi- 
nha do dia; ás 20) horas — Cam- 
neões da vida Moderna; ás 21 
horas — Chronica da Cidade 
Maravilhosa: às 2130 horas — 
Barbosa Junior é Cordelia Fer- 
reira; às 22 horas — Commen- 
tario nacional; às 23 hóras — | 
Commentario internacional — 
Hymno Nacional, 
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DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curla de 
31ms.58, frequencia de 9.501 ke, 
--Novo  programma  ttaliano, 
conforme intercambio radiopho- 
nico estabelecido entre cste De- 
portamento e o BTAR, 
PETROPOLIS RADIO 

FUSORA 

Des | ás 10 horas -— Ciuzeta 
do espaço — Jornal sonáro — 
Eponker, Eduardo Menczes, das 
11 às 12 horas — Hots do almo- 
ço, gravações populares; ás 12 
horas — Chronica do melo-dia: 
das 12 ás 13 horas — Hora dos 
bairros, gravações varindas — 
Suenker, Waldyr Dalmaúso, das 
16.30 às 17 hocas — Jornal das 
escolas; das 17 às 1730 horas — 
Hora do commercto, industria e 
lavoura. Speaker, Waldyr Dal- 
maso; dns 17,30 ás 18 horas — 
Broadway cock-tallFoxs ame- 
ricanos. Studio, das 19.30 és 20 
horas — Programma nilemão, 
com Fritz Rrauser, marchas, 
valsas e foxs — Ultimas noti- 
clas da Alemanha e notas do 
consulado; das 20 fs 22 horas — 
Hora cle Petropolis (organização 
de Raul Ramos), com os seguin- 
tes artistas: Edmund: Camacho, 
Mariazinha. Carmelia Ramos, 
Orpheu Paulistinha, Orlando 
Medella, Mario Barbattl, Oceano 
Corunha e Sylvio Trucel, o Con- 
iunto Regions] Serrano, sob a 
direcção de Edgard Somoalo, 
com Nilo Hermes, Edgard Som- 
palo, Francisco Frigo, Eliseu Ne- 
ves, Orlando Medella. Sylvio 
Prucci é a pianista NAâná Kling 
Snegker, Anthero Sllva, 

RADIO CLUB FLUMINENSE 

Das 10 ás 11.30 horas — Myvsl- 
ces variadas; das 1130 ás 12 ho- 
ras — Musicas seleccionadas; 
dns 1845 ós 1930 horas—'Trans- 
missão da “Hora do Bras!|": dns 
19.30 ás 22 horas — Musicas va- 
rindas: dos 22 ás 23 horas — 
Musicas selecclonndas. Neste ho- 
raro, iransmissão do noticiario 
official do governo do Estado, 
em combinação com o “Diario 
Official”. 

“HORA DO BRASIL” 
9º progruamma ital'ano 

Cenforme vem sendo feito nas 
primeiros: terças-feiras de cada 
mez. o Departamento Nacional] 
de Propagênda retransmittirá. 
hoje, na “Hora do Brasfl”, Isto 
é, das 18.45 45 19.30 horas, mais 
um programma Itallano, 

E' este o 9º programma lta- 
Yano irradiado de Roma, em on- 
das curtas e longas de 3ims 58. 
frequencia de 9.501 kc. e re- 
transmittido por todas as esta- 
cões do Brasil, em virtude do 
intercambio radionhonico esta- 
belerido entre o Denartemento 
Nertonal de Propaganda e o 
E. I. A ER: 


operar. nana na 
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movel proprio para atten 
der dia e noite, Tel 23-25 


RUA DO CARMO, & 


eternas 
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Vae seguir o general 


Ed . 
José Osorio 

O general José Osorlo, com- 
maodante du 4º Urigady de lu- 
funtaria du guarnição de São 
Paulo, que ha dias se encontra 
nesta capital, com permissão do 
ministro da Guerra, upresentou- 
se hontem ao Departamento do 
Pessoal do Exercito, por Ler de 
regressar. 
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QUANDO OS EXAMES SE APPROXIMAM 


———— — — emo 


Os que viajam de 
avião 


Procedente de Porulezn e es- 
cultas, uimerissou domingo, us Jd 
Lóras, no seróporto Santos Du- 
monto um liydro-ivião da Pas 
nair do Brasil, truzendo os “e- 
guinies qussagelros: de Vortu- 
leza, Esmerindo U, Parentes do 
Recite, dr, Holmero tostas de 
Maceió. deputado  Huymundo 
Bandeira Vuuglun; de Arucaju”, 
Gantidiano Vielra; da Babia, 
dosé Correm de Burros, Raptael 
de Menezes Silva, Maple Siva 
dr, Lronel F, Noblisou, Paulo 
de Bellido Gusmão, David Vel- 
ehholz e dr. Elisio de Carvalho 
Listôn: o de Victoria, Albino 
Martins Alves é Cesar Muspero, 


A's 17.45 horas, amerissou pu 
mesmo avroporto o hiyedro-avião 
Penidado Clipper" da Pub 
American Alrwavs, trazendo Os 
seguintes passageiros: de But- 





vos. Alres, Joseph M. Riúutit, 
Oscar Do O'Nell, sia, Ada |. 
O'Neil, Negiodld V. Willums, 


sro, Elizabeth Williams, Estdo- 
ra Englander, Wrancis G. DBal- 
tuntino e Joseph Qussel; de 
Montevideo, Vicente Sulernoous 
de Porto Alegre, senhorinha |Lu- 
ey Azambuja, Humberto Urru- 
ta, Cacldo Rrebs. Willy Jor= 
dam, Waller. Gerdau, Egon Ger- 
dau, dr Gerson Lios de Alhu- 
querque, Guido Wolffentuttel é 
Cicero Abrends; e de Santos. 
Domingos Mormaunho e senhora 
Jvunnita Morimano, 


Com destino aos portos do 
Norte e Esindos Unidos,. partiu 
hontem, às 6. hores da ma- 
nhã. do atroporto Suntos  Du- 
mount, o lixdro-avião “Trinidad 
Clipper” da Pan American Air- 
wusys, conduzindo os seguintes 
28 passageiros: para Victoria, 
Orlavio Raso, sta, Amma Rasu, 
Gaston Decot e Georges Dela- 
nos: pura Bahja, dr. Pamplulo 


de Carvalho, NRenato de Garvu- 
lho, dr, Heitor Praguer Prues. 
dr. Irederico Ponles « Julio 
Juncal Gungalez; | ua lItecite, 
Zacharias Bezerru da Silva, 
Alfredo Barros Ramos Fervel- 
ra, tenente Garos Magno da 
Silva, Anthero Roma de Ol- 
veira, - Elíisto Condé, Annibul 


Giouveu, Iiaucis G, DBallintine 
e José Lima; pura Belém do 
Pari, Maxim no Corrêa, dv, Gla- 
dstone de Mello Deune, Edgar 
Me. Lauren «e E. T, Rennes: e 
puro Miumi, sem,  Kulhurihe 
Edwards, sra. Elizabeth Thaw, 
alfredo P. Utto, J. T, Trippe, 
sm. Trippe, Lonho Jo Whilo e 
Ut. D. Singer. 


Procedente do Nurle, amenis= 
sou honlem, às |U horas, no 
ueroporto Santos Dumont, um 
hydro-avião da Panair, truzeu- 
do os seguintes pussugeiros: le 
São Luiz do Marunhão, Arnoldo 
tiravenhorst; do Itecife, Gerya- 
sio Seabra, sra, Assulita Seulria 
e Nelsuu Seabra; de Mace, 


senador Pedro Costa lego e 
Walter Kussmann; de Avuçuju, 
cupitão João Vule.ça Monteiro: 
da Bahia, seu, Linda Murcia, dr. 
Adrouldo Junquerra Agres, dr. 
Edgar MHego dos Suntos e Vi- 
vente Vitale; e de Victoriu, se- 
nhora Egle NiculethH Madeira e 
sra, Zlla de Moraes NovucSe 


Com destino uvus portos do 
Sul, até Porlo Alegre, parte 
buje. às 6 horas da manhã, ou- 
tea neronave da Putulr, condu- 
indo vs seguintes passage'ros: 
para Suntos Alvaro Lima, Sat- 
tos; pary Paranagua, sra, Eye 
Nicolettl Mudelras para Fog 
nopolis, Armando Jose Olivetra 
Ferraz uv Phillp (WkKecfe; e pu- 
ra Porto Alegre, Hagyimundo 4, 
de Mattos, Valentim  Amarul, 
dr. Aymoré Dreummend, Dunio) 
lrueger, Conrado Zecl, Ama- 
rantho Pereira Coutinho doulur 


dosé Bonifitcio Vlores du Cunha, 
Arthur Seassen e Arnaldo usel, 








DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLÍNICA | ANDRÓLOGICA | 


Affecções vensreas e não venereas doôs orgãos sexuaes 
do homem.-Perturbações funccionass da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento aa 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
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Madrid Mais Uma Vez Bombardeada --- O Governo Distribue Boletins nas Trin 
cheiras Rebeldes --- O Corpo Diplomatico Não Deixará Madrid --- A Luta nas 
Diversas Frentes --- Communisado Official das 23 Horas | 


BANTA CRUZ DE TENERIF- 
Fi. 30 — (Havas) — O Radio 
Club de Teneciffe annuncia que 
ums, esquadriha racionalista de 
27 aviões vôou- sobre' Madrid, 
bombardeando os objectivos mil- 
Jitares e que no secior sul a avia- 
ção bombardeou, igualmente, as 
posições ininúgas de Sierra Lo- 
ruz de Cordoba: 


O Governo Faz Distri- 
buição de Bolstins Nas 


Linhas Inimigas 

MADRID, 49 — (Havas) — 
Vinic apparelhos legalistas de 
cuça voaram hoje sobre as linhas 
nucionalistas nas diversas [ren- 
tes de Madrid, onde fizeram a 
distribuição do folhetos de pro- 
puganda do governo republicano 


“Tenho a Certeza de 
Que Venceremos a 


” 
Guerra 

PARIS, 4U — cdavas) — O 
presiden.e do parlamento cata- 
lão, sr. Juan Casasova chegande 
hontem de Barcelona, deciarou 
ao representante da Agencia 
Havas; | “Fiquei surpreendide 
com as noticias publicadas na 
imprensa Internacional, Deve 
dizer-lhe que taes boatos não 
tem o menor fundamento. Es- 
tou perteitamenve  identificade 
cum o goverbo catalão e a si- 
tusição du Catalunha é excelten- 
te sobre todos os úuspectos. U 
chthuslasmo do povo contra u 
fascismo é magnifico, Tenho 
certeza de que venceremos á 
guerra”, 


À Luta nos Arredores 


de Madrid 


MADRID, 40 — (Havas) — O 
Conselho de Defesa pbulicou au 
meio dia vu seguinte commun- 
cado: “O inimigo destechou 
violento contra-ataque no sector 
de Pozuelo apolado em - esqua- 
drões de Lanks, sendo ubrigado 
* recuar com grandes perdas. 
No sector da Casa de Campo a 
tropas republicanas melhoraran; 
suas posições, Nas demais [ren- 
tes registaram-se pequenos duei- 
los de artilharia, não havendo 
operações importantes a assigna- 
Jar”, 


O Corpo Diplomatico 
Não Abandonará 


Madrid 


MADRID, 30 — (Huvas) — O 
embaixador do Chile nesta capi- 
tal, sr. Nunez Morgado, deçla- 
rou que o corpo diplomalico es- 
trangelro não pretende sair de 
Madrid, * 


Os Parlamentares Ingle- 
zes Recebidos na Pre- 


feitura 


MADRID, 30 — (Havas) — O 
radio communica que os parla- 


o —i O us iram “a 
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mentares inglezes, actualmente! tamente toi dominado tendo ha- 


nesta cepital, em missão do, go- 
verno, afim de organizar um 
relatorio sobre as condições em 
que se desenrola a-lutu actua; 
na Hespanha, foram recebido; 
hole na séde da Prefeitura, onde 
lhe foram fornecidos detalhes 
cobre as vlctimas e estragos 
cccasionados pelos ultimos: bom- 
bardelios da aviação nacionalista 
Mais tarde realizou-se, ru 'Thea- 
tro Cervantey, uma grande ma- 
nifestação promovida pela Con 
tederação Nacional do Trabalho 
Todos os discursos proferidos nº 
manifestação foram irradtados 
€ + oradores =: ma pro- 
xima victoria republicana sobre 
os fnsurrectos, cujo moral — dis- 
seram — é cada vez mais baixo 
em virtude da sua impozneia 
para tomar Madrid 


Alicante, Cidade 
Abandonada 


VALENCIA, 30 — (Do snviace 
especial da Agencia Havas) -- 
Sabbado ultimo, pela primeire 
vez, Valencia ouviu o alarme das 
sirenes annunciando a presença 
de aviões rebeldes. O conselho 
de ministros havia terminado 
quando ás 20 horas ioi dado 'o 
signal de alerta, Dentro de pou- 
cos minutos tudas as luzes sé 
apagarem, e circulação paraly- 
sou e as ruas se esvasiaram lin- 
mediatamente, Os aviões rebel- 
des entretanto resolveram ' não 
vôar ainda nessa noite . sobre a 
cidade, Os apparelhos inimigos 
procediam de Palma de Majorca 
e dirigiam-se para Cartagena e 
Alirante, Na manhã de domingo 
soube-se que ambos aqueles 
portos haviam egido bombardea: 
dos, Para verificar a exactidão 
desses informes, o representante 

da Agencia Havas, seguiu im- 
mediatamente para Alicante, 

Depois de atravessar innume- 
ros campos de laranjeiras, a es- 
trada que margela n mar. ser- 
penteia em uma infinidade de 
curvas. alé os contrafortes dn 
serra de Guata, Em todo o per 
curso encontramos familias, que 
sbandonayvam os lares, pro- 
curando asylo nas povoações vil: 
sinhas uma a pé carregando às 
costas Ludo quanto lhes foi pos- 
sivel transportar, outras em car- 

oças e charrets e ainda outras 
mais confortavelmente: instala 
das em automoveis, 

O representante da Agencig 
Havas soube mais tarde, que 
cerca de cinco mil famuias “Já 
abandonaram Alicante, Naquel- 
la cidade não encontramos ne- 
bhum automovel, os hoteis e as 
casas particulares estavam fe- 
chadas e a impressão era a de 
que estavamos realmente em 
uma cidade abandonada. Apezar 
de tudo, os boatos que' correram 
em Valencia, pareceram-nos 
exaggerados. As bombas cairam 
sobre depositos de gnzolina e de 
petroleo, destruindo tar... :m dois 
vagões da Estrada de Ferdo que 
se achavam na Estação, O in- 
cendio que se declarou immedia- 





Symbolo do Cynismo e da Pouca 
Vergonha dos Ciganos... 


“ (Continuação da 1º pagina). 


em sensacionacs reportagens, 
surpreendeu flagrantes das 
“chuntages” do vabrocha, O 
clmuffeur Juvenal de Arqujo 
confirmou a denuncia de que 
cllo fôra intermediario da, ma- 
roteira, lraga procurou subor- 
nar a testemunha do seu “gol- 
pe”, sendo desmascarado. De- 
pois, tentou obter que um "bo- 
xeur” sequestrasse o seu nc- 
cusador, distribuindo algunas 
codulas que recebera dos in- 
gleres. Novo fracasso, Recor- 
rev, então, a um expediente 
curioso: — obler, por melo de 
cartinhas, que q bravo vesper- 
tino desistisse de sua grande 
cumpanta, Mas na redacção do 
“Globo” foi que se verificou o 
verdadeiro estofo moral do 
“ehantagista”, Fraga negou o 
crime. Apertado numa acurea- 
ção, após chorar copiosamente, 
avubou confessando tudo. Anes, 
porêm, procurou fuglr. Em vez 
de acertar com a porta de sai- 
du. embarafustgu-se pelo W. CG. 
do jornal, E uli, num local di- 
guo de sue. situação, lraga es- 
boroou-se, compromeltendo os 


“amigos” depulados, Varkis 
chapas foram batidas, Houve 
panico na praça. Os “amigos” 
desconfiaram do seu “mulatis- 
mo” e tomuram medidas pre- 
ventivus, fazendo o homem des- 
anparecer da circulação, Duran- 
te todo o desenrolim da come- 
d' do inquerito Praga esteve 
seruestrado, Ilralmente pas- 
sou o perigo, O “mulato gordo” 
reappareceu, com uma fome dos 
diabos, E voltou nos clreulos do 
governo do Estudo do Rio, ba- 
tendo palmadinhas ma barriga 
dos proceres. U facto causou 
assombro. Então alnda se tole- 
ra esse ladrão depois de divul- 
gedus todos os seus botes? 


Não só se tolera, como se 
prestigia, apola e applaude. A 
sociedade fluminense continua 
não sá losultada, mas tambem 


ameaçada pelas actividades do 
Stavisky creoulo. 

E nesse umblente, emquanto a 
população «de: Nictheroy vibiu 
de indignação e repulsa deante 
da presença do famigerado 
escroc, um facto novo velu agu- 
car a curiosidade dos que se 
interessam pela “chronica” de 
Fraga: — hontem, á saida da 
Assemblea, onde tomara café e 
palestrara cordiulmente com os 
seus “amigos”, o perigoso Ja- 
drão foi preso, O “eliché”” que 
estampamos. acima mostra. a 
scena: — Fraga estã ladeado 
pelos investigadores Goulart e 
Rivadavia, da policia fluminen- 
se, ; 

Que terla feito o famoso Ep 
rata? Era. difficll saber, O de- 
legndo Paula Pinto, seu cama- 
radu, por certo, muda deixaria 
transparecer. Ou melhor, talvez 
quizesse até insinuar que tudo 
não passara: de um equivoco, O 
probo e honrado cidudão soffre- 
ra um vexame que a polícia 
lumentava profundamente,.. 

Entretanto, o DIAHIO CARIO- 
CA npurou o facto, pondo em 
campo sya reportagem policial. 
A detenção fóra motivada por 
um telegramma do delegado de 
Furtos e Roubos da capital ba- 
hiana, Aquelia autoridade soli- 
citou do seu collega de Nicthe- 
roy a ficha individual dactylos- 
copica do;gatuno Edgard Fraga 
Cruz, processudo por diversos 
attentados à propriedade alheia 
va Baia, Não estanlo, porém, 
o meliantç “escruchado” na po- 
licia fluminense, houve neces- 
sidude de mandal-o prender pa- 
ra a devida identificação, E por 
hoje acaba aqui a historias de 
Fraga Cruz, symbolo do eynis- 
mo e da pouca vergonha dos ci- 
ganos que acamparam na Velha 
Provincia, enlameando as suas 
tiadições de cultura pelítica e 
de civismo, malbaratando o seu 
patrimonio moral e material, 
ferindo os seus mais - sagrados 
sentimentos de dignidade e 
pundonor, 


vido poucas viciimas, entre ot 
quaes um morto é este fr:'dos. 
Affirmem que foram entretant« 
-atiradas cerca de “cem bombas 
das-quees 20 não explodiram *— 
Femanúd Fontechap-", 

: o ms, po. 
Communicado: Official 
das 23:horas 

MADRID, 30 — (Especial parz 
o DIARIO CARIOCA) — Com- 
municado official — Na Frente 
do-Centro — O dia Je hontem 
foi dos mais infrucliferos para 
os facolosos que armaram um! 
golpe esbarrando de encontro p 
resistencia dos nossos bravo: 
milicianos no sector este de 
Madrid, 

A aviação rebelde bombardeor 
intensamente com cinco trimo. 
tores protegidos por 15 aviões dr 
caça. Mais | tarde “voltaram a 





bombardear, mas desta vez .fo- 
ram surpreendidos com a pre- 
sença de 26 aviões governimen- 
taes que os. puzeram em fuga 
Seguidamente nossa gloriost 
aviação atacou. as linhas iními- 
Ras, occaslonando muitas ba.:us 

No sector de Paznelo os faccio- 
sos atacaram violentamente em- 
pregando fortes contingentes d' 
artilharia e 5 esquadrões de ca- 
vallaria, ; 
* Este ataque fol contido pelo: 
'eraes, chegando à luta corpo. 
corpo. A energica resistencia 
das nossas tropas desconcertou 
as hordas facistas que foram ce- 
dendo terreno g:s ( Ê 
reacção das nossas tropes en: 
contra-rtaque viclento 'Poste- 
riormente, precedidos de prepa- 
racão de artilharia e aviação 
iniciaram um novo ataque que 
foi igua'mente repellido, 

Nossas tropas consolidaram a 
ultimas posições conquistadas, 
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A SITUAÇÃO POLITICA 


(Cotinuarão da 4º pagina), 


O encontro carinhoso, entre- 
tanto, e familiar não se póde 
prolongar porque outras pessoas 
se approximam e: procuram 
cumprimentar “o dr. Oswaldo 
Aranha. E assim s.'exa, é jeva- 
dopara dentro do-'pavilhão e 
quasi não consegue -attender a 
todos quantos o querem cum- 
primentar. Amigos, conhecidos, 
autoridades, apressam-se por- 
que o tempo da parada é bre- 
ve e ninguem quer perder a op: 
portunidade que se offerece 
bara abraçar o antigo minis- 
tro do governo provisorio. : 

A PALESTRA, COM O GENE: 
RAL FLORES DA CUNHA 
O dr, Oswaldo Aranha v..«a 

ao-lugar em que se achava o 

general Flores da Cinha e lhe 

dirige. amistosamente alguma! 
palavras. Os photographos o in- 
terrompem. .*. ' 

Mas: o. embaixador brasileiro 
attende a todos, com nm sorriso 
e continua a pelestrar com'o ge- 
neral Flores da Cunha. 

O governador acha g:e o À 
Oswaldo Aranha está muito .gri- 
salho: PE 

O embaixador ache que o = 
Flores da Cunha está mui... 073) 
disposto, mostrando saude. 

O dr. Oswaldo Aranha, de rc- 
pente lembra-se do cig=:r bo”. 
da sua terra, e dirige-se no ge- 
nera) Flores da Cunhas com 
estas palavras; 

Deixa vêr um cigarro desses. 

O general dá-lhe um punhado 

O dr, Oswaldo Aranha ;id. 
satisfação e emb..ca 1! cigorros 
de palha e, .a proposito, conta 
uma anedocta: Num encontr 
entre o presidente Wenceslau 
Braz e Rafael Cabeda, estandç 
aquelle a fumar, pergunta ao 
ultimo qual era a diffe..r er 
havia entre um riograndense e 
um mineiro .Cabeda não terl; 
querido responder. Insistido | F 
com a affiriiação de que podiz 
usar de toda a franqueza e 1- 
berdade, explicou: 

— Se o senhor fosse court 
me teria offerecido primeiro um 
cigarro desses. 

Osr, Wenceslau Braz, porém, 
não achou que-esca seria diffe- 
rença bastante “sensivel porque 
aíinal; o interlocutr. pedia não 
querer fumar ou não gostar do 
cigarro, de uma qualic de toda 
especial, e voltou a insistir em 
cbter uma explicação mais con- 
vincente da differença entre c 
gaucho e o mineiro. Certa de 
cue pedia usar de toda a liber- 
dade diante -daquelle ex-pre- 
sidente da Repblica, 
riograndense explicou, então: 
RATE No aa Grande esta tnalhs 

e mesa teria para nós vma cór 
qualquer, Elia seria Sea a 
qualquer forma; vermelha, ama- 
rela ou verde. Mas, aqui não, 
'Aqui ella tem a cór da borra dr 
vinho: 

PARA IR:A BUENOS AIRES 

O sr, Oswaldo Aranhe não es- 
perou o exito da anedocta, Tal- 
vez não 0 visasse mesmo, porque 


em seguida mudou de assumpto | 


e se diriciu, familiarmente ao 
general Flores da Cunha, 

— Você vá a Buenos Aires. 
Vamos passar uns dias lá, re- 
cordando os nossos velhos tem- 
pos de estudantes. Não cusla, E' 
tão facil, São só quatro horas 
de viagem, Num instante você 
esta lã e volta”: 

O general faz um gesto de du- 
vida e sorri, quast-com tristeza. 
como se tivesse .pezar em não 
poder dispôr, como chefe. da ad- 
ministração de um Estado, da 
liberdade, para. se afastar quan- 
do e como quizesse; livremente. 
E nesse sentido, é a sua respo=- 
ta, Não pode ir. Os seus nfaze- 
res de governante não lh'o per- 
mittem, 

— Qual! — retruca o sr, Os- 
waldo Aranha. Delxa O serviço 
ahi. Entrega à governo go Dar- 
cr e vá à Buenos Aíres. Afinal, 
que serviço lem aqui? 

E pilheriando: 

— Até é bom não trabalhar. 
Quanto menos se trabalha, me- 
lhor é,,,”... 

O general Flores da Cunha ri. 
Mas o sr. Oswaldo Aranha Já 
está se afastando, porque s si- 
neta do aeroporto dev o signal 








para a partida. Mns, em: meio 
da despedida, volta no assum- 
pto da viagem à capital argen- 
Lina e acrrpscenta, fazendo bla- 
gue; 

— Só se quizerem brigar, Ahi 
sim! Fiquem em casa, Mesmo 
porque eu sou, ggora, diploma- 
tn e não quero complicações". 

E. rindo, afasta-se, emquanto 
o general Flores da Cunha, tum- 
bem rindo, azena-lhe um “boa 
viagem”, 

4 REPORTAGEM 


A reportagem rodeava o.sr. 
Oswaldo Aranha e quando s. ex. 
se encaminhava para, o trapl- 
che aborda-o, pedindo declara- 
ções. 73 ' 

O ex-ministro da Fazenda, 
porém, sorridente, sem nesar + 
sem aecceder, esquiva-se, |. 

— Não tenho nada para di- 
ger. a 

O reporter insiste, - querendo 
que o embaixador diga alguma 
coisa para os jornaes. Or. 
Oswaldo Aranha, cono se qui- 
zesse attender ao pedido e resl- 
mente não o pudesse fazer, In- 
terroga, com ar desolado: E 

— Que é que eu vou dizer ?. 

Novamente, o jornalista in- 
siste: ? 

— Duas palavras. A sua pala- 
vra para o Rio Grande, 

O sr. Oswaldo Aranha, nu- 
ma expressão muito sua, convi“- 
cente, em que ha um tom de 
profunda sinceridade, responde: 

— Para o Rio Grande ? O Rio 
Grande que me deu tudo ? 

Como é que lhe vou dar duas 


| pelavras ? 
+ Mas A onda dos que vinham se 


despedir crescia e o embaixador 
não poude continuar, Levado 
por amigos, arrastado quasi, o 
sr. Oswaldo Aranha passou pe- 
lo trapiche em direcção ao hy- 
dro-avião, 


4 SUCCESSÃO PRESIDEN- 
CIAL 


Já na prancha de embarque, 
cedendo, finalmente, à insisten- 
cia cos reporteres, que o, inter- 
rogavam, entre outras coisas. 
sobre a successão presidencial, 
D'sr. Oswrldo Aranna disse: 

— Vocês querem registar 3 
minha impressão sobre a suc- 
cessão presidencial? 

Vou aproveitar um velho di- 
tado gaucho, Escrevam: “Isto é 
Ca que se cole Sem bochin- 
cho." A 

Em seguida, feitas as ultimas 
despedidas, O sr. Oswaldo Ara- 
nha entrou na cabine do pos- 
sante “Brazilian Clipper”. 

Momentos depois, o navio 


O poutico, aereo levantava vôo e se afasta- 


va, em direcção ao su), ” 





Descohertos os au- 
tores do assalto ao 
Hospital da Gamboa 


O commissario Lírio Junior ca 
Secção de Toxicos-e' Mestifica- 
ções, conseguiu. descobrir ' que 
Os autores do assalto'á pharma- 
cia do Hospital da Gamboa, da 
qual fot retirada grande quan- 
tidade de toxicas e entorpecen- 
tes foram os individuos Guarl- 
no Latta, mais conhecido por 
"Coxo"; "Oswaldo Silva, de vu!- 
Eo “Vavá” e Adelino Colonesi, o 
“Caçoada”, R 

O primeiro destes tres, foi des- 
coberto no Sanatorio Botafogo, 
ende se acha internado e no in- 
terrogatorio a que foi submetti- 
do, confessou o crime, apontan- 
do seus cumplices, | 

Disse elle que no dia anterior 
ao assalto, foi no Hospital. afim 
de localizar a pharmacia e no 
dia segulhte não voltou com os 
companheiros, 

Tentaram serrar uma grade 
mas como estivesse demorando 
muito, resolveram saltar pela 
clarabola, o que foi feito, que- 
brando-se um dos vidros. 

Praticado o touho, romo esti- 
vesse doente, foi elle para o 
Sanatorio onde se encontra 
preso. : 

A policia procura os seus dols 
companheiros. 


Ce E e E E ÃO ES mm ct 


BUENOS AIRES, ,30 (Havas) 
— O presidente Roosevelt “che- 
gou ao ponto de désembarque 
ás -13 e 35. Uma: companhia! de 
honra da Marinha prestou a 
continencin, de estilo. Collocada 
a prancha, subiram a bordo os 
membros “da representação di- 
plomatiça O a atoa ua A 
eguipagem do: “Indianapolis” 
formou no toimbadilho- 'e - logo 
denois.o clarim-annuncia o des- 
embarque do lllustre visitante. 
Foi executado então o hymno 
nacional! norte-américano, O 
momento: era “de grande -emo- 
ção. O “presidente; Roosevelt 
desceu lentamente, apoiado no 
corrimão, sendo longamente 
ôvacionado pelo” povo “que se 
apinhava no cães. As persuna- 
lidades afficlaes' que o aguarda- 
vam derem “uma salva de pal- 
mas, O encontro do chefe do 
executiyo dôós EE. Unidos com u 
generaf Justo foi' muito cordial. 
O. presidente da Argentina dis- 
se breves palavras de boas vln- 
das. O prefeito Vedia” Mitre 
cumprimentou o sr. Hoosevelt 
em seguida. Atrás do sr. Roo- 
sevelt desceu; em: unilorme da 
Marinha, seu filho James, Rôo- 
sevelt. O presidente Nvosevelt 
dirigiu-se para a--snida do des- 
embocadouro, acompanhado, pe- 
las avloridades €& personalida- 
des presentes e tomou 'o carro 
que encabevou occortejo, A mul-. 
tidão que -se apinhava no lo- 
cal prorompeu em acelumuções. 
O cortejo Iniciou a marcha len- 
tamente, sob, ovações da massa 
popular; que rómpeu os cordões 
de isolamento. A polícia teve 
do empregar grandes esforços 
para restabelecer a normalida- 
de. O automovel presidencial 
era ladendo por motocyclistas 
do Exercito e um esquadrão de 
cavallária, O presidente Rvose- 
velt e “o general Justo respon- 
diam sorridentes às saudações 
do publico, Em lodo o trajecto 
do cortejo foram grandes as 
manifestações de sympathia ao 
presidente dos Estados Unidos. 
*)s automoveis officiaes ruma- 
ram pará a embaixada norte- 
americuna, Cerca de 40 aviões 
voavam: sobre a cidade no mo- 
mento, Das janellas dos civer- 
sos predios eram atirados flo- 
res sobre o carro que puchava 
a cortejo, |! Pa 
OS PRIMEIROS CUMPRIMEN- 
TOS AO CHEFE DO ESTADO 

AMERICANO |. 

BUENOS AIRES, 30 (Havas) 
—" U presidente Roosevelt fui 
recebido e cumprimentado no 
caes de desembarque pelo Nun- 
elo. Apostolico; embaixador ar- 
gentino em - Washington, sr. 
Espil; Iintuudente municipal sr. 
Vedia Mitre; chefe de. policia 
general Vucarezza; prefellu se- 
ral Muritimo, contra-almirante 
Quirasola; 1º secretarto da em- 
buixada  norte-americâna, sr, 
Wilson; “addido militar, tenen- 
te-curonel Lester" Baher;'05 aju- 
dantes naval e militar do pre- 
sidente Roysevell, contra-aimi- 
rante Francisco Stewurd e ge- 
neral Franciscy Reynolds; o se- 
cretario de Estado, sr.-Cordell 
Hull, vs ministros da Marinha 
e das Relações Exteriores e 


“muitas outras persunalidades, 


ENTHUSIASMO INDIS- 
CRIPTIVEL 

BUENOS AIRES, do (Havas) 
— U presidente Rousevell che- 
gou ao palucio do governo ás 17 
horas e | minutos, tendo en- 
trado pelo portão destinado aos 
uutomoveis, onde fol recebido 
pelo intruductor de embaixado- 
res e pelo chefe da ensa mill- 
tur da presidencia e em seguida 
introduzido no Salão branco em 
compaghia | da sua comitiva, 
composta do embaixador, senhoq 
Wendel, dos delegados america- 
nos à Conferencia e de parte da 
ofticialidade do “Indianapolis”. 

Os dois presidestes abráça- 
ram-se, 

U presidente Justo fez entãu 
a apresentação dos seus minis- 
tros, travandu-se entre: todos 
uma conversação que durou cer- 
ca de meia hora . 

A cerimonia, que foi simples. 
tevo & presença de varios jor- 
nalístas e photographos, 

A multidão que estacionava 
na Plaza Mayo, ao ter conhe- 
cimento: de'-que o presidente 
ftoosevelt estava no palacio do 
governo, rompeu us cordões de 
isolamento, exigindo a presença 
dos dols presidentes, Us senhu- 
rés Roosevelt e Justo Apparece- 
ram então a uma das janellas 
do palacio, va rua Dalcarce, e 
davam a mão um ao outro, sen- 
do delirantemente -acelamados 
pela multidão que agitava qs 
chapeus num - evthusiismo tm- 
diseriptivel. 

Eram 18 horas quando o pre- 
sidente Roosevelt deixou o pa- 
lacio do governo, 

o CORONEL FRANCO CUM- 
PRIMENTA O PRESIDENZ E 
ROOSEVELT 
ASSUMPÇÃO, 30 («Havas) — 
O fresidente da Republica, .co- 
ronel Franco, enviou um tele- 
gramma ao presidente Roosevell 
telicitando-o. pela sua chegada 
vo Ro de Prata “para cumprir 
a sua nobre missão de paz e 
colaboração - com “os paizes 
americanos”, Acetesceúta que O 
povo paraguayo está convencido 
de que a política de boa vizi- 
vhança dos Estados Unidos con- 
tribuirá para estabelecer a con- 
cordia e a paz no Novo Mundo. 
“a vossa iniciativa. termina o 
coronel Franco, . servirá. para 
que os povos desle continette 
apruveitem a experiencia da 
guerra do Chaco, que todos la- 
mentamos, e considerem as res- 
ponsabilidades conimuns para 
evitar a repetição de taes acon-« 

tecimentos”, 

NOVA YORK, 30 (4, BO) — 
Os jornaes desta cidade deixa- 
ram para segundo plano o no- 
ticiario sobre os acontecimen- 
tos europeus, para dar maior 


ser 






Presidente Roosevelt 


destaque ao acontecimento que 
foi a, recepção: do - presidente 
Roosevelt no Rio de: Janeiro. 
Tanto o “New York: Times” co- 
mo o “New York Herald Tribu- 
ne” dedicam seus editoriaes a 
esse assumpto. Diz “o * “New 
York Times?: “O discurso do 
sr. Roosevelt no Rio perante 
o Congresso brasileiro foi uma 
resposta feliz à enthuslastico 
recepção de um paiz e de um 
povo unidos a nós por mais de 
um seculo de amizade sem in- 
terrupção"!, 

Sub o ttulo “A velha amtiza- 
de do Brasil”, o “New. York He- 
rald Tribune” diz: “Quando a 
maioria du Ametica. Latina 
mostrava resentimentos e até 
antagonismo contra os) Estados 
Unidos da America, o Brasil 
mantinha sua sympathia por 
nós, indo até prestar-nos servi- 
ços, E" difficil determinar se 
essa altitude 'se deve antes à 
bondosa disposição de espirito 
do povo brasileiro ou ao facto 
do Brasil querer libertar-se da 
propaganda”: pan-iberivun” que 
muitas vezes, nos paizes de lin- 
gua hespanhola, era muis con- 
tra os Estados Unidos da Ame- 
rica do “que pró-Hespanha. 
“Quaesquer “que sejam, entre- 
tanto, ns razões das nossas re- 
lações commercines e“ financei- 
ras com o Brasil, tanto quanto 
politicas, ellas foram “ sempre 
mais cordiaes do-que as que-ti- 
vemos comus oulros-palzes nos- 
sos vizinhos de continente'; E. 
depois de eloglar a política di- 
plomalica- norte-americana no 
Brasil, o grande, jornal nova- 
sorkino assim termina suas 
considerações: ' Essa! velha 
amizade fol mais duma:vez van- 
tajosa para nós. O Brasil teve 
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| 
bem. annunciada 
devendo Lord 'Tweedsmuir aqui 


IA Chegada do Presidente Roosevelt. 
a Buenos Aires. 
Indiscriptivel o Enthusiasmo da População Portenha 


occaslão de fazer compreender 


* o) 08 Estados Unidos da America 


do resto da-America Latina, Al- 
gumias vezes a sua politica foi 
accusada de demasiado amiga 
do “colosso do Norte”, Mus, 
essa accusação não esfrlou suma 
amizade, U enthusiasmo extra- 
ordinarlo da recepção do presi- 
dente Roosevelt no' Rio indica 
com toda certeza que essa ami- 
zade repousa em bases solidas 
de respeito. mutuo e boa vou» 
tade”, 

WASHINGTUN, JO (4, B,) — 
Os convites que o presidente 
Roosevelt fez aos presidentes 
Justo e Gelulio Vargas para 1- 
sitar os Estados Unidos du Ame- 
rica são considerados aqui como 
um: Indício claro de que o che- 
fo da nação americana está do- 
cidido a pôr em pratica sua 
idea de discussões directas eD- 
tre chefes de Estado, pondo 
totalmente de prrle as negocia- 
ções através os canaes diploma- 
licós habituges. A visita do go- 
vernador do Canada está lum- 

parn - breve, 


chegar logo depois da: volta do 
presidente Ronsevelt, Esses con- 
vites fazem acreditar que o st. 
Roosevelt acarícia n idén de ce- 
lebrar nesta capital uma série 
de encontros “officiosos” com 
alguns chefes de Estado, Us ele- 
mentos mais chegados no pre- 
sidente Roosevelt uvreditam que 
é muito provovel que o presi= 
deuta dedique a maior parte do 
seu tempo no segundo: periodo 
presidencial a assumptos mun- 
diaes com o proposito de ci- 
mentar O: paz. 


A proposito lembra-se que no 
verio passado Uma informação, 
que a dado momento foi consi- 
derada | inspirada pelu Casa 
Branca, dizia que o presidente 
Roosevelt pensava convidar mo- 
narchas, ditadores e” demais 
chefes: de Estados democraticos 
europeus para discutir collecti- 
vamente . problemas europeus, 
Essa informação. porém, foi 
desmentidy immedialumente, 
Agora, considera-se que n vin- 
da dos presidentes do Brasil e 
da Argentina exprimam o dese- 
jo do sr, Hoosevelt de Inaugu- 
rar com os chefes das duas 
grandes nações sul-americanas 
a diplomacia directa neste he- 
mispherio, Já no seu discurso 
do Rio, o presidente americano 
disse “a prutunde significação” 
desses contacios: pessoges, dan- 
do a entender que pretendia 
desenvolver em major escala, 
Por fim, a allusão que fez vn 
Canadá, aínda quando discur- 
sou no Rio, parece suggerir que 
o labor pele paz da Conferen- 
cia de Buenos:Aires bem pode- 
ria se estender av mundo in- 
teiro, Ee 


A RUSSIA AMEAÇA O MUNDO | 


(Continuação da 1º pagina). 
Povo das Relações Extervures, ss 
Lityinoff declarou que o gover- 
no sovietico quer provocar a 
guerra num praso de tempo re- 
lativamente curto reconhecende: 
que. de outra maneira, o fascis- 
mo alliado hoje com o nacional- 
socialismo nmença suyflocar o: 
ideaes do communismo, impossi- 
bilitando a proclamação das Re- 
publicas sovieticas de toda + 
Europa. O sr. Irestinsk! af- 
firmou que antes do fim do pri- 
meiro semestre do E. . proxi- 
mo a Allemanha se achará, di- 
plomaticamente e. militarment; 
em condições de atacar a U, R. 
S. 8S.. E! necessario accrescen- 
tou textusimente o lerder com- 
munista atacar hoje antes de ser 
atacado, aproveitar neste mo- 
mento da nossa superioridade de 
prmamentos e de ceffeciivos. 
Destro de cols ou tres mezes 
será tardo|" à 


O jornal “CGringolre”, assu- 
mindo toda a responsabilidade 
das novlolas supramencionadas 
accrescenta que as declarações 
do secretário  Litvinoff consti- 
tuem por-si” mesmas: provas 
mais evidentes de preparação de 
actual golpe sovietico na Cata- 
lunha, A Russia continuando e 
enviar armas, material. bellico 
munições e technicos : militares 
aos seus | “eamarades!" hespa- 
nhões não pretende outra coisa 
senão provocar q Ttalta e q AJP- 
manha. Segundo o “Grringolre* 
existe hoje um plano de revolus 
ção sovietica nã França e os di- 
rigentes “do: Partido da Frente 
Popular Prancez esperam apena: 
o signal de Moscóu para desen- 
cadear o movimento, O' Partido 
Communista recebeu: enorme! 
auxílios financeiros para organi- 
zar a camvanha extremista na 
Alsacia “Lorena, .O' deputado 
communista-francez, Mary ef- 
fectua | semanalmente viagem 
gérea entre Paris e Mpicou, rece- 
bendo cêgamente as brdens de 
Stalin; too 

VIENNA, 30 (A, BE) — O cr, 
Miklas, presidente da Confe- 
deração Austriaca, offerecey á 
noite da domingo mn castello de 
Schoenbryenn um banquete em 
honra dosimirante Horthy. re- 
gente da, Hungria, actualmente 
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RINS. BEXIGA, ACIDO URICO é 


DRAGEAS. 


DE —.— 

ARREBENTA PEDRA. CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 

RU, AZUL DE METILENO E ETC. PODEROSO DIURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINABTAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para rheumalismo, cistite, lumbago, dores nas costas, mo- 
lestias do figado, da melle, blenorrhagias, febres palustros, 
hydronsias e etc, 


“DRAGEAS LISBOA” 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 

* E PHARMACIAS 
PHARMACEUTICOC C LISBOA 
— RIO DE JANEIRO 


nesta capital de- regresso de 
Roma, A recepção que a popu- 
lação viennense fez no grande 
homem de Estado hungaro fc] 
simplesmente extraordinaria., 
Neste momento em que o peri- 
£o do bolchevismo ameaça no- 
vamente a paz e & tranguillida- 
de da Europa, o almirante'Hor- 
thy, que chefiando um grupo. de 
heroicos voluntarios derrotou o 
ditador vermelho da "Hungria, 
Belina Kun, é considerado na 
Austria cómo na Hungria um 
verdadeiro herõe; nacional. 

O almirante Horthy participou 
das varias manifestações prepa- 
radas para recebel-o vestindo o 
seu antigo uniforme da Marinha 
de Guerra européa,. O jornal 
“Wiber Montsagablatt” escreve 
que o regente Horthy, antigo 
ajudante de campo do impera- 
dor Francisco José, ultimo com- 
mandante supremo das forças 
navaes do imperio mustro-hur- 
garo. deve ser considerado como 
um amigo verdadeiro da 4Ans- 
tria não somente pela sua an- 
tiga actuncão na vida do paiz 
mas tambem pelas. demonstra - 
ções de amizade que elle dey à 
Confederação Austriaca, como 
chefe de Estado de um grande 
paiz amigo. Tcdas as ruas da 
cidade foram decoradas e em- 
bandeiradas, sendo todos: os 
munirípios e edificios publicos 
Iluminados cm honra do illustre 
viritante, 

Hoje, és dez horas -da manhã, 
“enliravene na valaclo do gover- 
hó ma conferencia da qua] 
“artidinarem o gctual chefe do 
governo da Austria sr, Ven 
Schuschnigg. o secretario de 
Estado das Relações Exteriores - 
Guido Schmitd, o vrestdente do 
Conselho de inistros da Hun- 
era, sr. Derenvi, o ministro 
hungaro das Relações Exterin- 
res, von. Kanya, o almirante 
Horthy e o sr. Miklas presi- 
dente da Cobfederação. Durrn- 
te a tarde c almirante Horthy 
nasson em -revista as forços do 
Exercito aquartelades nesta ci- 
dade, deyetdo hoje de noite 1s- 
Sletir à Uma representação de 
cala, orentrada em sua horro, 
no theatro Lyrico da Opera 
clmironto Hertha partirá a qria 
noite para Budapest. ' 

.FpeisA ; 
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Amo Namero 2517 cá Rio de de Janeiro, Tercaieira, 1 de Desenhe de: 1936. | 
OS RU BRO EGROS E ART] D 
Venceramos Luzos por Z x0 Esmagadora — 


À conquista do 2.º rom do Flamengo, feito em visivel off-side « occasiona a retirada de campo do team Victoria 


“da Portugueza que, no. emtanto, volta minutos depois. E Um j Juiz fraquissimo “0 BOTAFOGO: VENCEU O: 
FE OLARIA .POR 8 x 2 - 


No gramado do Olaria o Bo- 
tafogo, não encontrou diffleul-, 
dades em vencer o seu adver- 
sario, o club local, pela elevar 
da contagem de 8 x 2, 

O 1º tempo terminou 5 x 0, 
conquistando os botafoguenses 
mais 3 no serundo temno, em- 
quanto os adversarios. fizeram 
apenas 2 : 

Os marcadores dos tentos To-: 
ram Carvalho Leite.3, Patesko' 
2, Nussinho 2 e: Aristoteles 1, 
e Gnito os do Olaria, 
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ADVOCACIA CRIMINAL, C1- 
VEL E COMMERCIAL —. Que- 
stões administrativas e f'----s. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
“='"ot=iog, Cobrançãa e lomsda- 
cães, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. | (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-87 = sa 
— Rio de Janeiro, , Evento 








Leoni das cabecel “mas Onça, attento, guarda com segurança o.arco do s lusos r ea 





Domingo a Cidade Sportiva Assistirá Dois Cotejos Sen- 
Madureira 






“Praça Tiradentes n. 77 


ERICA 


Manteve aLeaderança 








No gramado da rua Campos 
Salles, Finmengo e Portugueza 
pelejaram em disputa do cam- 
peonato da Liga Carioca, 


Essa partida, esperada com 
grande interesse, pelas netua- 
cões vounvincentes do esquadrão 
luso frente ao Fluminense e 
America. não ecorresponden à 
expectativa, pela arbitragem de- 
ficlente do juiz Roberto Porto, 
eque empaonou totalmente o bri- 
lho «do jogo. 

&' que, dando como valido o 
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ge got rubro- PRESS conquista- 
do em visivel off-gide por Leco- 
nidas, suscitou, como era natu- 
ral, protestçs do tezhnico Costa 
Velho; dos jogadores e da assis- 
tencia, 


O juiz Roberto Porto ordena, 
então, a retirada: de campo do 
director da Portugueza e de Cel- 
so e Dutros, Com O que não se 
conformaram os Jusos, que por 
urdem de: Costa Velha abando- 
Daram o campo, 

Com turpresa geral, porém, 





dentro de alguns minutos, atton- 
cendo a pedidos... voltam .ao 
cêmpo, sem o: back Celso, 

O Joco 

Na phase inicial o jogo este- 
ve relativamente bom. A Por- 
lugueza offereceu séria resisten- 
cla aos rubro-negros, ponilv 
mesmo algumas vezes em peri- 
go o reducto (flamengo, lornan- 
do Interessante esse periodo | da 
partida, 

No segundo, porém. após a 
conquista do 2º tento, o jogo de- 
calu bastante para se tornar 
bem monotono e com apupos 
constantes da assistencia ao 
juiz. A saida de Onça arrefe- 
ceu muito o enthusiasmo dos lu- 
sos, inferiores por si em classe 
ao seu adversario, 


to displicentes,. motmente o pri- 
meiro, 

A linha media boa, Nos avan- 
tes, Leonidas, Sã e Caldeira bons, 
Us demais, discretos. 

O JUIZ 

Roberto Porto teve uma arhi- 
tragem fraquissima, Falhou in- 
numeras vezes marcando pena- 
lidades absurdas e validando o 
2" Lento rubro-negro, snapou ao 
cumulo do absurdo, 

Todos viram [Leonidas em off- 
cite e. coisarara, só elle não 
viu... 
= A A 


Dr. Waldemir Salem 


Especialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 


, d 
nas rédes de Onça, ao cabecear Ee Pta po E tea 
um centro de Sã, 


altar Rap e DR. BRANDINO 
CORREA 





dade no meio do campo, Leo- 
nidas, collocado “em visivel off- 
side, recebe o couro para, agei- 
tando, enviar Indefensavelmente 
às redes lusas, ante os protestos 
dos players da Porlugucza. que 
arado ç 

pao Ss, esperavam o apílo do FERA do apparelho Ge- 
OS MELHORES nito - Urlnario. no homem 


Na Portugueza, Onça, sim- [904 na mulher — OPERA- 


OS GOALS : Assembléa 98 - 8.º andar 
O 1º tento fel-o Engel. col- Segundas CNdórias b neltês-tel: 
lncando optimamente o conro ; 

E assombroso emquanto +q COES — Ultero, averios. 

jogou. Alvalade, que o substi- )$ nrostata, rins, bexiga. etc 

tulu, não comprometteu, Cura rapida por' pfncesso 

Newton e Celso, seguros, sen- moderno sem dór da 
do aquelle melhor que este, 

A linha media boa, sobresa- 
indo-se Del Popnlo, um centro 
medio de raros recursos techni- 
Cos. 

Nos avantes, Euclydes e Ma- 
chinista os melhores. Os demais 
num mesmo plano, “dos. pa- 
rém com pouca sorte nos arre- 
mates finaes. 

No Flamengo. Raymundo se-|s 
guro. Domiugos e Marin, mui- |? 


GONORRHE'A 
e su Rs complicações — 


P-nstatites, orchites,; qustl= 
tos, estreitamentos, nte Dia- 
Frarmin, Narsorvalizanão — 
Rua Persblica da Ponh! nu- 
raro: 9-seb. nas. 7 As 8 e 
Ane 1445 1RiMoros Dominoes 
= fovtndos dano ds () nvas 


PS 


SIE CTT TETE ES TITE 


Di a 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz: 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, 'ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Waslinger de Vienna, Especialistas em doençãs dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, |hna 


e 
q 
! thermia, Ultra violetas. Coasultorio:; Rua Republica” do 
“Flagrante do match Flamengo x Portuguesa. Mais uma vez On- Peru', 15-A, 2,º andar. Telephone 42-3531. * 





ca Intervem c om Segurança lance, com attesção 
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SR VINA 


Após vm domingo fraco. os 
fans do sport bretãu encuntra- 
rão na tarde de 6 de dezembro 
motivo para dar intensa CRP 


ONICO DOS NERVOS [Nan 
E D O € ER EBR O nsdos por bellas exhibições de 


Medirão forças em prelios de 
excepcional impuriancia  quatroy 





VITAN 








2 


Coprerrrerrsra rear rasa 





No' gramado de Alvaro Chaves 
defrontaram-se domingo ullimn, 
em prosegujmento do campeona- 
to da Liga Carioca de Football, 
&s' equipes do America e Jequiá. 

Embora “encontrando forte 're- 
sistencia, os” Icaderes” da tabella 
mantiveram, Sua posição, con- 
quistandop:*tdo triumpho, 

O JOGO 

Na phase inicialos americanas 
aproveitarafir hem suas invesli- 
dns, conseguindo vasar tres ve- 
zes as rédes de Ingloz,- 

Já nn periodo final. os ilhéns 
reagiram. mantendo “o” mesmo 
placárd dovjº “tempo. “Isto é: 
3x 1 favoravel ao America. 


“OS GOALS 


Marcaram ns tentos Ortandi- 
nho os dy! “America eáldu o do 
Jequiá. 

“Os teams! ' 

AMERICA — Waller; Oesinice 
Badu"; Britto, Munt e Possatn; 
Lindo, Axrton,- Carola, Placido e 
Orlandinho; 

- JEQUIA! — TInglez; Waldemar 
e Pedro Fortes: Francisco, De- 
mothenes e Nond: Mascotte, Pa- 
ranhos, Prego (Porotca), Aldo a 
Jaguarão. 

Nos ju eira o. America venceu 
por 6 x 





Dois Cartazes de Sensação na 
Rodada Sportiva de Domingo 





A 1º“MELHOR DE TRES” ENTRE V ASCO E MADUREIRA — TRICOLO- 
| RES E RUBROS NUM PRELIO DECISIVO — 


Batataes desfaz as esperanças de Carola, E aEgoranaS 6 couro com firmeza. Guimarães observa o 


pdos mais E derod o esquad 00u 
| da cidade, 

No sector da Liga Carioca Fly- 
minonse ef America — realizarão 
finalinente a partida adinda duas 
vezes, 

4 siluação do “Ameriva. um 
ponto à frente da seu advec t- 


(Continia na Hº puginu). 
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TURF - 


* DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Dezembro de 1936 





& primeira a mostrar vantagem | 








TURF 


sado Aranha Derrto, Gomnotament, Vera na Haica de 800 meios 


Foí Criticada Acerbamente a 
Actuação do J ockey 





A potranca sulina Bracatéa 
primelia victoria 


" 


Assistimos, ante-hontem, a 
um meeting turfista sem prova 
plassica, ao qual nem por isto 
o publico apostador deixou de 
emprestar seu concurso, cuja 
generasidade bem traduzem 
aquelles 390 contos em absurda 
dlesparidade com os 304 contos 
da corrida anterior, abrilhanta- 
da pelo Premio “Ferreira La- 
go” e levada a efreito em épo- 
ca de maiores desafogos, pe- 
- cuniariamente falando. 

Como programma de fim de 
mez e sem out.os attractivos 
que não os das carreiras com- 
muns, o de ante-hontem deixou 
resultados positivamente conso- 
ladores, 

A assistencia que viu quasl 
todos os desfechos chegarem á 
sus ultima fórma por um pro- 
cesso arrastado e frio à que ve- 
cdaram, portanto, o direito de 
vibrar, deu porém vasão à sua 
faculdade de critica e vala, 
apupando fortemente um pro- 
fisslonal que no govemo dum 
dos animaes favoritos do pro- 
gramma manifestara uma lng- 
peia acima da que é petmítti- 
da a um jockey de sua repu- 
tação, 

Fol, particularmente, este pu-' 
blico das geraes vizinho da 
grande curva, onde suctedem de 
commum os episodios esaabro- 
sos das pistas, que deu um ca- 
racter tumultuaso «á assuada, 
quardo o jockey Senpulveda ap- 

* pareceu com Macassar, na car- 
reira seguinte para o galope de 
apresentação. 

Ainda nesta prova, deu mar- 
gem n reparos azedos no abrir 
para deixar passer Uyrapara, e 
o que lhe valeu ao perder com 
o grande favorito Bllhete no 
Premio “Little One” foi que 


costa carreira puzesse termo go |. 


meeting, pols do contrario a ter 
de defrontar-se novamente com 
o publico, reeditar-se-ia, a ef- 
fervescencia de momentos atraz. 
De facto os nassos: carrelristas 
cue raramente têm assistido no 
filho de Sens perder na areia 
e que nunca o viram desenvol- 
ver seus melos, à testa da situa- 
vão, não tiveram duvida em re- 
Jacionar um facto vo outro, |s- 
to é, o revez desconcertante é 
brusca mudança de habito, 

Até para Yeoman eo quel, 
não faz muito. dominara dis- 
pensando seis kilos — mails tres 
cio que ante-hontem — o ca- 
vallo uruguayo mostrou-se im- 
potente na resistencia, deixan- 
do-se abater por tres corpos, 

No exercicio da chronica tur- 
fista temos procurado tanto 
quanto possivel alheiarmo-nos à 
ncção propriamente humana, 
Dahi alongaramo nos na terça- 
feira tão somente no exame dos 
grandes feitos equinos da vespe- 
ra. A falfa do classico obrl- 
rou-nos constrangidos a violar 
oste snudave! preceito de hysie- 
no. De facto não ha se- 
ctor ia acilvidade humana em 
que esta se exercendo torta, 
collidindo com as regras da hoa 
moral, encontre campo tão 
adrede amanhado para que vl- 
cejem as desculpas. 

Pore-se com tanta facilida- 
de, com tão soberann ligelreza 
nffirmar que o ecavalio A sof- 
freu qualquer indisposição ou 
que a egua B sentiu tal afecção 
«quando não fol o jockey X que 
se mostrou bisonho ou o “enr 
tralneur”! Y que não ministrou 
o devião preparo, que o direito 
ce critica a actuação dos pro- 
fissionses no turf, fica quasi 
que inteiramente cerceado, 

Não que nos intimide a aren- 
ra das imeffaveis carpideiras. 
Passa, bem longe de nós, n gras- 
nar dos corvos e o coaxar das 
rãs. Apenas nos enoja rebater 
esto fluxo de julzos ligelros em 
mue ha de vir muita porcaria 
misturada. 

Certos ou errados, mas nossas 
anreciações sobre Santarem e 
Dargento ou nos nossos concel- 
tes sobre Funny Boy e Qt! 
estamos bem livres, evitando o 
trato dos bipedes, deste gesto 
que cada vez se faz mais fre- 
qrente e imperioso, na vida 
diaria : Jevar «a mão no nariz. 


(| JW CARREIRAS | 








“Patrulha” — 


53 a Pronto 
O knintués nacionaes de 3/1-| 


annos sem victoria no palz — 
































me obteve ante- hontem sus 


Pesos da tabella — 1,400 me- 

tros: — Premios 4:000$, 800% e 

A00FO0O, 

BRACATEA, fem., zaino, 3 
annos, . Rlo Grande do 


Sul, Brazal e Atraccion, 
do sr, FE. Ferreira de 
Darros, 53 kilos, Wulter . 
Cunha . at bo 
De Jaguaribe, 55 “kilos, J. 
- Mesquita ., e reste 
Mecenas, bh “uilos, |, de 
Souza, : Nilo a 


SÃO 3 
Ufal, 5h Kilos,” Ss. Batista . O 
Hiri. 53 kilos, O, Ullôa .. 0 
Madureira, 55 kilos, P, Vaz 0 

Ganho por um corpo; do y 


Do dº, um corpo, 

Ratelos: 408000, em 1º; du- 
pla, (23), 878500; niacés: Bra- 
vatéa, “Ns0m:;  De-Jaguaribe, 
J8$200, ) 

Tempo: 94” 925, Total das 
apostas: 19:8403000. ii E 

Criador: Cyro da Silveira 


Muchado, 
*“Tratador; Gabriel Neis. 
RATEIOS EVENTUAES 


|—1 Mezenas . 416. 255100 
4-2 Bracatéa , a pra 
Be=3. De- aribe, E 
pd Rits oe CITA 458700 
(5 sautera! 35 2278400 
a Ufat:, 24 5 197 588100 
Total. vc. . 96 
IDelao vo vo va, )97 648900 
De ear vo TO 106$200 
| Sge-na) vajsos VIZ 068400 
15 eu seco» 81 S1$800 
E O ESSE SOLTO 83  B78500 
DA, re cee vo 0 JOB 25200 
98 catia as iÃes 90 828600 
Mo corno d4 00 er BO,  MASODO 
DD cv ao oo ars As 895600 
40 co co co ol 64 1055800 
AO THE OTRAS 20 3273000 
Total. cs os 0. 940 
Bracatéa surgiu na ponta 
quando o “starter”, depois de 


alguma demora fez funçelonur 
o" apparelho, Desenvolvendo 
grande velocidade, Ufal não de- 
morou em egualar sua linha, 
para ndeante superal-a, o que 
não conseguiu sem despender 
algum esforço, 

Na frente, o filho de Precion 
livrou uns dois corpos sobre 
Bracaléa que precedia por dif- 
ferença muito escassa, Madu- 
reira e Rirl, sendo o lote encer- 
rado por De-Jeguaribe e Mece- 
nas. Ufal fugiu um pouco ao 
pisar o tiro direito, mas inicia- 
do o sector das geraes começou 
a perder lerreno rapidamente, 
de modo que diante das segun- 
dus tribunas, Dracatéa Já o 
havia alcançado e mais adean-= 
te dominado. Logo surgiu De- 
Jaguaribe cujo impeto não fal 
bastunte para dur-lhe ganho de 
causa sobre a deantejra, em- 
hora lhe garsutisse o segundo 
posto, Bracattu que vinha de 
obter dois bons segundos alcan- 
cou sem surpreender seu pri- 
meiro trlumpho, 





| 2º CARREIRA | 





o) 3 rEstinio “Falião” — Anl- 
maes de qualquer paiz, 
— Pesos especlues, com descar» 
ua para aprendiz — 1,400 me- 
tros — Premios; 4:000$, 800% e 
400$000, 
OFFENSIVA, fom,, alazão, 
6 annos, Alo Grande do 
Sul, Ofepsor e Servia, da 
erta, Suelly M, Cumiza, 
54 Kilos, Salustiano - Ba- 


TESTA Ui rito e ES ta ep ob 
Oitava, 50/47 kilos, O, Ser- 

PRA UI Airis cm SEG pg da 
Mecuresco, - 59/p2 kilos, P. 
GUSHO, QU, cocos rop TO” 
Lentejoula, 5b3 Kilos, Jd, 
Mesquita. , cc va O 
Absyubá, à! Iilos, W. de 

Andrade , a E DA! 
Quatióba, 51 lulos, A. Rosa O 
Réve d'Amour, 58/55 kilos 


J, Fernandes, up. .. 
Kruppe, 50 kilos, W, Cunha 0 
Ganho por um corpo; do 2º 


fee Rm À 


e 
a 
ea em ce 3 


ao dº, dois cor 
Ratejos: Hs 00, em 1º; du- 
pla (41), 1525800; placés: Of- 


fensiva, 155800 ; Oitava, 253400; 
Mouresco, OS90O, 
Tempo: 93” is. Total das 
apostas: 41:4405000. 
Criador; Jullo Faria Filho, 
Tratador: Nestor P. Gomes, 
RATEIS EVENTUAES 
(1 Qualióba 125 843000 


(2 Rrupp . - Jo 












Sepulveda 


(4 Oftensiva 805 

(4 Mouyresco . 154 

(5 Abayubá . 187 
95 

(6 Lentlejoula. 423 

(TR. d'Amour 53 
4-| , 

(8 Oitava ,. 68 

Total ss LDA 
Ti eni=r os eenbo o SAMI 
(ES a o OS DE 2a 
13 oe Voe iuissi ca 231 
IE Sire esse SAR UU es 87 
e IODO OO TO) Não 
Uia, ea tesilra é 49a 
HAS Leio eariidescçs 85 
HE Ar DIOS 149 
SAE EO O 
M.. ES o -18 

Total . «e. 1.68 


-—— 





Nao demoraram no “starting- 
gate” os competidores do Pre- 


mio “preclão”, e, uma 
movimento,  Quatioba 
vantagem 


neutrulisou 
livrar 
mente, 
encalço, 


para 
Oitava. 


Justiano achou 
deixal-a. passar. 


cientemente 
der, Deante das 


da 
melhor Offensiva, 
guju livrar 
disco, 


no, 


35 


mios ; 


Ya ; 
E ae 


um corpo, 


que logo. Offensiva 
muis adeante 
Immedista- 
surgiu “cm seu 
desenvolvendo 
xelccidade tão grande que. Sn- 
prudente 
Com uns dois 
corpos então a filha de Silver 
Image appareceu na recta, onde 
Offensiva - começando a tratar 
dos papeis, foi reduzindo effi- 
cs corpos da leca- 
tribunas 8so- 
ciues as duis emphrelharam e 
luta estabelecida 

que 
um corpo 
A Filha de Ofensor ven- 
cin pela terçelra vez, este an- 


mais 


| 3º CARREIRA 


34$400 


685200 
503200 


23500 
1983300 


1545500 


2704400 
493500 
bhS200 

1483100 
815200 
“B8200 

1523800 

= N78300 

1435100 

721$700 


11111110 


vez em 
deitou 


uma 


levou a 
conse- 
té uo 


2 ço 
mm 








Premio “Mango” 

maes nacionaes — Han- 

dicap — 1,600 metros — Pre- 

5: 0005, 1:0008 e 5005000. 

IRAPUASINHO, masc, cas- 
tanho,-5 annos, S. Paulo, 
Magasin e Corbelile, 
srs. Freire & Basillo, 54 kl- 


Anonymo, 53 ks. 8. Batista 3º 
Miss Bá, 62 ks, T. de Souza O 
Ubatim, 58 ks, O. Ullõa ,. O 
W.-Cunha.. (1) 
3 ks. Herrera. O 


Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, 3/4 de corpo. 
“Ratesos e 1265000" em 1º;"du-= 
pla (23) 46$100; placés : 
asinho 368700; Colonna 155800. 


Tempo ; 


107º 315, 


Irapu- 


Total das: AA 409405000. 
Criador, Americo Ferreira Ca- 


margo. 


Tratador, Gabriel 


RATEIOS EVENT 


1—1 Miss Ba.. 
( 2 Irapuasinho 
2! 
(3 Ogarita , 
( 4 Anonymo . 
3| 
( 5 Colonna .. 
4—6 Ubatim- 
Yayá . 


6 6 (4: PE 
ES RI EA 
TENRA TES DSO aa 


A4 SO vias ipeilid 
so 


Uã, e. we e. “4 


dv o Antas cons 
DAS iv ca ain es 
sã US nego -DUSO meo 
44. cu ao sé 


Serie Sae 
Total. q.» 


—— 


Dada a partida, 


1064100 


n4 
111 


| 
— Ami - 
dos 
liso, Armando Rosa .... 1º 
Colonia, 55 ks, Sepulveda. 2º 


eis, 


AES 
1483800 
1265000 


244 78300 | 
159 88$000 ! 
594 23850 
547 258500 
1749 
83 2108200 
134 1308200 
122 1435000 
72 2428300 
a7B 465100 
255 088400 
235 45000 
117 1495109 
785 225200 
2181 
Miss Bá foi 


Finacs das ultimas 


que logo Ubatim annullou sem, 
entretanto, conseguir livrar luz, 
no que o impediu Ogarita, A 
filha de Aymestry nunca dei-! 
xou fugir o ponteiro, preceden- 
do Irapuasinho, Colonna, que, 
mais adeante, fol-se atrasando 
inexplicavelmente até ficar em 
ultimo, Miss Bá e Yayá, Na cur- 
va, Ogarita e Irapuasnho appro- 
ximaram-se muito do leader, 
que, entretanto, poude ainda 
fugir um pouco na recta, Afl- 
nal, exhausto, entregou-se a 
Anonymo que ganhara muito 
terreno e desde a entrada da 
recia o vinha escoltando, Logo 
se apresentou Irapuasinho que, 
mais vigoroso' em seu ataque, 
conseguiu quebrar Anonymo e 
vencer por um corpo, 

O filho de Magasin ganhava 
pela quinta vez este anno, 


——. 


Ho 4º CARREIRA |! 
430 Premio “Moyxal Star” — 
Animaes  nacionfes — 
Handisap — 1.500 metres — 
Premios: 5:0003000, | :;0065000 e 
5108000 
UYRAPARA, masc., casta- 
nho, 4 angos, Perna 
buço, Eagle fock e We- 
Isle Honey, do sr, Fre- 
derico JJ, Lundgren. 53 
kilas, Justiniano  Mes- 
CTA) FRENTE RT VAR PR a e 
Macassar,. 50 kilos, NR, Se- 
pulveda ] PTE EA 
Uraquitan, 5 kilos, P “Gus- 
so Filho, apo. STA 
Ut, 49 kilos, W. Cunha, . O 
Não correu Lafayette, 











Ganho por 34-de corpo; do 
2º no 3º, dois cornos, 

Ratelos: 218900, em 1º; du- 
pla (12), 398500; placés: não 
houve, 

Tempo: 100" Sh. lota] das 


apostas: 35:7708000, 
Criador: o proprietario. 
Tratador: Eulogio Morgado. 


RATEIOS EVENTUAES 
1 Lyrapara +. AM 213900 


* Macassar , MT 488500" Natal, 62 ks, W. Andrade... clonada com viva energia, q fl- Importador! Rogino Ternan- 
* Urequitan, O. 210 GIS7M) Nhó Zuza, 52 ks, O. Ullôs. O | lha de Embaixador não “unse- | dez. PS A 
5 Utú, 2. 484 209800 Tranceza, 54 ks. Mesquita, O |gulu alcançar o ponteiro sue | Tritador: Gabino Nodrinusm. 
: RR | Ganho por um corpo, do 2º| ganhou muito firme, LO vendok “ESG SUGANO 
Total ace Em ao 3º, tres corpos. Adaptando-se melhor À arelu, |3 Iroyal Star “lulu Ce un 
14 Pra 495 292500 Ratelos : 975800 em 1º; dupla | Medoc não surpreendeu Bo CON- |» crdununca .. 1084 948500 
de aa e no eiepa (34) 5ásQuO; placés: Medoc.., | quistar seu segundo triumpho, 4 Miculm 4, cc. BSS PRSMIO 
EM re e ab eo 881 48500 | org000; Dolerita 255300. 6 Uanua ., ATL STYRLO, 
LAR EDS R 265800 | 2 Tempo: 100" gj5. | 6 CARREIRA | asa Re 
ag trt e o en | Total das upostas, 51:8005000. 7 Total co art co BAUD 
to, Doc baçora Rida LP dae Criador, 'Theotonlo hora 0a [6 47 Eron “Ubstim” — Anl= [12 ese cerne am THU NM AGON 
Dyno Eq EE 198 1/898100 pos, naes nacionses — Handl- jr PRE RERIERNDE ht SUSUO 
Total 1.955 Tratador, Gablno Rodriguez. | cap — 1,60) metros — Premios; DOG Pç 
. ai v. + Ob KATEIOS EVENTUAES 5:008, 1/0003 e 5008000. us fio e LUA ando Atbsgeçtal 
i—1 Nhó Zuza + 789 259801) TIA KING, fem. castanho, 44 Pa tz x eus Chagu) 
Poucos que eram os compett- | 7 38 Peixoto . 92 075300] 5 annos, 8, Paulo, Gallo- as Toro a IM RSOSTUU 
dures da Premio “iHoyal Star” | 2| per King e Tiára, do se, st Rs A E = ea 411 eSjruu 
a partida fol assim mesmo, | "(3 medoc, , . 191. 978800 | -Linneo de Paula Machado, DD deve ro aa o 66 LUZÊTUU 
testante-—demorada- por taúsa | *('4 Pranceza, . 113 1658300) 54 kilos, Oswaldo UIóR. 1º ]45 Lx cera ae o, SÃO A2UGUVO 
de Uyrapara e Uraquitan Utu 3! Acauan 49/50 kilos, P, Gus- ' pass: 
pitas FR RAM grandes qeniagena (5 Natal “Reg 395100 zo Filho, api , qu Total , «ss vo 340% 
e... Seus versarios assumiu espa es AN DADO » : a Ota 
pontes o commando, Pi Dolerita att 688900 Galopador, 53, 53, kilos, s. Ba 3 Ps peSR A Ed Pardo 
seguido e avassar o , + 4 R clalmente enta ultima uul» 
ro nháva donas nude de CTB... 297 658100 | Kobelik, 64 Kilos, W de An- o [iram muito 4 marido, do Prei 
um ccrpo, Uyrapara e Uraqui- ese drade. . à E Me É not eMicutimm que fol ordena- 
tan, Na curva os quatro com- Total . + 0. 2306 Luctador, 51 x os, e 0 do, quundo a sirone já ha mul= 
petidores agruparam-se o que RIR quita. .. “ 3 A to havia ET aijeu m aee 
não impediu que Utu entrasse | 12. «. «ow. «o 218 988000 | Cock Tall, 58 los, 1. Santos red e SA TA 
na recta com pequena vanta-| 13. ve vero vo 358 saia! Mando Ne a 0 Van tRson torniãda vinivel, pá 
sem logo annullada por Uyra-| 18. .. ee o 582 30000 puiveda... e. recta uppoatr, O filho de Lius | 
22 SE o 7 
para e Macassar. Entre os dois GS PTEIA ha A a trazin uhi ums dois corpos mi 
a carreira decidiu-se, sem lan-| 28 e cercas e bre Ordenunou que  prevedia 
ces de grande emução, polis! 24. «e ce cu us 


Uxrapaera que trazia sobras não 
se apercebeu da carga do ad- 
versario, 

O cavalo pernambucano, um 
dos grandes vencedores do an- 
no, ganhava pela oitava vez. 


| 5º CARREIKA | 








540 Premio “Dominó” — ani- 
maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com «descarga para 
aprendizes — 1.000 metros — 
Premics : 5:0005, 1:0005 e 5003. 
MEDOC, masc. castanho, 4 
annos, S, Paulo, Cascabs- 
lito e Alcantara, do sr. Al- 
bertino Morelra Dias, 48/40 
kilos, Walter Cunha .. . 1º 
Dolerita, 48/50 ks, P. Vaz... 2º 
Bill, 484G ks, O. Serra, ap. 3º 


Seu Peixoto, 58 ks, A. Rosa 0 


E] 








DO “esc po) so! 06 
Ja 500) s0/ms:di ao 
QRO o dor! autos 


Mota 4/40 05.6 


Foi lrritantemente demorada 
a partida do Premio “Dominó”. 
Depois de uma. saida falsa, em 
que Nhô Zuza se negou a par- 
tir, foi dada a verdadeira, no- 
vamente em más condições, pa- 
| ta O filho de Lusignan, Fran- 


ceza apparecern 





provas de ante-hontem 


em 
seu Peixcto e a situação esta- 
va indecisa entre os dois, quan- 
d> de golpe Medoc delxou-ns 
atrás, livrando uns dois corpos. 
Seu Peixoto conservou o segun- 
do e, assim, a corrida velo até 
a rectr, quando Dolerita passou 
a escoltar o leader, Embora ac- 


Chegadus dus quatro primeiras provas de ante-hontem 








yus enverrave q 
tanelida, 
milha, Uyaupock 


506 428000 | 518300: Acauan, 31$500, 
221 905400 Tempo; 107º 
Total das apostas: 67: 3308000. 


2658 Criador: o proprietario, uté mu curva final, 
Tratador: Ernani de Freitas. | denanca Ji quust 
nivel du leader, 


RATEIOS EVENTUAES 
434000 
111$400 


euntreguu-ss 


i—1 Kobelik .. 
(4 Tia King. . 


530 


“is rlu-se na luta, pelo 


mieiro, 
pur Salustiano, 


(3 Cock Tall... 
(4 Acauan ., 


123 
312 


185$600 
735200 


Juta com 


4—6 Galopador - 
Luctador, 


1234 


5 
S 
— 
B 
. 


2855 
12, cs v0» 160 
3B0 758800 
1125 265200 
47 6298100 
264 
358 
169 
857 


—  Pronilus; 
1848800 TULY SOU, 


culinu, zuino, 6 


1125000 
828400 
1745800 


304800 BIBLA eiçi lo 
Yeoman, bl, W, 
Dllbete, 54, K, 


sra, DD, Beutriz 


BI cvs vinis o 


74 2875300 Ganho por tres corpos; do 2º 
300 705800 | ao 3º, um corpo. 
401 535000 Ratelos:; 1118400, em 1º; dupla 
48 4435000 | (23), 1125; placés: Tla King, 
Ai do ineaio 


t 

[u) 

. 

. 

. 

- 
eos e ce ioCo,'e 


2280 1308800 


Lumine, OU, |. de 
8696 


€2u) 


| mente a partida do premio 
'Penpos 


“Ubatim”. Afinal os sete com- 
petidores, após o toque da sire- 
ne, largaram em mão momento. 
Emquanto Mundo Novo e Cock 
Tall partiam fóra de combate, 
Acauan e Tia King esfuslayam 
na ponta, com predomínio da 
filha de Taclturno que llyrou 
uns dols corpos, Em terceiro col» 
Incou-se, distanclado, Galopador, 
vindo, assim, a carreira até p |! 
recta, A ponteira neste trecho 


129400; 
188”, 


Criador: 
Peixoto 


SEUFUVUSUUU, 
Potal goru] 
HS UU, 
Pistu de arela: 
HATLEIOS 
Lumine ,, sos 
Yevindo o, 


dos 


a 4. 


Bilhety 











Total das apóstas: 69:55030. !nought. 


Rio Grunde dy Sul, 
dpcusht e Kalumidod, du. 


placés: 


'Potul dus apostas! 





Capuê, Ovapock e Royal 


Stur 


mersha dias 
Depois do puste da 
pPusSOU 
terceiro e, ussim a corrida velu 


para 


quando Ur- 
ulcangáru o 


Esto afinal, 
intolada 4 reuta e 
entre Ordenança e Oyupocio fe- 


posto cobt- 


2 | / sado, que coube afinal, 
mnestrimeçtte 


ão pri- 
uccionado 


8 | ; NS CANMETRA E 
(5 Mundo Novo. 451 508600 |* | 8* CAÉRENIA | 


4000 


188510 Prenilo 

4 5 45 Animes de 
pals — Hundicap — 1,500 metrus 
TIQUUs, 


“Little One” — 
quulquer 


LAvVUS e... 


USWALDO ARANHA, mas- 


UNuUs, 


Lreu- 


Rocha, 


Pe NS 
Cuubr 


4DIGO Kilos, Sulusiuno lu- 


.. Lo 
uu 


Sepulveda ,, ue 
Fuuza 
Não correu; Murun, 


o uU 


1»; dupla 
Não huvve, 


, 


Uctuvio do 


2:3508000, 


Amural 


'Prutador:; Lavinto Santos, 
“Potal gerul dus apogtus; eae 


Coptursos: 


423 
Tua 


AACS aa ole abs 
POLL, Se dio e eao 
Gunhou por um curpo e melo; 
- do 2º no 4, tres corpos, 
Acauan retardou lIrritante- Hulejos: JUS4UU em 19; 


pegada. 


liviustiAtis 


SUP) 


fugiu um pouco, mas natural- | Q saias e <IGIVO 
| mente, frouxa, foi deixando Tia EE ed DR O A Sd À A 
“Ting approximar-se, paulstinae | om , , 3674 
mente, até ser dominada peja 
filha de Galloper King que gae 13... cer. SIS vegI00 
nhou muito firme. 13 o e. Po vo va voo Jisyur yu 
Tia King vencia pela jidrceçe JD voga oa coros SSL IA fUIU 
ra vez, este anno. VÃ ser as or so «TUM ATL 
Mi seres is e so reis uLu 4!p4uu 
| 7º CARREIRA SD co uido ve co J4L6 UUZUUU 
Bilijute entbaruçou um puyrao 
54 Premio “Miculm"” — |& purtidu du Premig *littoo 
Anímzes de uai. ue", que, utipul, jul duda spo 
quer pulr — Hundicup — 1.890 Luas vonulgues Puto GUrrisg 
metros — Premios; 6;y0uy, | uu rente, um pritleirup: Mimi ros, 
101003 e BUVFUOU, vom um “truly” tão Frousy, 
ORDENANÇA, matc., tordi- que iniciada w recia vpposta, Bi 
lho, 5 annos Argentina, lhete, contra seus Nuúbilus, Lol 
Re-echo e Pebeta, do sr. ubrigudu q unsufir o Iuudergi- 
Ué Domingues, 55 KI- st. Veutiuio collucusy-ge entiy 
lot, Salustiano Baptita ,. 1n| <tguudo precedendo — Oswulyo 
Oyapock, 53, H Herrera , qo | Arunha e Lumine que rettugra- 
Royal Ster, 53, d, Més. dou uu ultinio VUBLO, Lp uua 
quita so e re ev, Be |M FeCia, Uswuldo  Arunhu que 
Miculm, 55, W. Cunha , . q |“inha avançando rupidamente, 
Cepuh, 68, 4. Hosa . , , q [encontrando pussageim por den- 
Ganho por paletu:; du 2º no |aro de Teomun, chegou à Inha 
39, tres norpos. do ponteiro, domigundo du tumad 
Rateios: “15800 em 1º -do- edeunte. Nos ultimos telrus, 
pia 11439 Suwt; plucás! Oprde- Eeututi isquiçando muttu fusr- 
nança tigI); Oyapock 1I$FT0U. mou pg dupla, sem vntrelúnio, 
Tempo: 120!" mã. inquietar 0 cho de Litcud- 


ap 





- 





a 
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CARIOCAS OU PAULISTAS? 


E mo e o DS DU e e a 

















va o me dh 


o No Campeonato Ca- 





Um Mez de Inactividade Campeão d. do 2º Turn 


O DESFECHO DO CASO 
TITUDE DO 


“QRO e É 
Mamede ED 





DE MAMEDE — A AT- 
AMERICA 


Mamede reappareceu no Ame- 
rica € procurou q sr. Pedro Ma- 
galhães Corrêa para explicar a 
sua fuga, Recebera um chumea- 
do urgente de São Paulo e fôra 
obrigado a sair às pressas. 

O presidente rubro fez ver en- 
tão ao melo americano que dei- 
xarva o seu club numa situação 
diffizil, em vespera de um com- 
promisso importante e que por- 
tanto, "o America não poderia 
lhe depositar mais: confianca, 

Assim, Mamede será suspenso 
por um mez, terminando o seu 
compromisso com o America 
sem acluar uma só vez, 

Depois poderá vestir outra ca- 
misa que não seja a rubra, 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem npe- 
racões, por nrocessos modernos. 
Drenras ano-rectaes, rertites 
estrritomentas, fistulas e docu- 
ens venereas, Cirorgia do recto 


Dr. Joaquim de ""veira 


(Assistente da sorrico de doen- 
cas ano-rectacs da Cruz Ver- 
melha) 

Cons. : Rua Vicennde Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-2949 — da: 
413 hs 7, Res, 28-N125 


A a a e = RR 7 


GRATIS 


Fntã doente? Qmer saber a 
que temf Mande nome, edudes 
profissão, residencia, enveloupe 
selindo pnra a resposta, ende- 
reco, à COnixa Postal, GOD — 
to, 





A Victoria do Madureira Sobre o 


Bangú Assegurou-lhe o Titulo 
4 MELHOR DE TRES COM O VASCO, CAMPEÃO DO PRIMEIRO TURNO 


turno.do campeonato da F, M. no; Antonio; Sant Anna; Moa- 
D. O primeiro tempo da luta cyr e Gradim, 


transcorreu com ligeira vanta- 
gem do Madureira, num trans- 
correr bastante movimentado. A 
phase final do prélio foi bastan- 
te equilibrada. Os suburbanos 
reagiram valentemente e só nú 
ultimos momentos, poude o M&- 
dureira conquistar o tento da vi- 


ctoria, 
OS GOALS 


Os tentos foram conquistados 
por Bahia (2) e Adilson (1) os 
do vencedor e Vivi (2) do Ban- 


“OS MELHORES 


Norival. Pintado, Gringo, Da- 
masco, Alcides, Bahia Adilson « 
Julinho foram os melhores ne 
equipe do Madureira. Os dem: 
vão comprometteram, 

No Bangu! Mario foi a figura 
principal, quiçã, o melhor em 
campo, Euclydes embóra vasa- 
do tres vezes, praticou defesar 
sensacionaes. Perigo, Nadinho | 
Vivi, tambem se destacaram, 

Camarão só procurou inutili- 
zar os adversarios. Os demais 
discretos, 

O JUIZ 

Edmundo Martins Gomes fo: 
o arbitro, A sua actuação fo! 
fracn' porém, demonstrou Im- 
parcialidade, 

OS TEAMS 

BANGU': 

Euclydes; Mario e Camarão; 
Novinho; Paulista e Perigo; Ed- 


a aum + <a O o 1 DS > SD SD 


Os Nadadores da L. C. N. 
Novamente em Confronto 


À equipe que representará o Flamengo no 3.º Concurso da Primavera — 
As autoridades escaladas para o controle technico 





Sob o patrocinio do Club de 
Regatas do Ilamengo, a Liga 
Carloca de Natação — enlida- 
de que vem trabalhando sem 
desfullecimentos pelo progresso 
da nossa natação — fará reali- 
zoar em 8 e 11 do corrente, as 
21 horus, na piscina do Club da 
estrella solitarla, o 3º Coneyr- 
so da Primavera que irá assi- 
analar, de maneiras brilhunte, 
mais um trlumpho para a mo- 
delar liga especializada, 


A preseuça de Pantoja, o 
sympathico “az” da tação 
chilena, ma victoriosa equipe 


rubro-negra e a participação no 
interessante certume das homou- 
geneas equipes do Fluminense, 
do Bolafogo, do (iragoatá e do 
Tijuca, autoriza-nos u vuticinar 
para o 3” Concurso da estação 
primaveril um exito singular, 
O Irlamengo, que vem trei- 
nando diuvrinmento na piscina 
da Alhletica Vera-Cruz sob aus 
vistas de Luiz Lima, seu dedi- 
cado e competente instructor. 
será representado no sensúcio- 
nal confronto dos nudadores da 


L, CG. N., pela seguinte equipe: 
“00 metros — homens — no- 
vissimos, nado livre — liduar- 


do Laplun Nelto, Cezar Valear- 
ce Franco e Altair Corréa (NR). 


Wa metros — homens — no- 
simos, nudo de peito — Oscar 
Garcia Zuniga, Romeu Ernest 


Sauer e lerbort Wolfrim (Rj. 

200 metros — Homens — no- 
vissimos sem victoria, nado li- 
vre — Cezar Valcarce lranco, 
Octavio Mendonça e João Di 
Marino. 


400 metros — moças — se- 


niors, nado de peilo — Hilda 
Dias, Curmen Dis, 

100 metros — moças — no- 
vissimas, nado de costus — 


Mercedes Duval Darruso e Li- 
zette Duvul Barroso, 


900 metros — homens — se: 
niovs, nudo de peito — Moacyr 
Murques Machado, Pedro Maia 
Filho e Oscar Garcia Zusigu 
(R). 

100 metros — homens — no- 
vissimos sem victoria, nado de 
costas — [Fernando Weiss de 
Magalhães e Murcilio Claudio 


Barbosa, 

Mg metros «- homens — se- 
nlors, nudo de vostas — Julio 
L. Justiniani, Hugo Lias Uru- 
guay e Hernando Weiss Maga- 
lhães (RJ). 

8 x 100 melros — homens — 


novissimos, tres nados — Hugo 
Dias Uruguay, Oscar Garcia 
Zuniga e Altair Corréa. 

100 metrus — homens — no- 


Paotyje, Altair Correa, Evandro 
Duarte Ferreira e Alberto Ajon- 
so Diz (KR), k 
20 metros — homens — que 
niors, nado de peito — Moacyr 
Marques Machado, Osvar Garcia 
Zuniga e Homeu Ernesto Saver. 


Papi nado livre — Eduardo 


E 
pe 


(PLEASE SA. 


100 metros —. moças — no- 
vissimos, nado de peito — Ilse 
Lavermenn. 


200 metros — moças — no- 
vissimas, nado livre — Merce- 
des Duval Barroso, 


100 metros — homens — nOo- 


vissimos, nado de costas — Hu- 
go Dias Uruguar, Jullo L. Jus- 
liniant, Fernando Weiss de Ma- 


galhães e Marcilio Claudio Bar- 
bosa (RJ, 

100 metros — homens — no- 
vissimos sem victoria, nado de 
peito — Herbert Wilfram Ha- 
melt, Pedro Mala Filho e Ro- 
berto Peres Dominguez. 

400 metros — homens — ju- 
niors, nado livre — Eduardo La- 
plan Netto, José Roberto Had- 
dock Lobo, Guilherme Buenger 
e Gerir Valcarce Franci (RJ. 

WO metros — homens — se- 
niors, nado livre — Altair Cor- 
rca, Edunrdo Pantoja, Evandro 
Duurto Ferreira e Guilherme 
Bungner (R), 

400 metros — homens — ju- 
Niors, nado de costas — Gul- 
lherme Bungher, José Roberto 


Huddock Lobo e Hugo Dias 
Uruguay (Ro), 

3 x 100 metros -- moças — 
novissimas, tres nados — llse 


Lauermenn, Lizette Duval Bar- 
roso e Mercedes Duval Barroso. 
Para o controle technico fo- 
rem escaladas as seguintes au- 
toridades: 
Direcção geral 
Minucci Teixeira; 
Alves de Lima; juiz de saldo, 
Carlos Rtis Junor; Jjuzes de 
raia: Carlos Witte, João Amen- 
dola e Alvaro Sá; juizes de cne- 
cada: Ariel Tavares, Gastão 
Bailly e José de Souza Carva- 
lho; chronometristas; dr. Julho 
Havelange, José Marla Lamego, 
Max Repsold, Anchyses  Car- 
neiro Lopes, Darcy Simas de 
Mendonça e Carlos Moreira; 


— Dr, Abilio 
arbitro, Lulz 


medico, dr, Waldemar Areno; 
annotador, Almir Pacheco; 
spenker, dr. Sebastião de Al- 
meida. 


O & TORNEIO ABERTO DE 
POLO AQUATICO 


A Liga Carioca de ' Natação 
estã organizando o 2º Torneio 
Aberto de Polo Aquatico desti- 
nado a todas as aggremições 
sportivas, escolas superiores 
institutos de ensino secundario, 
corporações civis e militares e 
estabelecimentos  commerciaes, 
industriaes e bancarios de toda 
o Brasil e do estrangeiro que 
tenham organizadas as suas re- 
representações de polo aquítico., 

— As inscripções deverão ser 
entregues na secretaria da Lina 
Carioca de Natação, até o din 
7, segunda-feira. 

— As inscripções deverão ser 
acompanhadas da taxa de BUS 
(cincoenta mil réis) por equipe 
e da lista de momes e essigna- 
turas dos jogadores 

— Cada club ou collectividade 








poderá. inscrever doze amadores, 
nho maximo, por equipe. 

— O torneio será realizado 
pelo systema de dupla elimina- 
toria organizado pelo Deéparta- 
mento 'Technico da Liga Carioca 
de Nataçhão, 

— Salvo os dispositivos espe- 
ciaes dos respectivos regulamen- 
tos serão observadas as regras 
ofíiciaes de Polo: Aquatico e as 
disposições das leis da Liga Ca- 
rioca de Natação. 

— Os jogos serão realizados 


MADUREIRA: 

Pintado; Norival e Cachimbo; 
Gringo; Damksco e Aledes; Adil 
son; Bahia; Almir; Julmho e 
Dentinho. 

O MADURETRA CAMPEÃO DO 
2º TURNO - 

Do campeonato da F. M. D,. 
tendo que disputas com o Vasco, 
na melhor de tres, o sceptro 
maximo, , 


Sa Vinto, o 


Serie irem meire | AC OUTIRAS LUTAS 


Do tempo regulamentar, no en- 
tretanto, se terminado o jogo 





Madureira e Bangu” 
os adversarios do ultimo encon- 
tro da F. M. D., partida essa 
decisiva para o ponteiro da ta- 
bella. 

Como era esperadre, os trico- 
lores venceram, mas não com 
facilidade, pois, os suburbenos 


resistiram heroicamente pondo 
mesmo em perigo a victoria do 


Madureira e por conseguinte o 
titulo de campeão do segundo 


technico do Bangu 


á equipe que conseguir o maior 
numero de. comers a seu favor 


nenhum dos competidores tiver |e se na prorogação não fôr con- 


obtido a victoria, far-se-á, en- 
tão, uma prorógação de dois m!- 
nutos com mundança de cam- 
po. Se persistir o, empate em 
goals, a victoria será conferida 


signada a victoria'a um dos con- 
currentes, o jogo será disputado, 
novamente, em data opportuna- 
mente marcada pela Liga Ca- 
rioca de Natação, 
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0 Interestadual Desta Noite em Santos 





PARTIU HONTEM, A” non A DELEGAÇÃO DA F. M. D. 





Rcy,o guardião do seruíich carioca 





PRP ESET SRS 


O stadium da Villa Belmiro 
em Santos será theatro hoje de 
mais um interestadual para a 
escalação definitiva do seratcl 
brasileiro ao campeonato sul- 
americano a ser disputado em 
Buenos Aires, 

A DELEGAÇÃO CARIOCA 

A representação da F. M. D. 
que hontem á noite seguiu para 
São Paulo, sob a chefia do sr. 
José Maria Castello Branco, vae 
tentar rehabilitar-se do alto 
revés soffrido em Bello Hori- 
zonte, ante a selecção local. 


OS JOGADORES 

Sub a orientação technica do 
sr. Adhemar Pimenta, forma- 
rio esta nolte no gramado do 
Santos os seguintes players ca- 
riocas: ) 

Rey Mario e Oswaldo; Osca- 
rino; Dodô e Canalli: Roberto, 
Carlos Leite, Feitiço, Pizzatinho 
e Patesko, 

Reservas: — Francisco, Lino 
Atfonsinho, Kuko e Carreiro, 


Os PAULISTAS 

AL. P. F. requisitou os se- 
guintes jogadores para, peartici- 
par do encontro de hoje contra 
a selecção carioca: 

Jurandyr; King; Jahu.; Car- 
nera; Ary: 'Tunga; Brandão, 
Dino TI; Argemiro; Martelette: 
Sacy:  Ministrinho; Luizinho: 
Carlito; Teleco; Octavio; Tim; 
Rolando Mathias e Logu. 





o RSS eso Medico Cirargioa do : 


$ 

Dr. Americo Caparica : 
CONSULTORIO : : 

RUA VISCONDE DO BIO : 
BRANCO, 31 ) 
Elevador — - Telp. t2-2949 4 
Diariamente dns 4 65 7 hora; 3 
RESIDENCIA : | 

R. PAULO FRONTIN, JOS à 
2º andar — Tel. 32- =2809 4 

















foram 


rioca de B 


rodada 


Mais uma etapa será hoje. 
cumprida pelo campeonato ca- 
rioca de basket-ball. 'Tres bons 
jogos estão designados para a 
noite de hoja, e, dentre 05 mes- 
mos, justo é que se destaque 
como principal o que Boqlieirãc 
x Flamengo, realizarão na qua- 
dra, da Esplanada. A peleja 
apresenta-se com uma notavel 
“caracteristica (de equilíbrio, em 
vista do Fiamengo estar sensi- 
velmente melhorado nesta: pha- 
se do campeonato enquanto « 

oqueirão sente a falta do seu 
guarda Satyro. 

Os outros dois jogos, Flumi- 
nense x Villa e Tijuca 'T. Club 
x Mackenzie, embóra de meno- 
tes proporções, apresentam to- 
davia um certo Interesse, atten- 
cdendo-se a que não poucas tem 
sido as surpresas registadas nes- 
te campeonato. 

OFFICIAES DESIGNADOS 

Funceionarão na direcção dos 
Jogos de hoje* os seguintes of- 
tíciaes; 


BOQUEIRÃO X FLAMENGO 


Arbitro: Haroldo Oest.' Fis- 
cal: Edison Mitrano. Chrono- 
metrista: Kleber de Carvalho 
Apontador; Carlos Arêas, 

Delegado: Alfredo T, Novaes 
FLUMINENSE X V, IS..BEL 
, Arbitro; Alvaro Affonso, Fis- 
cal: Silvio Pinto. Chronometris- 
ta: Carlos Girardin, Aportador: 
Oswaldo Lemos “'elho, 

Delegado; Eduardo S. Lou- 
reiro, 

TIJUCA X MACKENZIE 


Arbitro: Aladino Astuto. Fis- 
cal: Paulo da Silva. Chronome- 
trista: Octavio Moraes, 
tador: George Gerard, 

Delegado: Waldemar Rocha. 

HORARIO 

Preliminar: 20.30 horas. 

Principal 21.30 horas, 





Apon- 


asketball 





Boqueirão x Flamengo — Fluminense x Villa Isa- 
bel — Tijuca x Mackenzie formam a 





de hoje 4 





Waldemar 


O a A O 


Oliveira Enfrentará Janos Bognar 
no Final do Espectaculo 'de Hoje 


DO PROGRAMMA DE 


HOJE NO ESTADIO BRASIL 


Oliveira, o, forte lutador luso 


O conironto annunciado para 
a noite de hoje, entre o estilo 
violento de Oliveira e a technica 
admiravel de Janos Bognar, é 
uma promessa magnifica para os 
amantes das grandes emoções. 


Dois lutadores da classe mais 
destacada, caracterizada por 
methodos diametralmente op- 
postos, devem proporeionar um 
choque verdadeiramente empol- 
gante, em busca de um trlum- 
pho de extraordinaria significa- 
ção para a carreira de ambos, 

O pupiilo do “Diario Portu- 
guês"”, embora vencido pelo te- 
mivel Mascara Negra, ainda não 
perdeu as suas esperanças no 
trlumpho final, Aquelle resulta- 
do, ao contrr ">, concorre para 


” 
a a A a PPP Pra: 





que medirã força com Bognar 


tornar mais animada a sun 
actuação, para a conquista de 
uma rehabi'taçã indispensavel. 

O recommendado do “Diario 
da Noite”, por seu lado, precisa 
melhorar de situação. Não tem 
sido feliz e procura, com enthu- 
slasmo, melhorar as suas con- 
dições no grande torneio. 

O choque promette, por todas 
as razões, ser sensacional. Os 
nomes que nelle tomam parte 
asseguram, só por sl. u exito te- 
chnico dessa disputa, 

O espectacul> constará, ainda, 
de tres lutas preliminares. egual- 
mente attraentes, 

Mascara Vermelha lutará com 
Pedro Brasil. Mascara. Negra, 
com Suvich e Hoffmann será 
adversario de Rosettl. 


DDD DILDLDLDLPBLLDEDEDDDDLDILPDDLILOLDAO ANNAN 


PROSEGUE À NOITE O CERTAME DE BASKET-BALL 
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CHARLES BOYER —-O MAIOR ACTOR RO- 
MANTICO DO CINEMA ACTUAL | 


VIRA! MATAR AS SAUDADES 





DE Test 


Charles Boyer e Daniéle Darr 
dioso film “Mayerling”, que 
seguui a 


* Charles Boyer estava ha mul- 
to tempo ausente das nossas 
télas, e isso, com grande pezar 
do seu publico que é immenso. 
Que andaria fazendo O sympa- 
thico “astro” que depois de se] 
tornar um nome victorioso na 
Europa, conquistou por comple- 
to Foliywood, indagavam as 
suas “fans” inquietas? 
Art-Pim  — q distribuidora 
para o Rrasll dos melhore: films 
europeus — é a unica autori- 
zada a responder, no momento. 
a essa pergunta que se consti- 
tue no “pivot” de todas. as pa- 
lestras que-tém o seu nonto de 
referencia na (CAnelanidia, 
Charles Boxer — o actor de 
maior cotação perante o publi- 
co femininos-= Tex apenas. - um 
film. este anno, na,- Europa: 
“Maxering”. Mas que-film! 


Alguma coisa que pela sua 


belleza, crmoção e direcção, sup- | 


planta o que de melhor se tem 
visto na téla, no genero, alé 
hoje. Dasta dizer que a critica 
mundial acaba de sagrar “May- 
erling — o mais bello: roman- 
ce de amor levado á léla desde 
o advento do cinema falado. 
Encarnando o 4rchiduque Ron- 
dolpho, herdeiro do throno aus- 
triaco, Charles Royer, tendo cu- 
mo companheira a graciosa Da- 
nielle Darricux, que tra  con- 
quistar, depois desse fim, as 


DOCE GS ED + CD a = + Do 


Um film de emoção: “A 
Volta de Miss Lang” 


“A Volta de Miss Lang”, o 
esplendido fllim da Paramuuit 
que o Udeon:- vie por em eartuz 
na uroxima senúna, é um 


traordinaria acção dynumica. 
A! frente do “cast”, nus pa- 
peis romunticas, appurecem uu 
nomes de «rertrude Micvhuel, q 
joven actrlé que dia a dia vê 
numero de seus 
Milland. 
Mura 


uugmentido o 
admiradores, e Ray 
um dos novos gilás da 
das lslrelias, 

A Inteligente direcção de Ar- 
chi Archalbaud, fez dessa pro- 
ducção, — adaptad: de una 
dus festejadas novellns de Fre- 
derick Irving. — um film echeto 
do Interesse, salpicado de 





e. Ray 


Michac] 
Millavd, numa scena de “A 
Voita de Miss Lang” o fla 
de aventuras que o Odeon 


Gertrude 


ae exhibir segunda-feira 


at- 
por 


“bumour” e merecedor da 
tenção dos espectadores, 
todos os conceitos, 

QU entrecho ilustra eplsadivs 
emocionantes da vida de uma 
mos perspicaz e linda, que fez 
nome nos snnues do crime, co- 
mo uma das mais uudazes la- 
dras do mundo. 

Como seu rivul na sua nFris- 
end profissão, apparece-nus 
Str Guy Standing, na figura de 
um apuixonsdo pelas pedras 
preclosus. € qUs, não tendo re- 
enrens para as ubter tonesta- 
mente, vule-se da rgil ade doe 
geus dedos, priviengisdos. 

Para os apreciadoros das 
gitms policiaes. “A Volta ue 
Miss Lang” constitue um oplt- 
Riu é emucionante espectaculo 


- ERLING”, SEGUNDA-FEIRA PROXIMA NO 


Elim 
que se caracterist pela sua q 


fínu 


| 


DE SEUS “FANS” EM “MAI- 
PALACIO 






ux, são os herões do gran- 
qu Palacio Tneatro nos vue dar 
«feira , 


admirações incondicionaes 'de 
todos os que frequentam esta- 
belecimentos cinematographicos, 
logrou realizar o maior traba- 
lho da sua carreira numa in- 
terpretação da qual os mais en- 
thuslasticos adjectivos: não po- 
dem dnr uma noção exacta. 

“Mayerling” — esse' maravi- 
lhóso film quea' cidade aguar- 
dn ansiosamente será o proxi- 
mo enrlaz do Palacio, onde será 
exhibldo a partir de segunda- 
feira proxima, 





“encacional — A volta 

do grande successo de 

“ Clark Gable em: “O. 
Grande Motim” 


SEGUNDA-FNINA .NO' PATHE' 
y Io 








Charles Luwghton, o cria- 
dor Immorial de “Os amor:s 
de Henrique VIII”, appar-- 


ceu novamente em "O 

Grande Motim” que o Pa- 

thé Palacio var exhibir se- 
gunda-feira 


Não constitus absolutamente 
surpresa o facto de “O Grande 
Motim" estar clnssíficada como 
uma das mais arrojudas con- 
vepções da historia do cinema, 

Os preparativos paru essa re- 
producção reúlizada por Irvin 
Thalberg pari a Metro gasta- 
rem dois annos, 


Na Polynesia foram empra- 
gados 2,600 figurantes pars 
cerlas svengs ou seja, a popu- 
lnção total de 40 povonções. 

Entre ss raridades que Frank 
Lloyd o directom trouxo | da 
Ovceanila figuram uma 
de fruta-pão que pesa tres tó- 


0 — e e o mem 


arvore 


neladas, quatro ecunoas nati 
vas, em cada uma dus quaes 
prdem ser transportadas celp- 


voenta pessoas e varias tonela- 
duea- de apetrechos, multo dos 


quaes apparecem em “O Gran- 
de Motim", tlm, que como se 
sabe, conquistou o primelro 


premio da Academiiy de Artes e 
Setencias de Hollywood. 





Patente dê invenção 
n, 21,122 


Momsen &. Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Indus- 
trial. estnbelecida 4 praça Mauá, 
nm. 7, 18º, nesta cidade, encar- 
rega-se de promover o empre- 
go de “APERFEIÇOA MENTOS 
NAS ANTENAS ORIENTÁAVEIS 
OW RELATIVAS A'F MESMAS”, 
ptivilegindos pela patente de 
invenção acima meêncionada, de 
propriedade da MARCONFS 
INWNIRELESS TELEGRAPH COM- 
FPANT. LIMITED, estabcelcida 
em Londres, Inglaterra, 





DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 1 de Dezembro de 1936 


Films em cartaz 


PLAZA — “irene mn  Tel- 
mona”! — Universal — com 
Carole Lombard e WilHam 
Powéll —: Horario: 2 — 3.40 
— 580) — 7,00 — 8,40 + 
10.20 horas, DRE 
. É RE VIRA 
c METRO —  “alegteld o 
criudor inte estrellas". — vom 
william Powell, Myrna Loy 
e Luise Inner, 


e D:15 horas jo 

PALACIO — “O. Plrata 
Dansarino” — KR. 4/00 — 
“cum Charles dollins e sterri 
Cada hhM + ia Senior — 4— 8 
— 8 e 10-horas, 


; — 1 — 
ALHAMBHA — “João Nin- 
quem” — D. FPF. B. — com 
Déna : Menquiti- 
nha.- -— — 4 
me Ab jo 


Selva | e 

Mururios 
Sig to bgrum 

— E — 

ODEON; — -*Cusnr é 
lhor? =" 2H. K. O. 
Gene Raymond o Barbara 
sinnwyckh — Mouraárior 2 — 
4 — 4 —:S 6:10 horas 


Me- 
— qa tha 2 


Ê a f 
AMPÉUIO += “0 Optimis- 
ta” — dh, Century For — 
com Glenda Varrell e Brian 
Donlevy- — — Harorius + 
— A OD — Ne TO Horus, 

| E 

GLORIA mo td 
Dosrada” — Purompunt vom 
Meénry Honda e Patt Pnter- 
s0n  — tgrurios So — 3,40 
— S.20  — 7.00 — 4.40 e 
10,20 bora», 


“guy entude 


Goldwyn com Franchot To- 
ne, Miulge Evunh e Jusepn 
Unllela; — Iorarios 3 —3..40 
= 5.50 — 00) — BA e 
10.20 horas, 
A aU Ia 
BLOALWAT' — “O Des- 
vonhecido" — . Brondway 
vrogrumma. vom  Conrud 
veldt e René Hay. Hornrios 
— BO — 5,0 — 7.00 — 
6.40 e 10.50 horas | 
A — 
REX — "O “árito da Mocl 
dade” — eum 
e Conchita 
Horario à — 
tu borua, 


Hsul Huullem 
Moutenegro. — 
4 -— sa 


— TE um 
IO — “Cnutn Diva” —= 
Alifanca com Murtha Em 
gerth e Philippa Holmes... 
Horariot 2 — 3,40 — 5.20 — 
4.00 — 5,40 e 10.70 horas 
DS É 
- PATHE' — “o Terror do 
Qésie” — com Ken May- 
nard e “Let do Destino” com 
George Raft. ; 





— o a a me , 


À Ceia das Donzellas —. 


prevemente, no- Pathé:!| 


- Palacio 
Vamos conhecer dentro du 
elguos' divs no cluema Palhé 


Valucio, a comedia da Unl- 
versa) “A Cela das  voltizel 
lus". que fol dirigida pur Wal- 


ter Lang e tem como fizura es 


trellar a Carule Lombird, so- 
cundada por Preston  Fostor, 
Janet Beevher, Uesar' Hon.o- 
ro, etc, ; 

Sua fabula central gira em 
torno de uma mulher | moder- 


na, cujo cumor é disuslitado pur 


um millivouario e um. erpre 
gudó déste., 
Naturalmente, miediunte o 


poder do dinheiro, 
rio consegue umas 
qo princípio mas que quando a 
tuulher) vem a euler do papel 
que o dinheiro está exercunio, 
repudia em toda lórma 4 anll- 
Honurio, 


o mililuma= 


Este não se sente desprezado 
muito av vontrario, cata attitu- 
de é um estimulo, e com seu 
desejo augmentado ella disputa 
voiu toda a sum furça no litsmiu 
pluno que teu 
tuvures da mulher mada, au- 
ueiptundou o ordenado de seu 
empregado consideravelmente, 
e taz, gentilesas aos que fazem 
as coisas Lomarem um pleno 
inesperado, uté chegar a um 
climax saturado de alegria e 
comicidade, segundo' somos in- 
turmados, : 


— é 

10.50 — 1.05 — 345 — 6.50 
PATHE! PALÁCIO — 
“Jogu Perigoso” — Metro 
4 

| 


| | Quando 








variada els E 


| 


empregado, os; 





“Ziegfeld , o Criador 
dér licença... 


de Estrellas” 


| «ROBERT TAYLOR ESTREARA! NA TELA DO CINE METRO, 
AO LADO DE SEU FLIRT OFFICIAL: BARBARA STANWIYCK 





secdims amjovr, O galã da mol a, que cirtará no 





Metro” 


quando “Ziegícld, o Criador de Estrellas”, deixar a téla do 
luxuvso cinema 


A noticia é certamente, a 
mais aúspiciosa que se pode dar 
ay grande mundo feminino da 
cidade: Robert Taylor está 
prestes a estrear na léla do Cine 
Metro,: tudo dependendo da re- 
tirada ide cartuz de “zlcgteld, u 
Criadur de Estrellas”, a incon- 
fundivel: “fecr'e"-romance que 
ali está vencendo em toda li- 
nha, deslumbrindo multidões 
diariamente, ha já duas sema- 
nas. (Quando “The (Great Zicg- 
feld” deixar o cartaz do Metro, 
o gala da moda, ou o principe 
do romance, como o queiram, 
fará sua cutruda no bello e 
confortavel cinema. e o fará uo 
lado “ daquella que é o seu 
“firt' official, na vida real; 
Barbara Stanwyck. O flim é "A 


> A DD e a O A 


“ VARIETE' ” 


SEGUNDA-FEMA NO GLORIA: 





RE: pita pias 
Annabella no film “Varicteé” 


Emtfim, segunda-feira, o pu- 
bilico carlocik e os fans apiixu- 
midos “de |. Annabelia terão a 
ventura de rever a dellclosa es- 
trela ngm ftim allemão, du Al- 
liança. j 

“varlete” a maravilhosa his- 
toria que limil dannings Jd in- 
terpretou vem agora filmada 
pelo cinema sonoro o que cef- 
tamente lhe deu mator realce 
e vibração, 


MARGOT GRAHAME CONTINUA SUBINDO 





Margot Grahame e Chestrr Morris numa emocionante 
“Dinheiro Prohibido”, um film de“ G. men” 


scena de 


Quando 20 publico foj apre- 
sentada essa obra prima que é 
“0U- Delator”, todos viram-se 
attruidos pela figurinha sugges- 
tiva que ums artista Ingleza. 
Margot Grahame, representara 
no flim, Sua estréa no cinems 
americano, ao lado do grande 
artista que e Victor MacLaglen, 


tum film premindo pely Avade- 
mia de Hollvwnod, fol uma pro- 
messa, e desde então. o publi- 
cu esperiça ausiosa por outro 
trabalho da linda filha de Jobim 
Bull, 

Ea Columbia que nos da 
agora Margot Grulame, mais 
linda e mais artista ajuda que 


-—0 000000101. ..— 


Mulher de meu irmão” ("Ils 
Brother's Wife), Está claro que 
n cunhada, no caso, é Barbara 
Stanwyck, o que quer dizer que 
Robert Taylor tem muito e mul- 
to bom-gosto.,. Depois desse 
film é que o Metro fará estrén 
de “A Cidade do, Peccado” 
(San Francisco), com Jeanelte 
Mac Donald e Clark Gable, 'Tan- 
tu “Ziegfeld”, como “A Mulher 
de meu irmão” e “A (Cidade do 
Peccado” são lllms Metro-Gol- 
dwsn-Mayer, como se sabe, 





| 





Fausto de Freitas 
e Castro 


e 
Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al: 
fandega, 48, 3º and, Ba-: 
ia 5 — Teleph.: 23-0066. 
"Expediente das” 10 ás, 
12 e das 14:ás LB horas. : 


rasa padararas 


POPA RAIA CADA 
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NOTICIARIO 
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“UMA GRANDE tHbde " 
POR GUSTAVO BARROSO 

Na Edade-Média, a humanidade christá ceiebrava una 
vez por anno a Festa dos Loucos, que: Victor tiugo celepri- 
zou na “Notre Dame de Paris”, e na qual todos os desregra- 
mentos, maluquices e extravagancias eram permittidos, 

Tem-se a Impressão hoje que certas camadas da ulta 
burguczia social, que vive dos farlos dinheiros das explova- 
ções bolsistas e bancarias, bem como da louca especulação 
industrial, vivem, não uma vez por anno, como 0 povo da 
Edade-Média, porém o anno inteiro, sae dia, entra dia, en- 
tra noite, sae noite, numa constante Festa dos Loucos, 

E''o estudo desse meio artiflcioso e desequilibrado, a ob- 
seorvação dessa gente desmiolada, a critica dessa alta roua 
desprovida de senso, humano, de coração e de intelligencia 
que fórma a base da magnífica flta da Nova Universal, que 
será exhibida sob o titulo de “Irene, a Teimosa”. 

O enredo começa na Sapucaia do Hudson, nos depositos 
de lixo dos arredores de Nova York, onde, em misecraveis 
“favellas”, habitam infelizes e indigentes, A “alat roda”, 
ocmo se far tambem aqui no Rio de Janeiro, gosta de visi- 
tar esses tugurios, não para lhes levar saude, vida ou espe- 


rança, mas: para gosar o estremecimento das sensações ine- 


ditas, Cormelia e Irene, irmãs, mas pouco amigas, acompa- 


nhadas de George, buscam um “vagabundo authentico”. pa- 
ra ser apresentado num concurso de raridades dq seu frivo- 


lo club, Cormella offerece para Isso 5 dollares ao desempre- 


gado e sujo Godfrey, o qual sente a humilhação que Isso re- 


presenta é se revolta. Um. homem na miseria, um naufrago 


com fomc e sem trabalho não é uma “avis rara”, que se 


exhibe em publico nem um motivo de frlvolidades trivizes, 


Godfrey empurra brutalmente Cornelia, que foge em 


companhia de George, cuja reacção se limita a gritar pela 


policia. Irene fica e consegue com o seu modg franco levar 


o desempregado ao club, e ganhar o premio, empregando, 


depois, em sua casa. A casa da familia Bullocks é uma casa 
de Orates ! Alexandre Bullock, o pseudo dono daquelle ma- 
nicomio, é um banqueiro especulador, que ganha rios de di- 


nheiro para pagar as loucuras da familia, A mulher, grotes- 


camente frivola, arrasta comsigo um chichisbém que só ser- 


| 

] 
“E! um drama vivo que deve merecer q respeito, pelo menos 
o respeito, - 


noite dos seus “divertimentos”;, 


A vida dessa gente desoccupada e entediada, que perdeu 


a faculdade de gosar das coisas boas e simples, é uma suc- 
cessão de aperitivos e chás, festas de caridade e jantares, re- 


cepcões e noitadas alegres, a bebida, o jogo, o “fllrt", o des- 


perdicio e “otras cositas más”. Imperturbavel naquelle meio, 


o creado Godfrey, que a teimosa e chela de vontades Irene 
ama sem que elle lhe dê tréla, vae dando a uns e outros li- 


cões de dignidade, de compostura e de moral. William Powell 
encarnou e viveu esse papel de modo admiravel. 
Vencendo seducções e artificios maldosos, sobre os de 


Cornelia, que o detesta, acaba salvando o banqueiro da ruina, 


tendo aproveitado as loucuras daquella casa para dellas trar 
bom proveito, tanto é verdade que o mal trabalha para o 
bem... E, no final, antes do seu casamento fatal com Irene, 


| 


tantas lições áquelle bando de malucos, humildemente de- 


| clara que com elles somente fer aprender. Com Angelica 
Bullock aprendeu a alegria. Com- Alexandre Bullock apren- 
deu a ter paciencia, e com as inimizades de Cornelia apren- 
deu a ser humilde de coração... 


dadelra que faz meditar... 
sees... 


o — a 


Dr. Walter B. Moreira 


Molesbias de; utero, ovarios, 
dartos e operações. 

FER RETIRA DE - AN- 
DRADE, 12' — Tél. 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS' CORDEI- 

ico TARO mn. 198-sob; 





Claude Rains é Napoleão Bonaparte, em “Cora- 
ções Didividos”, o film de Marion Davies e Dick 
Powell, que o Plaza apresentará 3. feira proxima 





Dick Powell e Marien Davis numa socna de: 


ríididos que o Plaza 


Napoleão 1. De- esçassa esta- 
tura, traços bem -desenhados. 
semblante em que se lia intel- 
Ugencia... Claude Rains, o 
grande caracteristico logrou 
sonho dourado de toda sua vi- 
da. Desde menino lia a vida de 
Bonaparte e anslata realizar as 
façanhas do Grande Corso, O 
tempo o convenceu de que não 
podia aspirar & tanto e que de- 
via resignar-se a cumprir sun 
delicada missão de astro cine- 
matographico, Porém o traba- 
lho fol benevolo com elle, por- 
que, ao menos, logrou ficticia- 
mente sua ambição. 

De facto, Claude Rains, culo 
ultimo trabalho. em “Adversi- 
dade”, marcou um ponto alto 


- e e e e. O O e 


em “O Delotor”, Ella é a he- 
roina de “Dinheiro Prohibido” 
um romance lindo num ambi- 
ente saturado de almas vis. on- 
de a lei é o revolver e a moral 
não existe. 

do seu lado brilham Chester 
Morris, um gqrlista sincero co- 
mo sempre, Marian Mursh e 
Lioyd Nolan, o promissor astro 
das fileiras da Columbia. 

E” esse o cartuz do Broadway 
para a proxima semana, quando 
os “fans” terão emoções novas 
numa aventura extraondinaria- 
mente dynamica que c “Dl- 





A iarroh=s Di. 
nos dará segunda-feira 


em favor da arte cinematogra- 
phica, cncama Napoleão Buma- 
norte; em “Corações N'vididos” 
(Heart Divided), super da War- 
ner bDros., que, tendo Marion 
Davles no papel estellar, Jogo 
seguida de Dick Powell, será es- 
treada na proxima segunda-fel- 
ra; no Plaza. . 


— “All, através des senuen- 
clas de “Corações 'Divididos”. 
cumpri perfeitamente minhas 
aspirações... — disse Rrins — 
Fiz-me obedecer por centenas de 
pessoas € por um momento Live 
a Ilusão de ser um verdadeiro 
imperador, cujas ordens não 
eram discutidas e cuja presen- 
ça era acolhida com uma mes 
cla de alegria e terror. Por um 
momento senti toda a responsa- 
bilidado de um governo e alé 
mes assustei! — concluiu Rains, 
com um franco sorriso. 


“Corações Divididos” narra « 
romance: de uma joven norte- 
americana, com deronyme Bo- 
naparte, em uma historia em 
que encontramos alegria e  dra- 
maticidade. 

Além de Marion Davies, Dick 
Powell e Claude Rains, “Coru- 
ções Divididos" conta ainda com 
o concurso de Edward Everett 
Horton, Charje Nuggles e Ar- 
thur Trencher, todos dirigido: 
por Frank Barzagse, o famoso 


3 
4 
$ 
$ 
| 
$ 
ve os cavallos dos fiacres de aluguel, quando voltam alta | 


UT a De e 


| 


| 
| 
E 


ao invés dese encher de vento por ter, elle, um antigo moço 
| rico e desmiolado que por Isso fôra arrastado á miseria, dado 


Nessa grande pellicula da Nova Universal, o trabalho de 
Willlam Powell, de Carole Lombard, de Alice Brady, de Gall 
Patrick e de Mischa Auer, este sobretudo quando faz de 
nrangotango, é digno de nota, Evrene Pallette e Jean Dixon 
pouca lhes ficam a dever no desempenho de seus vpapeis., 

A fita é uma grande fita, porque encerra uma critica so- 
cial basesda em observações felizes, porque traz em si uma 
these muito seria nos graves dias que correm, Ella faz rir 
pelo engranado de certos: personagens e pelo comico de certas 
scenas, Sob essas graças, porém ha alguma coisa forte e ver- 





As Guerras em Face da 


Educacão Sexual 
A CONFERENCIA DE HOJE, DO 
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE, 
NA RADIO IPANEMA 
Proseguíndo na serie de con- 
ferencias que vem realizando 
através o microphane da Radio 
Ipanema, o dr. José de Albu- 
querque fará hoje, terça-feira, 
às 18.90 horas, a decima quinta. 
conferencia da série abordando 
o thema: “As guetras em fuce 
da educação sexual”, 


$ 
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Casa Guioma 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E” E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL, 
LANCA NO MERCADO NO- 
VIDADES DE SUA 
GRIAÇÃO 
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Beltos sapatos 
em superior 
nellica preta fosca. e em 
marron com lindos recortes 


na mmenea e salto mexicano 


258000 O mesmo mo- 


dele em fino 

naco branco lavavel ou 

branco e preto ou branco e 
mrerron, ; 

Tambem o mesmo sapato 


258000 


marron salto baixo 
para escolares, 
de 298 à 32 .... 
de 33 a 38 ..,, 


proprios 


208000 
2asUUN 





35$00 Chltoes sapatos 

em fina pellica 
preta, fosca ou marron, com 
fivella do mesmo enuro de 
ndo effeito, salto Luiz XY 
alto 
O mesmo mo- 
delo em 
branco 


35$000 


fino 
Javavel ou 
branco e preto 


núco 





Ultima novida- 
de cm sanda- 
lhetas em maco branco e 
“cpa envernizada, 
Remettem-se gratis cata- 
logos ilustrados — Porte: 
Sapatos 250 
y Alpercatas 15500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia 
Avrvia, Passos, 120-Rio 


e e vo 


Telenhone 43-4424 


A RARAS SAN) a 


nheiro Prohibido”. director-puela! 
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Dezembro de 1936 . 








VIDA MUNDANA 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos adje; 

As sras, Zeze Leune Feliciano, 
Ferieira Coelho, Slwlla Gruer- 
riDuva! e Maria verolina de 
Barros “Tavares; as senhorinhas 
Regina Real e Nceimi. Heluisa 
ft Siqueira; o esenbargador 
Collares Moreira, 

Fizeram annos hontem : 

Bras. d. Madlena Be:quô Mo- 
ses, esposa do dr, Herbert Mo 
ses, nosso confrade e presiden- 
te da Assuciação Brasileira de 
Imprensa; d. Maria Beatriz 
Mascarennas, esposa do sr. Sa. 
muel Mascarendas, Ss; drs.; 
Flavio Vieira, Saul cCusm”o, 
Alt-“to Bastos Junior, ticnrl- 
que de Moura Costa, Antonio 
Jurandy. Alves Camara, Rr-zerio 
Miranda, José Bonifacio Costa e 
Augusto Xavier de Brito; Fer- 
nando Edgard da Cc:ta, Anto- 
nio Souza Lobo Araujo e Ene 
dino Tito Faria, 

— Transcorre, na data de 
hoje, o anniversatio natalício do 
dr. Thadeu de Medeiros, clinico , 
desta capital. 

O anniversariante- offerece:á, 
em seu palacete, à vua Feráan- 
des Figueira, 40, recepção às fa- 
milias de suas relações, 

—— Faz annos, hoje, o enge- 
nheiro Arthur Thompson, its- 
pector do pessoal da 3º divisão 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, O illustre engenheiro 
receberá uma manifestação de 
apreço po! parte dos seus su- 
bordinados e collegas, ao meio 
dia, e em sua residencia rece- 
berã os seus amigos em uma 
festa intima, , 

— Faz annos, hoje, o inte- 
ressante garoto João, filho do 
gr, Juão José da Costa, funccio- 
mario da Central do Brasil e de 
sua exma, sta, Laudelina Cha- 
ves da Costa, 

MARLENE SANTOS—Trans- 
corre hoje o natalício da inte- 
ressante Marlene, ailecta filhe 
do nosso collega de imprensa 
Merio Santos e de d,. Elza San- 








Festejando a grande epheme- 
ride, us paes de Marlene offe- 


recerão uma recepção em sua 
residencia, à rua Francisca 
Ziéze n. 52, 

FESTAS 


America F, Club — Dando inl- 
cio ro programma de festas ol'- 


vio Filno e dr. René Bouguié, 
directores presidente e gerente 
da Companhia, sendo os demais 
logares sido occupados por todos 
os funccionarios, engenheiros e 
operarios; tendo tomado parte 
no almoço o deputado classista 
Chrisostomo de Oliveira, 

Ao “champage”, fizeram uso 
da palavra os srs. José de Cas- 
tro e Silva Alves, que falou em 
nome dos funcelonarios do es- 
criptorio central, tendo o ora- 
dor, que foi muito feliz em seu 
improviso, offerecido uma linda 
placa de bronze ão dr. René 
Bouguié, director gerente; José 
Augusto Lopes e 8. Vasconcel- 
los, que falaram em nome dos 
que trabalham na estação trans- 
missora: o deputado Chrisosto- 
mo de Qliveira, drs, Rodrigo 
Octavio ' Filho e René Bougulé 
que agradeceram sos seus au- 
xillares aquella viva demonstra- 
ção de cordialidade. 

A's 4 1/2 horas, regressavam, 
todcs no: ponto de partida. na 
mais perfeita harmonia, tendo 
ficado assentado nova reunião 
para o proximo anno, 


NASCIMENTOS 


O lar do professor dr, Tiora- 
vant! Di Piero, e de sua exma. 
esposa, ua. Nalr|Laite Di Ple. 
ro, acaba de ser enriquecido 
com o nascimento de um forte 
menino, que receberá o nome 
de Elyo, e: 

— Elinoá é o nom2 er Te- 
ceberá ra pia Lar smel;a me- 
nina nascida a 25 do proximo 
passado mez de novembro, filha 
do sr. Benedicto Costa, funcelo- 
nario publico e ded. Eliza Frel- 
re Costa. | 


—Acha-se em festa o lar do | 


1º tenente do Exercito. Samuel 
Kicis e de sua esposa, d. Ruth 
Kicis, pelo nascimento de uma 
sua filha, que na pla brptismal 
receberá o nome de Léda. 





is it rr ri a 


SAPTIZADOS 


kul levadu à pia vaptismal o 
r.enino Guilcele, cilho do “ung. 
cic ario municipal sr. Guilher- 
me Ferreida de Faria, e de sua 
esposa, 'd, Celeste vcslko de 
Faria, 

Paranym;-haram o acto o se- 
nhor Jc-quim Ribeiro e sra, Ju: 
dith de Faria. 

—— Foi levada .a pia L..uis 
mal, na ig ja de Suo João, & 
“-en'na Shirley, -sha do casal 
Mario da Rocha e Nancy w 
cha, 

Fora... pac” .hos o «= Nar 
cydio de Oliveira e semborinhr 
Darcydia de Oliveira, 


BODAS 


Commemorariv o uv? cnni: 
versa de casar: o do ven 
vuroso - casal: Villa Lob | Por: 


mann de Borges, us seus filhos 
netos e genios, . 
missa hontem, és 11 horas, no 
altar-mór da egreja de Nossa. 
Senhora de Lourdes. 

——| Completou, domingo, 45 
annoós de casamento, o sr. Joiu 
Pedro Cúmacho esua esposa 
d, Orminda CGasnes Camacho, O 
casa] commemorou a data na 
lutimidade. ; : 


CONFERENCIAS 

Na «Associação Brasileira de 
Imprensa realizar-se-á no pro- 
ximo- dia -3 do corrente, às 17 
horas, uma conferencia na qual 
o dr. Arthur Hehl Neiva dis 
sertará e apresentará através 
projecções, Interessantes aspe- 
ctos- das reglões turísticas du 
Africa: do Sul. 

VIAJANTES 

Segulu, hontem, para Banta 
Catharina, a bordo do “Graif 
Zeppelin", o coronel Mendorça 
Lima, director da Central do 
Brasil. Nessa viagem partiram, 
tambem, o “dr. Souza Costa, 


LEE DOLLLSLLEDREL ESDODDEDODDO DELLO DDDDL 


ministro da Fazenda, s o enge- 
uheiro Mario Bittencourt Sam- 
palio, sub:chefe da Central do 
Brasil. O “Zeppelin” estará de 
volta hoje. 7 
HONENAGENS 

A homenagem a ser prestada 
ao escriptor Pedro Calmon, que 
se deveria realizar domingo ul- 
timo, foi transferida para do- 
mingo proximo, em virtude de 
se acharem eusentes desta ca- 
pital varias personalidades ami- 
gas do homenageado. O almoço 
terá loger no sslão azul do, Au- 
tomovel Club do Brasil ,ás 13 
horas. 


COMMUNHÃO 


A Escola Padua Soares levou 
dominzo, à mutriz da 'Ijuca e 
Andarahy um grupo de alumnos 
à primeira 'communhão, Foi of- 
ficiante o revmo. -conego Viria- 
to Moreira, acolytado pelo rev. 
padre Elder Camara. 

Sob a direcção da professora 
Olga Poblmann foram entondos 
no córo canticos sagrados pelas 
senhorinhas Maria Antonieita' 
Alves. Waldette | Toledo, Tlkn 
Fernandes Vianna, Maria José 
de Carvalho, Yedda 'Mediua, T.e- 
nir Pereira Pinto, Lina Filguei- 
ras Dias Ribeiro, Beatriz Oll- 
veira Ferreira, Rosinda, Maria 
Barbosa, Maria Elisa, Clara He- 
jena, Maria Lucia, Vera Padua 
Sonres e sra, Cormelia Padua 
Soares de Souza Lemos, 


LUTO ? 
MISSAS 


Realizou-se, hontem, no altar- 
mór da egreja da Candelaria, a 
missa de 7º dia por alma de 
Francisco de Paula Pereira, 
mandada celebrar pela sua fa- 


milia, 
Fol officiante o revmo. padre 
Bernardo Corrêa. 


DEPOIS. DE AMANHA, 
NO JOÃO CAETANO, A 


ganizudo prio o mes de dezem- 
bro pelo seu Departumento So- 
cial, o America Foutball Club 
fará realizar, hoje, mais una 
=as  victoriosus reunives Inti- 
mas dansantes. das 20 às 24) 
horas, com u Nacional Juzz, 

Sabbado, 5, reunião dansante 
das 21 à-| hora, com a Nacio- 
nal: Juzz, Traje completo, 

O programma de festas du 
corrente mez é o seguinie ; 

Quinta-feira, 10 — IHeunião 
intir : dunsunte, das 20 As UI 
boras (Nacional Jazz). Domin- 
go, 13 ,dus 20 às US -huras — 
Fieunião dunsante (N. Jazz). 
Quinta-leira, 17. das “0 às 23 
horas — Reunião Intima can- 
sunte vom o Nacional Juza. Do- 
mingo, 4 — Pie-nic no Alto de 
Boa Vista (Cascatinha), Infor- 
mações na secreturia do cub. 
Terça-feira, 24 — Grilo do Car- 
naval Americano de 1947. Prl- 
melra batalha de confetti, de-|. 
dicada so Llub de São Christo- 
vão e ao Club Internacional de 
Regolis, Das 21 à 1 hora, lo- 
cando dois jnzes, 

Club de Regatas do Flamen- 
go — À comissão de senhoras: 
do Clul; de Regatas do Flamen-: 
go, com u vcollaboracão da Em-] 
baixada dos Pirunhas, está or- 
ganizumio pera o dia 12, um! 
chá-durnsante, | 
ALMOÇOS 

Em commemoração à Inde 
pendencia da cidade de Mirace- 
cema, no E. do Rio o sr. 
Chicrala Amim, chefe politico + 
industrial abastado naquelle lo- 
cal, offerecerá um almoço ás 12 
horas, no proximo dia 7, no 
restaurante Praço, aos seus ami- 
Eos e admiradores. 

—— Foi uma bella festa a rea- | ta da 


FESTA DE ARTE DA 
SOPRANO (GILDA DE 
ABREU 





Gilda de Abreu. 


Ha ao mais vivo Intertase, por 

parte do nosso publico, pela 
[linda festy de arte ida soprano 
Pusitda de Abreu a vletortosa 
| “estreluito de “Bonequinha de 
| Seda”, a realizar-se cepois. «de 
aranniid, vo theatro João Caue- 
tanos , 

à querida artista; ipatricia 
que conquistou, con: Kirua Ex 
plendida “perforiuntige” no 
grande tlm de Oduvaldo Viat- 

ap- 


Cine Braalloiro, 


lizada no domingo ultimo no | parecerá no palco dó Jvão Cue- 
restaurante | “Aeroporto” de | tano para viver q. protagunis- 
Santa Cruz, a qual foi promu- | ta da “Eva”, a Immortal upe- 
vida pelos funccionarios das dl- | reta, animando-a com tadas as 


suas admirqvels virtudes atlis- 
ticas t 

Haverá, einda, um 
thoso e deslumbrante film de 
festa, no quil uetuarõão qilda 
de Abreu, tenor Vicente, Celes- 
tino, Soprano - Maria Amorim, 
cantor Augusto Henriques. bal- 
tarino Yuco Lindberg e lindas 
e vaporosas ballarinas do Mu- 


versas secções da. Companuia 
Radiovtelegraphica Brasileira, 

Em carro especial partiram ás 
8 12 horas da “gare! D, Pe- 
dro II muitos funceionarios de 
todas as categorias da Compu- 
nhia e representantes da im- 
prensa, rumo à estação de Sara 
Cruz, de onde se transportaram 
em umnibus, especiaes até a €5- | uicipul. 
tação transmissora da referida | será um noite de arto, cheia 
companhia, que se acha locali- fas encantimento. nu qual todo 
zada na Fazenda de Plahy, em [o uublivo, cariseu terá Uppor- 
Sepetiba, onde furam'os visitan- | tunidude de vêr SP a ao 
tes recebidos ao som de uma | nerto, u querida Bonequinha 
banda musica e espargindo so- | de Seda”, 
brê os mesmos flores e erguidos 
muitos vivas. 

Após os cumprimentos de esti- 
lo, passaram todos em compa- 
nhia dos chefes a percorrerem 
as intallações da estação, se- 
gulndo-se um passeio pela fa- A pedido, e em vista da con- 
zenda, sendo na residencia do |. au que  deferibinuu que 
sr. Joaquim Tincco .offereciad | niuitts penscun ulnda RRoAVeR 
aos visitentes um aperitivo. na | re Lunsesuisoçã sorullaudes 


maravi- 





so! HOJE, “O MANO DE 
MINAS”, E AMANHA, 
“VIUVA ALEGRE”, NU 











vivende do dr. Humberto Bru- | nº Hivatry di EMEA, aaca 
no. engenheiro da fazenda, Ia Fartat cu utuan Ny vt 
a Mimo”, cnii idiota, Aura (e 

Pincia q visita nos pontos | Vc resto Cova a 
mais tntaresannos da fazenda, beds dorsal nos vrinei 
seguiram todos e memnibus €s- maio Una cunha Ives] SA 
peciaes, rumo ao restaurante | viva Alepio, calbéim com us 


"Aeroporto", onde às 13 1/2 no- 
ras, foi servido em mesa com à 
fórma de linha telegraphica, O | us 
agape, que constou de uma fel- feira, festa de tida de Abreu, 
josda completa e que foi presi- cut a uperetio "tiva, cigtando 
dido pelos srs. dr. Rodrigo Oclu: Vicente Celestino. 


dvis apphtudidos cantores Mit 
riu Amorim e -Vhghte Celestinu 
protagonistas, O quinta 








na, o logur de, primeiro) "estrel | taradar pela 





O “meu amigo Heitor Munix 
levantou n tdén de se fundar q 
Lign de Defesa Naciono! do 
Theatro Nacional, A lembran- 
qm não é das mais felizes, por- 





que não ha coina mnias protegl-' 


da entre nós do que o theatro, 
U que hn é mente dematin para 
permeguli-o e mugar-lbe O saD= 
gue, - 

Yamos, então, 


“I pnaranitos do thentro que & mais 


negorio, Foçamos uma Hyga, 
mas contra ou que tentam des- 
midraltiur o theatro, 

Dim" trabalho uos verdudel- 
rom secnogruphos «que entug pa- 
rados, Entreguemos o estreis- 
to dos companhias fm entrellas 
que o não renlmente,  Chnmem 
para “pirint am que o são renl- 
mente e não ng mvradoras de 
zunas duvidosas du vidude, 

Não me registem como  em- 
presarton: Indivíduos sem dt- 
nheiro e que têm como creden- 
vincm, o titulo de bailarinos de 
maxixe perante « Papa, Defen- 
dam q thentro disso e euesa 

J. "a 





PRIMEIRAS 


ppa 
“MONEQUINHA DIS CATUM- 
vo BES NO SHENTA 

A cnuva companhia que; unte- 
konien, se apresentou ao pu- 
blicono lheatro Phonia & bem 
lracn;o Alóra o “velerano” qd, 
Figueiredo, dg theatro revista, 
vs domals, “embora notandu-se o 
[desejo de ugradar, deixam: a 
desejir 

A peça de Joige Furuj “Bo- 
nequinha de Catuúmby”, que fui 
annunciuda como burlata, nob 
parece nuils umu "revuette”, se 
bem que húja um lgelro etitre- 
cho. MHgurdo algumas sceras, 

Tem ella alguys quadros Iin-= 
teressantes que não lograram 
imprecisão du de- 
sempenho, Póde. ser que cos 
muis algumas representações 
elles eejaju - melhor defendidos, 
som os exnggseros e falhas da 
eetréa, 

No ucto de variedades toma- 
ram parte w grupo "Gente da 
rua” do sambista xid Pepeçio 
compositor Aldo Cabrnl e o es- 
eriptor “N q Tangerhil, 

hWste ultimo disse um mono. 
Inizo de sua luvra, agradando 
Lastunté, l 

Como se trata de uma es- 
tréa. que, segundo co soube, fui 
upressada, é justo Quo re espo- 
re melhores espectinculos, 

douta Eifegê 





) 








ARISTOTELES PENNA E 
JUSTINA LAVERENE, DE 
REGRESSO AO RIO 


De S. Paglo, onde vem de 
terminar brilhante temporada 
vom- Dulcina e seu brilhante 


cunjunto de comedia, regressa- 
tum to Rivo o admiravel e pu- 
putuarissimno urtista Aristoteles 
Penta e suit euxmu, esposa, a 
urtistu Justina bLaverone, 

Aristotefes que & Ciguca que- 
vida do nesso publico e cu qts 
prensa cirioca, em breves dins, 
purtirã para uma ocostução da 
[Agua aChno de fuzer uma es- 
tução de repousu 





en Juias, bri- 
lhantes — pags 
QUR O: amo" 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro “by esquitia 
Praça Tiradentes 


ED, Cm SS CS SS E ms e e rs em 


combater, dom do 


| 





THEATRO, 


LIDDLLLLDDDOL PILDORM 


I A TABELLA 





DE'O MAIA FAZ ANNOS 
HOJE 


LEE 
Déo Maia 


Faz annos hoje a sambista 
Déo Maia, da Companhia de re- 
viztng Jardel dercolis — n 
malor revelação do anno, no 
theatro - nacional, 





CVARMINVA  FERBIGRA 


CHEGA HOJE DE SÃO 
PAULO 


Com a Companhia Porlugue- 
zu de Revistas, vhega hoje, de 
são Paulo, a actriz  Carminda 
Pereira, um dos elementos mais 
interessantoas do theatre portu- 
guez, Uarminda vem, fazer a 
secunda temporada de revistas 
portuguezas que se inaugura 
depois de amanhã no Repu- 
biica. 


UM CARTAZ DE BUCCES- 
80 NO OLYMPIA 











A PEÇA “QUEM ZEHA! O HO- 


MEM? SEXTA-FENIA, — EM 
PURBPARATIVOSM «UMA BUH- 


LETA UARANAVALESCA 


4 Comnpunhia de Jararaca que 
vem actuando "a mais de um 


mez no theutro Olyimpla, da 
Limpresa Paschoal Segrety 
upresentando espectaculos po- 


pulares e “uv gosto do publl- 
vo que guetu de Ge divertir, re- 
presenturá na proxima sexta- 
feira, 4 a esperada e opportunu 
veça “quem será o homem?, 
ortginal De ChocolaL, Jararaca 
vae ter opporlunidade de ser o 
primeiro a desvendar o 4 .yste- 
vio que envolve o uume do fu- 
turo candiduto à euccessão ple- 
sidepelal,., 


tudo o popular e querido 
avivr turi colm .s seus urtistas 
do Céga-regiu, nos sketches e 
nus. qurilmis de actunlidude 
unimadus por musicas ulegres € 
udequadas do espirito dos ver- 
sus le Choculal, 

Lim. "quem será q homen”. 
estreurão uvuvos elementos «que 
viera reluryur clero vorty 
“póora Brastl”, tenores  Aliply 
Bustus e José de Suuza Juntos, 
o nulor Uscyr Sugres, que ur 
sudo do correcto asior Ma- 
novel péra, que está enaiundo 
a peça contribuirão pura o 
sv usrudo du origluul 





ERES ARE E e a 
“ CONCLUDENTEMENTE ”, “cmo diria Sinfulroso Barradas, quem quer rir vae ao 
ARIVAL-THE ATRO, ós 20, e ás 22 horas, hoje, assistir á peça comica : 


“a DICTADORA” de Paulo Magalhães, com 


CAZARE' — ELZA — DELORGES. 





Din dd da A 


| 








mM 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
de ar condicionado. 


o) 


RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 e 6141 


2: SEMAR 


ISO ATRAS SG uomas 


pivic o) 





SOCIAES 


13.30-16.15 
19..e 21.45 
VA ULTIMA 
SESSÃO 
ZIEGFELD 


ano 


DE 7 
TRIUMPHO | 


is 22 horas 


C9Y- RAINER 


ta 


NENHUM FILM ESTREADO NO “METRO” 
SERA' EXHIBIDO EM OUTROS CINEMAS: 
DO RIO ANTES DE PASSADOS 60 DIAS 
DE BUAS EXHIBIÇÕES NESTE CINEMA, 


4 








O “CORCUNDINHA” 
“A JURITY E A SUA 
PSYCHOLOGIA 'COMPA- 
RAVEL A DO OUSTO- 
DIA”, DE “A SE- 


VERA” 


NA ABRANCHES, NO RE: 
PUBLICA, COM A REVIS- 


Jardel vae prestar 
thentro Carlos 


começa: : 


DE, A “RENTRE'E” DEPOIS| “ESTUPENDA!!!” 
DE AMANHA DA COMP. 'GRANDIOBA HOMENA: 
BvVA SIAUHINU AVELL-| GEM DE HOJE A' COLO 
NIA PORTUGUZA ; 


Gomes a 


-y3 





1 


"E:.A 


hoje, ima 
malr 


Já fol escripto, com todo o 
acerto, que "A-Jurity": de ViI- 
riato Corrêa: está pura os bru- 
silelros como “A Severa" de Ju- 
Ho Dantas está para os pórtu- 
guezes, : 

E' um axioma. eloquentissi- 
mo, e: om' redor dessa. afurlu- 
nada situação, se ussim se póde 
dizer, ha ainda algumas lgel- 
ras Considerações upportunas, 
|, Qusegredo da fascinação exer- 
toida pel A Weverdebolrá as 
multidões portuguezas, e pel'“ 4 
Jurity” “relativamente á nossa 
população é explicavel pelo mo- 
do como qualquer dos: dois no- 
tuvels escriptores “pintar” 
os sentimentos dos dois povos 
vom fidelidade atravéprde uce- 
nas chelas de emotividade, e de 
graça, 

à ha até pontos de referen- 
cla entre-flguras das duiis pe- 
vas, como no cuso da pledosn 
ternura da cigana apaixquada 
pelo destemor e rudeza de Ma- 
rlalva, em relação duo “Custo- 
din", eu sympulhia e carinho 
de sertaneja empolgada pela 
bravura e desempenho de 
“Grauna”, relativamente “uu 
“coreundinha” 

Decerto Viriato. Corréa | não 
teria pensado nessa semllitude 
de fórma como elle e «Julio 
Dantas expuzeram 4d psycholo- 
cia de suas heroinpas, mas qu 
papel que o tenor Pedro Veles= 
tino vuo. apresentur em “durl- 
ty", o “vorcundinha”, como q 
povo conhece u personiigem, 
lembra o lypo do niauco de “A 
severa”, 


O GRANDE ESPECTA: 

CULO PATRIOTICO DR 

HOJE, NO THEATRO RE: 
PUBLICA 


A coloniz portugueza, e à 
população cariora, vão ter uma 
noite de grande vibração pa- 
triotica-e ide emoções de arte e 
civismo, assistindo esta nolta, 
às 20,4b horas, no theatro Re- 
publica o grandioso espevtuculo 
commeniotativo du data de L 
de dezembroem' Portugal, Se- 
rá representudi al peca hervi- 
cá, “A Nestúuração “de Portu- 
gal”, abrindoo gaprutaculo o 
notuvel ctribuno Carlos Uacavo, 
o sendo exguulado, no polvo, 
vela “Banda: Fortugal! o “Hy- 
mno do Restáalitução” realizan- 
do alnda um verdadeiro concer- 
tg de musica popular. do Lodus 
us províncits portuguegas mus 
intervallosço* eis DDR 

“A Restaliração de Portugal" 
será, upresentada- coNi material, 
vestuario, mobiliario) cLrmadu- 
ras, miachinacia, - cendgraphia 








e uderetos, . fornecidos pelo 
Uheatro Municipal, SERA 
ASSIM - FALARIA '“SIN- 


FUROSO-BARKADAS”, 

EM FACE. DO SUCCESSO 

DE “A DITADORA”, NO 
RIVAL THEATRO 


“As contriivões e dittansões 
intermitiontes: dus — musvulos 
nectonadoas“ pelos prucidor bila- 
res, tonsiulidos na cstalica q 
dynamice tas physstununies 
dos ussintedies ás copresenta: 
ques ny Hival Phenlrosda peça 
votes de Paulo bugalhãos, “A 
Cttudora*. justificam-se, von 
cludentemente, em face à euapa- 
cidade desopilarite das scenas du 
actual comedia do theutro du; 
Clnelandia " Assity, e-com ver- | 


dude, definiria “Sinfurvso Bar- 
radus", o amouruso infeliz, que 
“fulu difricil” nu peça ora cm 
scena no Rival, o uxito da cu- 
media de Paulo Mugulhães que 
hoje ze representa às “0, E nt 
“2 horas, no theatro da crus | 
alvaro Alvim junto uo Vige- 


Rez. 











TA “ARRAIAL”!... 


E' Immensa a curiosidade que 
reina em torno us “rentrée” da 
Erande Compunhia  Portugueza 
de: HKevistus Evu Stachino-Ade- 
Una Abranches, a reulizar-se, 
já depois de amanhã, quinta- 
feira, no theatro Kepublica, 

Conjunto artistico victorioso, 
quê soube conijútktar ds sym- 
pathias e a ndmiração do. nosso 
publico. vólve elle 4 colher nor 
vos louros, lá destriumphaLl, 
“tournés” ao ePaa EA San- 
tos, 

A “rentrée” do homogenso 
conjunto será depois de amas 
nhã, com a deslumbrante revis- 
tu--de costumes regidnnies “Ar- 
rala)", espectaculo da muis 
rara grandiosidade, com scena 
rios bonitos e | montagem, a 
mais luxuosa, balindos magis- 
trucs. e musicas melodiosas e 
inesqueclivels, 

Um “Arratnl” todos os 
lhantes artistas | Lerão 
margem para evidenciar 
excepcionaea virtudes 
cas. N 


bri- 
larga 
suas 
artisti- 


Eva Etachino, viverá. nume- 
ros de sensação e Adelina 
Abrançhes, u jgloriosa inter- 


“todas as 
talento pri- 


prete actuará com 
faiscações do seu 
vilegiado, 

A Santos Carvalho tocará 
animar figuras, engraçadissimas 
que vividas por elle, ganharão, 
sempre, 100 % de graça e vl- 
vacidade, 

alfredo Abranches, o maior 
altista generico de Portugal, 
terá a seu cargo typos engra- 
«ndissimos e a dellclosa “Santa” 
dorfado-cantará os mais lindos 
que só ella, com emoção, sabe 
interpretar, 

Os, demais, todos efflclentes: 
Carminda Pereira: Ema d'Oli- 
velra, Miguel Orrlco, Reginal- 
do Duarte, Suecia | Goncalves; 
Notaliao Sliva,. Armando Nasof- 
mento e outros, 

Cressy e Janou Epresentam 
notavela criações chereographi- 
cas, Esta nova  teripornda do 
apreciado conjunto artístico de 
tva Stachino e Adeilna Abran- 
ches, será curta é a precos po- 
pulsrissimos (sels mi Iréls u 
poltrona), 





——— 


UM ESPECTACULO 
CHEIO DE ATTRA 
ÇÕES POR 3$ APENAS 


OM difficil crompreender-sa 
como Luiz Vasullo consegue 
upresentar mo theatro Phenixl 
um espectaculo cheiy de attra- | 
coes, por tres qmll réla nei 
— “Boneyulnha de Catumby”, 
a revista que o tulentoso Jorge 
Faraj escolheu para a sua | 


us as + a a a a e e rm e 


tréu nus Jetras Llieatraes, é 
uma obra vhela de scenus Inte- 
resgintes. comicidale lrresisti- 
vel e muita originalidade. 
Lesempenha-a o mails pro-- 
prinv e homogenco dus elencua, 
pois Vasallo Leve uv especia, 
culdndo de escolher só urlistu- 
que estivessem bem habituados 
a fazer o genero Sphesinetito 
reglonal 
tegl 


de fTulgurunte estrelly Lulsa 
Fonseca, uma das vedetles mai 
«queridas do palco carloca 

“Bonequinha de Culumbyv” 
que tem altraido puimerusus es- 
Lectidores ap Plepix, será buje 
nas sessões de ZU e 23 horas nos 
vamente apreciada, 
ur quinta-feira 
dará u 
nie, mn 


Nu proxi. 
Luiz Vagualio 
primeira vespera) 
precos reduzidos, 


feiml- 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


e une desfrintussem de 
presilgio centre o publico n - 
É um Via 
N nota de sensação que “Ro- if apta ue TIDO 
uvquinim de Cutuniby nos pro-| Mag, ANS 10h MOS 
petetuna É o vesppareciielto A À ! 


justa, significativa e sensiblii- 
cante homenagem. Ou especta- 
culos desta molte, com a super- 
revista “Estupenda” serão dedi- 
cados á lunboriosa colonia .por- 
tugueza desta cidude, em rego- 
sijo pelu attitude sobranceira 
altiva que o governo do velho, 
porém cada vez mais glorioso 
Portugal, vem mantendo no 
scepario “da política internacio- 
nal, de modo a impor, pelé 
força moral os sacrosantos de- 
voresg“de respeito muuo, contú- 
grados no direito dos povos, E 
por «oo rçenas typicas da terra 
do prande Salnzar se-ão trevl- 
vidas hoje, no palco do Carlos 
Gomes, acoendendo ou atiçando 
u saudade na alma de todos us 
lusitanos. 

Jardel tem. no seu elenco um 
grupo de artistas portuguezes 
de remarcado valor: serão elles 
mesmos, para que não perca o 
sibor regional, que irão desem- 
penhar os -principaes . papeis 
dessas scenas, Encabeçando-us 
temos o nome fulgurante da 
mais popular e querida estrel- 
la de Portugnl, degsa secerdo- 
tlzu divinu da arte, Jo Luiza 
Satenella, seguido logo apóu 
pelo exímio ballarino e “chan- 
sonnler”" Carlos Lisboa; pela. 
carivala de grandes , recursos 
Virna de Souza e pelo actor die- 
cretn e corrocto que é João Sll- 
va Junior, á y 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Nm nunca mais von ver 
darnraco, dizia o Armando Gon- 
“sen noma roda, E explicog! | 

—. O que elle tinha de me- 
lhor era a vom ngors por- 
dem-n, ' 

























THEATRO 


JOÃO CAETANO 
MARTA AMORIM — IRMÃOS 
CHLESTINO ) 
Poltronns “8000 
HOJE, a pedido. às 20,45 ha, 


“O MANO DE MINAS'' 
Com MANIA AMORIM —-= 
VIGRN E cms PINU, 
Amanhã: “A VIUVA 

ALEGRE. ; 
Ge-felra: festna de Gilda 
Abreu — “EVA! 
Gº-feira “A SUMIPYO de Vi= 
rinto Corrêa e Chinulnhas 
Montage,” 









Encerramento de aulas 


No proximo dia 12 do corren- 
to mez terão logar as festas so- 
lennes: do: encerramento do an- 
no lectivo do Gymnasio Vera- 
Cruz, Nesse dia serão” declara 
dos vs novos hacharelandos e 
distribuidos os premios aos 
alumnos que mais «se- destaca- 
ram durante o curso naquelie 
collegio, ; 





THEATRO OLYMPIA 


No Branvo, 


“SPARANACA PERDEU A 
FALA? 
de Neison Abreu, 


ENTA-FEIRA, dz 
“QUEM SERA' 
O HOMEM?” 


»rtsiunt de PE CHOCOL NTE. 
Grande suceexso de 

mento! 

Polt, muncermaios MAM, 
Ctco O Para «ellitor Do 
publico, ox bilhetes 
novos esperínculos, serio 
vostus à venda  nutecipada- 
mente, 


mo 


vlra cm 


l4 — NOTICIARIO 





Conchita Montenegro, desde hontem, é socia honoraria: 
da Cruz Vermelha Brasileira -- A entrega do diploma rea- 
lizada durante as exhibições de “O Grito da Mo- 
cidade”, ho Rex 





rodendos da 


Conchita Montenegro e Roulicy 
tem, no palco do Rex 





Commissão da Cruz Vermelha Brasileira, hon- 


Não ha memoria da Cruz; mente apreciados: pelo publico 
Vermelha Brasileira ter alistin-) e q critica de toda a purte do 
guido nenhema costrela” de, mundo, na: realização de um 
cinema, nem: de thealro,; com! Film brasileiro, o primeiro tam- 
homenagem semelhante áquella | bom destinado so mudo: “O 
hontem prestuda q Conchlta| Grily da Mocidade”, 
Montenegro. a emenda artista) “ A's dezeseis horas teve ini-' 
que veiu de Hollywood vtfare-| cio q sessão do Rex dedicada à 
cer o concurso do seu talento | Cruz Vermelha Brasileira, que 
e de sun, experiencia, lacga-! tão 





brilhante cooperação offe-, 





Regina Hotel 


Flamengo. proximo aos Sanhos de mar. rua Ferreira Vianna | 
49, telephone e agus corrente em todos os aposentos, appal- 

tamentos com banho proprio modernas instaliações de va- | 
nho de duchas bem montasn salão de barbeiro e orchestra 

diaria Precos modicos Endereço telegraphico : | 

J ——— — REGINA. | 


TELEPHONE : 





25-5752 








QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


= 


& ASINULUGIA nMarece lhe hope 4 REGA Apimeelto-a sam dem: 
e cOnsequirá FOR UNA . FELICIVADE Hinntandeme pais date 
nascungrto de vady uessoa descobrrei e mudo SRqure que som mun 
experimicia todos podem! qanhat na Interta sem perde: una vo q 
Marido amu endermco q 600 veta em sullos, pars envini-lho GRA) 
O SEGREDO DA FORIUNA” Milhares de altuatados 












rato 





nd minhas palavras O Meu endermço: Pro FANCHANO 
Gret Mitro 2244 . Rosario (8. Fé) - (Rep. Argo dm 








O Centenario de 





àS HOMENAGENS DA A.1 FP. 


A Associação Brasileira de 
imprensa,  commemornd» o 
centenario do nascimento do 
principe da imprensa brasileira, 
que transcorte no mez vingou 
ro, realizará na sua séde, é rua 
Alvaro Alvim, 24, 1º andar, no 
dia 2, quarta-feira, às 17 horas, 
uma conferencia, que será pro- 
ferida pelo seu antigo presiden. 
te e actual conselheiro, dr. Be- 
Msario ce Souza, sobre o thema 
“Quintino Bocayuva — Jjorna- 
lista”, Para essistiram a esta 
conferencia, a Associação Bra 
sileira de Imprensa, por nosso 
intermecio, convida os scus as- 
sociados e jornalisias em geral. 

A Acidemia, Carioca de Le- 
tras tem a cadeira n. 26 sob o 
patrocinio de Quintino Bocayu- 
va, CGommemorando o ventena- 
rio do nascimento de seu pa- 
tronc, qu -Acudemia realizará 
uma sessão especul, boje. às 17 
horas, nu sua séde, no Srilogeu 
Brasileiro. Falarão nesse acto, 
em elogio a Quintino Bucayu- 
va, O sr. Affonso Gosta, presi- 
dente da instituição e actual 
oceupante da cudeira. e o se- 
nhor Leoncio Correin, que foi 
companheiro do homenageado 
na propuganda republicana. 

Para assistir à sessão a ch- 
trada será franca, 


Tratamento das hemorrhotl- 

das sem operações e sem dir 

RODRIGO SHIVA, 
22-1250 





“DIARIO CARIOCA” 


O SEU AMOR 
ERA TÃO 
FALSO QUANTO 
O DINHEIRO 
QUE ELLA 
PASSAVA !L... 


SEGUNDAFEIRA BRORDUAY 


LAO DOES 


Quintino tm im 


4 ” é 








h 


“0a de exhibições! consecutivas, 


DIARIO CARIOCA — Terça- feira, 1 d 1 de Dezersbro de 1936 


receu para um brilho absoluto 
de-“O Grito da Mocidade”. pre- 
sentes a sua directoria, corpo de 
enfermeiras, medicos e demais 
auxiliares, No- palco elfectuou- 
se então a entrega do diploma 
de socia honvruria, homenagem 
da Cruz Vermelha Brasileira q 
Gounchita Montenegro, Houve 
trora «de saudações, dirigindo 
Iaul Roulien duas palavras ao 
público, para falar sobre o seu 
trabalho e a boa vontade «que 
encontrou por parte de quantos, 
na humanttaria Instituição, col- 


locnram-se — incundicionalmente 
ao seu lado. Conchita Monte- 
negro falou tambem, agrade- 


condo, no seu pillovesvo “bra- 


siletvo”. a honra que acabava 
de receber, 
Foi uma festa simples, por 


isso mesmo muito afiectiva, O 
salão do lex, literulmente ou- 
cupudo, fez com que o publico 
participasse da homenagem, ap- 
pPlaudindo vcalorosamente Con- 
chita, Ioulien e a Cruz Verme- 
lha. Fez-se em seguida a exhi- 
bição de “O Grito da Mucida- 
do”, agora em cópia definitiva, 
ue tanto vem agradando, per- 
mittindo que o! victorioso fllm 
enveredasse hontem, triumphal- 
mente, pela sua terceira semi- 


Essa terceira semana é tanto 
meus signtllcativa por tratar-se 
de um film serio, de grande 
tespunsabilidade artistica, cujos 


| factores de successo repousam 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” oferecendo. além das vantagens que este jorna: 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de tom couro. isqueiros 
canívetes canetas-tinteiro com perna de ouro. piteiras, eto. 

Peça é ECLECTICA q folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações rulativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paíiz e solicite a sua essignatura rs 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S, BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





em uma profunda fncela melo- 
drumatica, “O Grito da Moci- 
dado” proporcionou honteim 
pinda mais outro facto inedito 
na cidade: Pela primeira vez 
os protagonistas de um grande 
film appareceram, no palco, vi- 
ctorindos pelo publico e rece- 
bendo tão expressiva homena- 
gem, de um symbolisino muito 
elevado, egual a esse que a Cruz 
Vermelha offereceu a Conchita 
8 Ioulien, 

“O Grito da Mocidade” con- 
tinua, no Rex, para lotuções cx- 
cellentes, ' 


Ra: 


MORRIS 


MARGOT 


GRAHAME 


MARIAN MARSH 
LLOYD NOLAN 


——e———— an nn mt A ts, “tem — em, 





inseripções, 


mios “Algarve”, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIFÇÃO 





DA 78º REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 4 DE DEZEMBRO 
DE 1936 


Premio “Zirtaeb” — 4,500 
meiros — 4:0005000 — Animass 
nacionaes de tres annos, sem 
vletoria em qualquer premio vo 
paiz, Pesos du tabella, 

Premio “Algurve” — 1.600 
metros — 7:0008000 — Animaces 
nacionaes de lres annos, que 
não tenham ganho 5:V0OSU0O em 
premios de primeiro logar no 


paiz, Pesos da tabella, 
Premio “Uti” — 1,500 me- 
tros —  S:00U2000 Animães 


núclonaes, Pesos especiaes, con) 
descurga para aprendizes. 

Kruppe 56 kilos; Leader 55; 
New Star 51; Lohengrin 49; Ot- 
gulhosa 56; Votu! 53; Lucena 
91; Chicote 48; Mussuã 56; Gai- 
mita 5J; Blague 51; Pharaó 48; 
Silencio 56; Yvette 53 e Jaque- 
tinha 50, 

Premio “Muxuxa” — 1,500 
metros — J:0M0U$000 — Animaes 
nucionues, Pesos especiges, con) 
descarga pura aprendizes. 

Bill 56 kilos; Togo 54; sSal- 
vudor 50; Arga 55; Bripobl 53, 
Oluy' 48; Zúrda há: Oding 52; 
Salvarsan 48; Enio 54 e Can- 
nes 54, 





NOTICIARIO 





SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


À mais nborE so Companhia de Capitalização da America do Sul 
- AMORTIZAÇÕES DE NOVEMBRO 


No sortelo de amortização realizado bontem, foram sorteadas as noguitvos com- 


| binações : 


BYU -LST-XOP- HXH— YOC — LTL 


Todos os: titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente, amortizados pelo capital, garantido a que têm direito, na 


SEDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 3? » Esquina Quitanda (Edifício proprio) 
; ou com os Iuspectores e Agentes 





O resultado dos con- 


cursos 


Foi o seguinte o resultado dos 
concursos organizados pelo Jo- 
ckey Club, 

DIA 27: 

Bolo simples — 1 vencedor 
com 6 pontos — 3;864$000, 

Bolo Duplo — 1 vencedor com 
13 pontos — 4:240800, 

Betting 4-3-4 — 19 vencedo- 
res com Todas 000, 

Betting A amaraty — 5-3-4 — 
15 vencedores, com 6648000. 

DIA 29: 

Bolo simples — 2 vencedores 
com 5 pontos — 3;1285000. 

Bolo Duplo — 1 vencedor com 


Premlo “Sobrevivo” — 1.500 13 pontos — 0885000. 


metros — 3:U00S000 — Animaes 
estrungeiros, Pesos especiues. 
com 'descarga pura aprendizes. 

Ginistrelli 56 kilos; Grey Don 
ba; Ojiva. O; Arquero 53; De- 


liciosa ba ; Estrategia 48; Mar 
tillero 52; "Chouanner le 5; Can 
canero 52 e Toby 51. 

Premio “Soissons” —. 1.60 


metros — 4:00U$000 — Animae 
de qualquer paiz. Handicap, 

Suntila 56 kilos; Sonador 52. 
Zumbaiu 48: Volcanica 56; MI- 
reilia 52: Xenon 48; Ponta Ne- 
era od; Peolotunse 52; Pendeu- 
clero 53 o Niobe 49. 

Premio *"Pelotense” — 1,6UU 
metros — +4:000GU00 — Animes! 
de qualquer puiz, lHandicap. 

Lorruine DO kilos; Zug 62: 
Beef 56; Palpiteira 50; 
Vime 54; Arletle 48 e Zirtaeb 
5º 4ilos. 

Premio “Le Rol Nolt” — 1.4 
metros — 4:000$000 — Animaes 
naciunaes ,Handicap, 

Yayá 56 kilos; Soissons 52; 
Invejoso 50; Seu Peixuto 55; 
Ijuhy 52; Ponva 40; Francuza 
bt; Cossaco da; Nalal 49; Me- 
dos d3; Dolerita:50 e Nhôó Zuzu 
49 kllos, 


Nota: Caso os premios “Zir- 
taaob”, desta reunião, e “Lumi- 
nar”, da de domingo, não con- 
sigam numero sufficiente de 
serão reunidos em 
um só purco, 

O, mesmo se fará com os pre- 
desta reunião 
e “Belfort”, da de domingo. 

As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 1º de dezem- 
bro, ás 17 horas, 

PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 79º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 6 DE DEZEMBRO 
DE 1936 

Premio Cilussico “Jockey Club 
de Montevidco” — 2400 me- 
tros — 15:0008000 — Handicap 
à “forfait”, de limite não obri- 


gatorlo (50 a tô kilos) y para Os | 


seguintes animaes: 

Brunorb 62 kilos; Morón 50; 
frapuasinho 50: Rio 60; Yeu- 
man 50; Viborón 58; Capua 50, 
Bramador 56 e Le Roi Noir 50. 

Premio “Luminar” — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
victoria em qualquer premio, 
no paiz. Pesos da Er 

Premio “Belfort” — 
metros — 7:0003000 — Alá 
nacionaes de tres annos, que 
não tenham ganho 5: O00S em 
pfemios de primeiro logar, no 
paiz, Pesos da tabela 

Premio “Rio” — 1. 600 me- 
tros — 6:0008000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de duas victorias no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica, Pesos da tabelia, 

Premio “Caton” — 1.600 me- 
tros — 4:0008 — Animaes de 
qualquer paiz. Pesos especiacs, 
com descarga para aprendizes. 

Muyverdugo 58 Kilos; São 
Sepá 53; Mouresco 5l; Offen- 
siva 57; Quatióba 52; Domitilla 
O; Japão 46; Disthenio 52; 
Lentejoula 50; Rêéve d'Amor Gt; 
Abayubá 51 e Oltava 50, 

Premio “Coronel Eugerilo” — 
1.500 metros — 4:00 — 
Animaes nacionaes. Handicap. 

Lutador 58 kilos; Triste Vida 
54: Ogarita 48; Caracapu! 56; 
Prinack 53; Miss Bá 48; lra- 
puusinho 56; Colonna 53; Uba-! 
tim 54 e Anonymo 51. 

Premio “Flutter” — 
metros — 4:00005000 — Anímues 
nacionacs. Handicap, 

Sem Reserva 58 kilos; Vene- 
ziano 54; Benemerito 51; Syl- 
pho 58; Sabre 54; Gulopador 
50; Utu' 58; Mundo Novo B4: 
Kobelik 49; Tila King 26; Cock= 
Tail 54 e Acauan dB. 

« Premio “Cadum” — 1.800 
metros — 5:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap, 

Ordenança 58 kilos; Guitarri- 
ta 54; Capuã 53; Stayer 48; Jo- 
ker 58; Uyrapara 59; Micuim 
d2: Mango 58; Miss Praise 53; 
Moyal Star 52; Baltica 57; Oya- 
pock à3 e Favorito 49, 

Premio “Taclturno” — 1.800 
metros — 7:U008000 — Animaes 
de qualquer palz. Handicap. 

Lumine TS kilos; Oswaldo 
Aranha 53; Guleta 5%; Morón 
52; Maimará 54; Yeoman dq]: 
Bilhete 53 e Litile One 50, 


Nota: Caso os premios “Lu- 
minar”, desta reunlão, e “Zir- 
taeb”, da de sexta-felra, nãu 
consigam numero sufficiente de 
inscripções, serão reunidos em 
um sá parco 

O mesmo se fará com os pre- 
mius “Belfort”. desta reunião e 
“Algerve”, da de sexta-efira, 

As, toseripções | ancerram-se 
hoje, terça-feira, 1º ce dezem- 


Lilac + 


| Indianopolis, 3º Ultima 
1.500 | cedor 125300, Dupla 23$700. 3º 


Betting 3- 
com 2:636$000. 

Betting Itamaraty 3-2-3, 9 
vencedores com 1:725$000. 


2-3, 10 vencedores, 


, 








Jockey Club Brasileiro |Dois Cartazes de Sensa- 


RESOLUÇÕES DA COMISSÃO 
DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas, em 
sessão hontem realizada, tomou 
as seguintes deliberações: 

a) — multar em. 2004000, o jo- 
ckey Plerre Vaz e o aprendiz Or- 
lando Serra, por infracção do 
art, 176, do Codigo, no premio 
“Dominó” da reunião do dia 29 
de novembro ultimo. 

bj — chamar á Secretaria, 
hoje às 17 horas, os tratadores 
Pedro Gusso, Newton Figuelre- 
do e Eurico de Oliveira. o 

c) — annular, de commum 
accórdo, o contrato felto pelo 
proprietario Carlos da Rocha 
Faria e o jockey Julio Canales, 

d) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 21 
e 22 de novembro, 





E 


ULCERAS e VARIZES 


DAS PERNAS CURA SEM REPOUSO, SEM DOR 


DR. JOAQUIM SANTOS 


QUITANDA, 741º — Dos 12 ás 2 horas. 
Trata as pessoas do interior por informação. 








Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagin do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dla- 
gnostico precoce da cravidez. 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repo- 
blica do Perú, 115, 2.º andar, 
Telephone 22- 1591 


É 


GONORRHÉA 


(Amda ou chroentei) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da mnrethra, 
rapida sem dor mor novo pro- 
ressn “Neernto fa Pessonl”, Mo- 
enras dos rine,' -et=" r=aslata. 
testículos, utero, ovarins, 
(Hamem e mulher) 
Elettricidade applicada, Dia- 
thermis Ninrsonr-!anção 
Ozonothermia 


2 às T—-BUENOS AIRES, 774º 


Dr. Alvaro Moutinho 





cura 





FER Ra 
FERIDAS | 


Acção Galholica Bra- 
sileira 


CURSOS PARA FORMAÇÃO 
DE DIRIGENTES 





No salão de conferencias da 
Colligação Catholica Brasileira, 
á praça 15 de Novembro 103 
sobrpdo, vêm sendo realizadas 
com muita regularidade, todas 
ns segundas-feiras, ás 17 1/2 ho. 
ras, as aulas dos cursos de theo- 


| rla'e pratica da Acção Catholica 


ministrados respectivamente pe 
lo dr. Alceu Amoroso Lima 
(Tristão de Athayde) e pelo 
reymo,  conego  Leovigilã 
França. 

Esses cursos, que se destinam 
& formação dos futuros dirigen- 
tes da Acção- Catholica Mas 
culina, ora em organização nes- 
ta archidiocese, vêm despertam 
do um grande interesse entre 03 
homens e moços catholicos de 
ta capital, notando-se uma fre- 
quencia cada vez mais numero- 
sa ás suas aulas, Até segunda- 
feira passada, por occasião da 
sexta aula, as inscripções su- 
blam já a mais de 250. 





22. 





NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 38500; pelo Correio 45500, Pedidos — Emilio 
Perestrello, rua Uruguayana, 66. Rio 








+ 





Às corridas na Moóca 


Foram os seguintes os resul- 
tados das carreiras realizadas, 
hontem, no Prado da Moóca: 

1º pareo — 1º Elynor; 2º Why 
Not; 3º Alegrilla. Vencedor — 
278400, Dupla 15$700. 

2º pareo — 1º DENTRO 2º 

en- 


3º pareo — 1º Golirita — 2 
Europa e 3º Al Rechid. Ven- 
cedor 278200. Dupla 268900. 

4º pareo — 14 Al) Eye; 2º Di- 
clonario; 3º Zagale. Vencedor 
388800. Dupla 215800, 

6º pareo — 1º!Ahmed Al; 2º 
Predilecta; 3º Rosinario. Ven- 
cedor 605000. Dupla 338600. 

8º pareo — 1º Betania; 2º Braz 
Cubas; 3º Bainas, Vencedor .. 
738400. Dupla 51$400. 

7º-pareo — 1º Nhandi — 2º Mi- 
ragaia e 3º Turbina, Vencedor 
795100 Dupla 60$600. 

8º pareo 1º Pinochia, 2º Avgo- 
lito e 3º Magno, Vencedor .. 
525200. Dupla 28$500. 

gº pareo — 1º Chochile, 2º 

Cauto e 3º Coruna “Ve dor, 
318400. Dupla 828300. 

Movimento geral — 297:0455. 
Rala: optima, 


— E A SD 





bro, ás 17 horas, terminando na 
mesma occasião O prazo para 
apreseutação de “forfalt” do 
Classico “Jockey Club de Mon- 
tevidéo”, 

o animais que. aceitarem q 
chemada do Glassico “Jockey 
Club de Montevideo” não pode- 
rão ser inseriptos em outros 
parcos do presente projecto, 


alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- | 





Doenças do coração 


e dos Vasos | 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO | 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLl- 
“NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE | 
| Dinioinndo pela Clínica do 
Prof, Vacquez de Paris. | 
Consultorio ; 7 Setembro, 9 
4," andar — segundas, quar- 
| tase sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
| jelras — da tada 





à 














PROF. DE CLINICA MEDI-'! 
CA DA FACULDADE DE 


MEDICINA DO PARA" | 


Doenças «do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 


installações completas de 


Dr. Osvaldo: Barbosa 


electricidade medicas ralo X 


violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se-! 
; Lembro, 195, 3.º and. - 22-U5is 
| RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Feruandes, 83 — DBota- 
PL a E, —  Ui-305 


, 


ção na Rodada Sportiva 


de Domingo 
(Continuação da 9º pagina). 


rio, colloca-o numa posição pri- 
vilegiada. No emtanto, uma der- 
rota afastal-o-la definitivamen- 
te do 1º postó e mesmo um em- 
pate importaria numa “melhor 
de tres” com o Flamengo, 

Quanto aos tricolores, resta a 
esperança de vencer o gremio de 
Campos Salles para ter direito a 
disputar com o Flamengo o ti- 
tulo qeea tos 

VASCO X MADUREIRA 

Campeões do 1º e 2º turnos 
do campeonato da F. M, D., 
vão se defrontar afinal, domin- 
go proximo, iniciando assim a 
serie de parildas “melhor de 
tres”, que apontará o campeão 
carioca de 1936. 

Ambas as esquadras esperam 
apresentar em campo a expres- 
são maxima de suas forças, con- 
flando cegamente no pincard que 
aponiaras um vencedor, 


Ala dos Turunas 


Em ultima reunião da Dire- 
otoria da “Ala dos | 'Turunas!, 
ficou deliberado a qrmanização, 
de uma imponente tirde dan- 
sante, 
muito digno presidente Jorge 
Alres, que ha muito vêm em 
pregando seu maximo. esforço 
para o engradecimento dt. refe- 
rida Ala, que por sua vez, já 
disfruta de grandes prestigio 
junto no dedicado e tradicional 
club “Endiabrados de Ramos”, 
que &, sem duvida alguma, o 
centro de elite suburbana. 

A elegunte tarde dansante 
que ss fará realizar domingo, 
6, fará delirar de contentamen- 
to as dignas familias ques 
nolla compurecorem, pole o vas- 
to salão do “ilndiabrados de 
Rumos". do qual é tilinda a re- 
ferida “Ala”, será urtisticamen- 
te ornnamentado com o maximo 
enrinho, pelo sr, Nicntor Tellos, 
muito estimado no melo artis- 
tico desta cidade. 








Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar - 
Ss. 12 — TEL, 3233-5172 
dd do dd id dd dO 
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A" disvosição do gene- 


ral Daltro Filho 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, determinou 
que coutinue à disposição do 
general Daltro Filho, director 
de Engenharia, o capitão Anto- 
nio Carlos de Miranda Corrêa 
Junior, 








PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS ! 





Distribuição de premios. 
7) 
- do “Congresso de 
Ed . 
Vitrines 

Effectua-se amanhã, às 14 «e 
meia horas, na Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, a 
distribuição de premios às tfir- 
mas mais classificadas to 
“Concurso de Vitrines”, que:se 
realizou com grande brilho. de 
5 a 15 do mez ultimo, por ini-' 
clativa do Conselho Consulti- 
vo da Feira Internacional de 
Amostras. Os premios corres- 
pondem tambem nos vitpineiros 
que mais felizes foram na or- 
namenlação e upresentação dos 
artigus escolhidos para esse 
“Concurso”, que fol o primeiro 
a realizar-se entre nós e que. 
provavelmente, será o início de 
Outros que se venham a promo- 
ver e organizar nos annos se- 
Euintes, como uma demonstra- 
ção effectiva da evolução do ese 
pirito artistico do nosso com- 
mercio varejista. 
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dose A 


3 DOENCAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego. 
Edif, ODEON, Sala 911, 9.º 
andar — 2as..-d4as. c Gas, das 
4 ás 7 horas 


Ê 








êscola Livre de Direito 
do Districto Federal 


4 directoria desse estabeleci- 
mento superior de ensino está 
vonvdundo a 


compiurecer com 
convidando a comparecer com 
urgencia, à Seveturia da Escu- 


lx, os RlinDos matriculados na 
Terceira Serie, 


em homenagem ao seu, 











NOTICIARIO 









DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Dezembro de 1936 
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COMMEMORANDO O JUBILEU 
DE PRATA DE ADOLPH ZUKOR 


OS FILMS QUE A PARAMOUNT APRESENTARA' EM 1937 


Adolph Zukor, 
À Paramomwmt vas commemo- 

rar festivamente, em 

mundo, o jubileu de prala de 


Adolph Zukor, o veterano cine- | guifico 


matographista ue ha vinic e 
cinco anmos ven emprestando 
so cinema os seus melhores Cs- 
forucs. 

Como parte destas homena- 
gens, ficou vesolvido quo “A 
Valsa da Champagne", uma su- 
per-produ:ção Interpretada jtor 
Gladys Swarthout e Prod Mas 
Nurvas será exhibida simulia- 
neamente em todas as grandes 
capitaes do mundo, abirindo-ce, 
assim, de um modo inteiramon- 
te Inedito, a femporada cinuma- 
tographica de 17. 

QU clencço artistico da  Para- 
mount compreende optimos ar- 
Listas de todo o generu: Edward 
Aruóld, Murv Boland, Bob Burma, 
Claudette Colberl, Srivia Sidney, 
deam Arthur Garx Cooper, Jean 
Bennett, Bing Crosby, Jack DBen- 
uv, John Doles, George Burns, 
Gracie Allen, Marlene Dictrlch, 
Irene Dunne, Harold Lioxd, Ger= 
true Michael. W. GC, Fields, 
Carole  Lombard, Jack Oukie. 
Randolph Seobt, tladys trcorge, 
Ida. TLupino, (icorge Raft, Glndys 


Swarthout, Gary Grant, red 
Mac Murray. Chorlic Nugules, 
Mac West, Roberl Cummings, 
Tom Brown, tGecrge urhier, 
Johnay Downs. Francis Farmer, 
William Boyd. larex Buster 
Grabbe, Frances Drake, Trank 
Forest, Adolphe Menjou, Porter 
Hal, Joly Mowacd, Deavded Jolt, 
Marsha Munt, Gail Polrick, AN- 
som Sklpworth. Akim Tamitorr, 
Virginia Weidler, Sir Guy Stum- 


ding, lEleanore Widiney, Kent 
Tasxlor, Jane Whiters, etz, € 
ainda um grupo de directores 


consagrados, entre Os quaes se 
contam Mitchel] Leisen, Cecil B, 
De Mile, Jenst Lubilsch, King 
Vidor, Henry Halhawar, Frank 
Lloxd, Leo Mac Carey, Willing 
Shea. Lewis Milestone, Edward 
Sutherland, Norman Tanrog, E. 
A. Dupont, Wesley Nugales, ele, 

Damos, n seguir, uma rapida 





todo o | 


| 


| popular comico é 


fundador da Paramount 


resenha de alguns dos fims que 
serão anresentados no anno pro- 
ximo, e que constiulrão o ma- 
programma da Marca 
das Testrelias: 

“O CAUDILHO CHINEZ” (The 
General Died at Dawn), com 
Gary (Cooper e Madeleine Car-| 
roll, secundados por Akim 'Ta- 
mirorr, Porter dal. Willam 
Vrewley, ete, Um poderoso dra- 
ma de emoções fortes, 

“A DONZELLA DE SALEM" 
(Mutld of Salem), com Claudette 
Golbert'c Fred Mac Murray, sob 
K direcção de Frank Lloya, u 
renlizador de “Motim a Bordo" 
e “Sch Duas Bandeiras" 

“O ANJO” (Angel, com Mar- 
lene Dietrich, a estrella das es- 
trellas, dirigida por Ernst Lu- 
hitseh. o director dos directores, 
Yém desta produeção, Marlene 
fará mais duas, estando a dire- 
cão das mesmas a cargo de 
Frank Iloyvd e Lewis Milestone. 

“MINHA ESPOSA AMERIC tê, 
NA” (My American Wife, com 
Frameis Ledever, Ann Sothern. 
Fred Stone, ete, Uma divertida 
tomedia que nos relata ns aven- 
luras de um conde que se Irans- 
formomr em “cow box", pondo 
em perigo O coração das moças. 

“ALMAS EM PERIGO" (Souls 
AL Sea), uma super- produção 
inda colorida. com vin elenco 
tneabeçado por fiary Cooper e 
George Naft. A direcção fol en- 
trogve aq ltonry Halhaway, o 


eriendor de “Lanceiros da In- 
dia”, 

“THE BIG BROADCAST Or 
1997". mma comedio-revista com 


um “east” que por si só raran- 
te O seu trlumpho: Jack Benny, 
George Durne, Gracie Allen, Tlan- 
dolph Seolt, Frank Forest, Ben- 
ny Baker, ele. 

HAROLD LLOYD, o comiço 
predilecto do noso publico, vae 
aprarecer em riuas super-produ- 
cções, cujos titulos definitivos 
ainda não foram escolhidos. A 
technica empregada ogora pelo 
inteiramente 
trabalhos 


diversa da dos seus 
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e 
2 Comrcenh'a 
- Portugueza de Revistas 


3 de dezembre, 


dezoltcs quadros 


Magistrzes crinções de: 


— ds 


“Para matar 


MOSQUITOS 


use 


FLIT! 


Comprar imitações 
é desperdiçar dinheiro 


Não ponha em parige o saude se bem. 
estor occeitando 
nhum efaito, ou imiloções que se masca- 
rom sob o nome Flit. Lembre-se que s0 
existe um Flit. Flil d somente vendido em 
lato amoreilo, com o soldadinho q umo 
faixa preto-seliada, para evitar rsenchi- 
mento froudulento. Flit não mancha. Ellt 
mato, de facto, todos os insectos caseiros. 


Polvilhe as fendas e frestas com o 
novo PO FLIT, Todos os insectos 
rasteiros murrem go seu contacto, 





“inseciieidos” do ne 













anteriores, lilla, basela-se num 
maximo de acção e num minimo 
de dinlcgos, à 

“THE PLAINSMAN", uma su- 
per-producção dirigida por fie- 
eil B, De Mille, com Guiy tjuo- 
per e Jean Arthur, a consesrade 


p duna de “(1 Galante Mr, Decds” 


para uma rapida e popularissima temporada, no THESTRO REPUBLICA, 


“ARRAIAL 


“O CONDE DE LUXEMBUR- 
G0" (Count of Luxemburg), um 
super-film musical baseado na 
celebre ópereta ce Franz Lemar 
Os papéis principaes foram en- 


fregues a Jehn Boles, lIrenne 
Dunne, W. C. Flelds e frank 
Forest, 

“GO WEST YOUNG MAN" há 


uma produrção “estrelada” po r 
Mae West e dirigida por Henry 
Hathaway. A famosa loura d4Ss 
curves perigosas tem nostr (im 
um dos seus melhores desempe- 
nhos da sua carreira artistica. 

“HIGH, WIDE AND: iIAND- 
SOME", um film musa! inter- 
pretado ncr Trene Dinns e Han- 
dolnh Sontt, A partitura «desta 
nrodueção foi entremo a Jero- 
me Ren e Oscar flammersteln, 
—. 08 mesmos compositaras de 
“Mapncila” — n que equivale 
dizer que & wnlimu, 

"OS ATIRADORES DO Tr- 
NAS” (The Texas Ranceres), 
uma super-vroducção dir; sita 
'par King Vidor, e Interpreiaca 
por Fred Mac Murray. Jak 
Oakice, Jeun Parker, Lloyd No- 
lan e Dennie Bartlett. Herols- 
mo, drumu e romance, nun cn- 
trecho que prende a altenção do 
espectudor desde uv seu inicio 
vriginul ate go finyl imprevis- 
to e arrebatador, 

“VALIENT IS THE WON 
FOR CARRIE”, o [lim que ser- 
via como veiculo de sprseno - 
são de uma mova “estrela” 
Uladys QGevrge, Nu elenco ubpas 
recem ainda os nomes de Ar- 
lino Judge, Jolm Howard e Dud- 
dley Diggs 

“O BOULEVARD DE HOLLY- 
WOOD" (Hollywuod Boulevard), 
com Jobim Ilalliday, Marsha 
Hunt, Robert Cummidgs, tisther 
Dale e-ulguns dos idolos do 
passado; Francis X, Bushman, 
Mauriso Costello, Belty Comp- 
son, Mae Marsh, Charles lay, 
Herbert Rawlinson, Frank Maya. 
Roy D'Arey, Jack Mulhall, Crei- 
ghion Hule, cete, Os pequenos 
segredos e o5 grundes escanda- 
lus dus bastidores dos studios 
cinematographicos, deseriptos de 
um modo original. 

“SPAWN OF THE NORTH”, 
unia super-producção photogra- 
| Bhada ao ar livre pelo processo 
“technicolor", com Carole Lom- 
bard, Rundolply Scott e Cary 
Graul nos principaes papeis, Di- 
recção de Henry Halhawas, 

“PANAMA GAL”, com fred 
Mac Murray, o galã predilecto 
das “estrellas”, e Lurole Lom- 
barcd, a mulher mais elegante 
da téla, Um argumento novu 
apresentado na téla de um mo- 
do dO ETONSRHTS e inedito, 

“PHREE  MARMIED MEN” 
com Lynne Uverman, Hogcue 
harns, William [Frawley, (vorge 
Barbier, Gail Sheridan, Elizo- 
Leth Patterson e Virginia Wel- 
dler, a garotinha prodigiosa, 
Uma série de gargalhadas pro- 
vocadas por um grupo de opll- 
mos comediantes. 

“DON"E LOUR NOW", um 
film buscado numu conhecida 
novella de Julian Stuart, com 


W. CC. Fields encabeçando o 
elenco, 

“WIVES NEVER KNOW”, 
com Charlic Iuggles, Mary DBo- 


land, Adolphe Menjou e Verve 
Teasdnle, Nesta esplendida co- 
media Nugules desempenha Uv 
papel do marido mais perfeito 
do mundo, Não precisa acereo- 
centar mais naga. 

“HARD TO HANDLE”, EIA 
Claudette Colhert. a esplendida 
protagonista de “Cleopatra”, A 
direcção foi entregue a Wesley 
Rugeles 

FOLLOW THE SUN”, com 
Bing Crosby, George Burns, 
Gracie Allen e Lynn Uverman, 
sob a direcção de Norman 'Tau- 
rog. Neste film Ding interpreta 
o papel de um joven milHonario 
que resolveu abrir um cabarer 
pa China, O entrecho dá-nos vp- 
portunidade de ouvir o famoso 
“vrovner” interpretando um pu- 
nhado de lindos “"fox-trots"”, 

“PRESENTE NUPCIAL” (We- 
dding Present), com Jean Ben- 
nett uv Cary Grant, a famosa Gu- 
pla que tanto exito obteve com 
u sua Interpretação em “Ulhos 
Castanhos”, Esta comedia apre- 
senta-nos ainda George Ban- 
eroft, o veleruno actor carucie- 
vístico que todos admiram, 

“FEMADO ESCOLAR” (Col- 
lege Holiday), com Jack Benny, 
Frances Farmer, Hobert Cum- 
mivgs, Johnny Downs, Eleanore 
Whitney, etr. Uma comedia re- 
chejada de lindas canções, fei- 
ta nos moldes de “Collegio de 
Ssapequismo” 

E mais “pl RSONAL APPEA- 
RANCE”, tom Mae West, Lyune 
Overman e Elizabeth Pattersun: 


| 





eee 


| 


com a deslumbrante 


o rnals 


Improprio par 
menores, 





UU Resultado do sorteio É á Arica ad 


dos premios de boni- 
'iração das Letras 
Hypolhesarias da 
CPV. 6. 


Renlizou-se no dia 30 np, p. 
às 7 horas o primoiro asarteln 
dus Letras Hynothesarias da 
Ceomsanhta Parque da Varzea 
do Carmo, ' 

A sóde gesta Compaánhia à 
rui Candelaria, 24. | undar, 
fol peruena pura o grinde nu- 
mero de pescoas que foram as 
eistir fd osta solennidade, 

Enc apnarelhos “leo! e 
perante n fisenl do governos fu. 
ram Roriondom duas Letras Hy- 
peotivecapina vorrespande ntes pos 
Inczes de outubro = novembro, 
niibas com o premia de buntri- 
enção de rs,  [Q:000S0NN. sendo 
eme ce nregoto aecstbuldo po mz 
de cntubro voube so numero 
IR. 1NS e o do mes de novembro 
o muemerm 1488,505 

Com este sorteio" entram qu 
Tetras Hypolhecartan da €, P, 
VW C na nhase de sortelok 
Ninnsaes com premss que vu- 


riem de TO até enosdnagano, 
Ne capim din uti] do mas 
enrrento renliear-se-m o mr 


teta do BO Letras, sendo ue um 
dns nremijns serf do «QUE DMMENHA 

Pets enfrenta de porshena a 
Cormninhia, Porque dn Varzea 
do Carmo melao exito Ipeantar- 
invel ue têm alennendo mo 
merorsda de titulos na euas La- 
trar Hvpolthecarias, 








Chamado 22 serviço 
Militar da Recaryra 


Está sendo chamado com br- 
“envia à N-M da D'rectoria do 
Servico Militar e da leserva, q 
civil Newlon. Bacheus. 
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RES NE RA caca 


: Presentes para | 
as festas de 
NATAL 


Precos em Boas 
Condições 


JOALHZRIa 
PAZ 
47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança, 
4 proximo da R. Ouvidor. 
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“HOTEL HAYWIKE” com Char= 
lie Nuggles e. Mary Bolindi; 
“"PHOT'S WHOT JIMLS ANÉ 
MADE Of”, com Sylvia Sidney 
e Fred Mac Murray; “SAFAIU”, 
com Carole Lombard e Edward 
Everett Horton: “LADY BE CA- 
REFUL", com Lew Ayres, FAIT 
Carlisle, Larry Buster Cralfe e 
Grant Wilhers: “IT HAPPENED 
IN PARADISE”, com Bing Cros= 
by e Ida Lupino; “SLAVE SHIP” 
com Gury Conper sob a direc- 
cção de Henry Halhaway; “PIN- 
KERTON, “THE DETECTIVE”, 
com Edward Arnold; “MURDER 
WITH PICTURES”, com Gail 
Patrick, Ayres Cossarl e Irving 
Bacon; “DIAMOND RUSH” com 
Fred Mac Murray ec Gary Coo- 
per; “WAKIKI WEDDING”, com 
gl Crosby; : ONE MAN'S BO- 
NUS”, com Edward Everett Hor- 
ton; “MIND YOUR OWN BUSI- 
NESS”, com Charlie Ruggles e 
Aliçe Brady; “THE JUNGLE 
PRINCESS”, com Dorothy La- 
mour, Ray Miand, Akim Tami- 
roff e Lynne Overman; “HI- 
DEAWAY GIRL”, com Blirley 
Ross e Martha Nazye; “GOLDEN 
ERA”, com Claudette Colbert; 
“PD GIVE MY LIFE”, com sir 
Guy Standing, Frances Drake, 
Tom Brown e Janet Beecher; 
“JOHNNY GETS HIS GUN”, 
com Ralph Bellamy e Katharine 
Lacke; é “HOTEL HAYWIRE?, 
com Charlle Nugales e Mary Ro- 
land 

Além dos films de longa me- 
tragem, a Paramount apresen- 
tará ainda 104 “Paramount 
Sound News” (4 Voz do Mun- 
do); 26 “shorts” musicados; 6 
Symplonias Goloridas; 12 Dese- 
nhos de Betty Boop e 12 de Po- 
pexve, o marinheiro “bam-bam-= 
bam”, campeão de todos us vêr 
Sos, 

I, portanto, 
de jubileu, 


um prog ramma 





Eva Stachino e Adelina Abranches reapparecerá ao publico na proxima quinta-feira, dia 


revista em 


— Espretuculos às 20 e 22º horas, Poltrona: 6S000 (sello, a cargo do publico) | 


SANTOS CARVALHO, ALFREDO ABRANCHES, ERCILIA COSTA 
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Pig, maior trabalho 
de sua carreira em 


MINAS NRINTO 


bello romarce de amor levado á teta . 


For ira, PALACIO 








ie bite 


Sul” 


UMA CONFERENCIA SOB OS 
AUSPÍCIOS DO TOURING 
CLUB DO BRASIL 
Na séde da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, 4 rua Alvaro 
Alvim n, 24, 2º andar, realiza- 
9º no proximo dia 3, quinta- 
feira, ás 17 horas, uma” intercss 
sênte conferencia do dr, Ar- 
thur Hehl Neiva, sobre 'o lhe- 
ma “Viagem à Africa do Sul”. 
Para essa instructiva pnjes- 
tra. que seyá acompanhada de 
suggestivas projesções, estão 
sendo compidados todos cs so- 
elos do “Fouring Club do Brasil, 
A Africa do Sul é uma das 
regiões: mais interessantes do 
vento de vislu turistico e O con- 
ferencista focalizará os seus as- 

pectos muis palpilantes, 


o + e q A a a 













Si não pode 
trabalhar por 
causa dessa lerri- 
vel dor nas cosias, 
si vive adoentado, 
nervoso e irritado, : 
sem grande prazer na vida, experi- 
mente as PILULAS DE FOSTER. 
pois é muilo provavel que seus rins 
não estejam funcionando bem. 

O efeito diuretico das PILULAS DE 
FOSTER logo liberiará seu organis- 
mo do acido urico e outros venenos 
que o intoxicam, fazendo com que 
os rins voltem a funcionar corf 
regularidade. ; 
As melhoras se evidenciam ás 
primeiras doses. 


Gratis aos ipa 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignalura 
annunt do DIARIO CARIO- : 
CA por nosso intermédio, 
Y. 8 receberá como BRINDE 
um livro util, ou então uma 
nesismatora annual da excel- 
lente revista CORREIO DO 
CAMPO, de São Paulo, 

Importancias em vale pos- 
tal ou registadas com valur 
declarado vo agente nuton- 
zado: GUMERCINDO DE 
Campos — Rua Salustiano 
Penteado, 531 — Campinas 
— E. De São Paulo. 
e id dd di A AN 


“voto. 





Uma excursão aérea 


a . . 
ministerial 
A convite da empresa respe- 
eliva, o ministro da Guerra 
dexuu hontem o seu gabinete - a = 
cum destinv a Santa Cruz, onde Écos do movimento 


tomou o dirigivel “Hindembur- z 
extremista de 35 


Ho” para uma excursão, a qual 


se estenderá uté qu Estado de 
Santa Culharina, 
U ministro da Guerra, gene- Ú MINISTRO DA GUERRA E Ú 
ral João Gomes, regressará ama- INTEGRALISMO 
ão g O ministro da Guerra tem re- 
cebido centenas de telegrammas 








O secretario de Saude e 
Assistencia visitou hon- 
tem o cemiterio do - 
Realengo 


Continuando a serie de, visi- 





nhã, á noite, na mesma aero= 
uave, Esso convite foi extensivo 


; : 7 dos nucleos: integralistas de| lus que vem fazendo o*protus- 
pede se bi | quasi todos qs. Estudos, upre-| sor: Irineu Malagueta, sucretario 
Militar do prestdente da Repu- sentando solidariedade pela seral de Saude e Assistencia do 
blica, respectivamente. srs, al- | Commemoração do 1º anniver-| Districto Federal, aos cemitertus 
ca, p i 9 SEM, suriu da murLe dos militures| da municipalidade, destucu-se a 


mirante Aristides Guilhem, Sou- 
za Costa e 
Pinto, 


do Realengo, onde s, 8. teve 
vecasião de verificar à nevesal- 
dade de certos melhoramentos, 
afim de atlender aos fins a que 
se destina, como ninda otfere- 
cer melhor aspecto úquella  05= 
tação eguburbana, 

> DA OD - CD O CD DS OD 


que se bateram contra o levan- 
te commuunista de novembro do 
anno findo, A todos o general 
João (iomes respondeu surude- 
vendo, 


general Francisco 
José 


A officlalidade do gabinete do 
miuistro, no dia 27 deste, esle- 
ve no cemitério de S. lrancis- 
co Xavier, no Caju", prestando 
homenagem aus militares que 
se encontram ali inhumados,, Vi- 
ctimas que foram no cumpri- 
mento dos seus deveres por oc- 
caslio do movimento extremis- 
ta de novembro de Jô, lirrompl- 
do nos quarteis do estincto 3” 
R.1. e E, A, 


CABELLOS 
BRANCOS 


Junta Official Naciona- 
lista Hespanhola no 


Brasil 


4 Junta Official Nacionalista 
Hespânhola no Brasil pede o 
favor da publicação da seguin- 
te nota; 

“A Junta Official Naciona- 
Usta Hespanhola no Brasil ten- 
do iniciado a formação da ista 
geral das pessoas que vém apoi- 
ando moral c materinjmente o 
movimento libertador da Hes- 
panha, pede aos senhores que 
tenham as listas da Commissão | | 
Nacionalista Hespanhola o fasor| | 
de remetter com urgencia à 
nossa séde, à vus do Carmo nu- 
mero 65, 1º, uma relação da- 
ctylographada com os nomes e 
residencia de todos os doadores 
que figurarem nelas.” 











COMPANHIA 
INTERNACIONAL. 
DE .- 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortização 
NOVEMBRO. 


Realizou-se hontem,. em 
presença do fiscal do Gover- 
no, o sortcio de amortiza- 
ções de titulos desta Com- 
panhia, tendo sido sorteadas 
as seguintes oito combina- 


ções : 










“QUEDA Dos 
CABELLOS 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


e 
bi Apao pm a a 








Dn dd A 


CASINO Copacabana 


HOJE No mais moderno HOJF 
e no mais chic GRILL-R00M relrige- 
rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : | 


FLORENCE FEERICK | 
“e CARMEN LESLIE 
MAGNIFIGAS-2 
ORCHESTRAS TYPICAS | 


CINEMA DIARIAMENTE 


Dominrns e Feriadns Matinees as 15 Lavras 
DURANTE O VERÃO estã SUSPENSO O TRAJE 4 RIGOR 


| EE tica aa 


N=-TZENT 


D<IX=E 
NEvE“M 


QOL 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re- 
embolso garantido, na séde 
da Companhia, á 


RUA 1.º DE MARÇO, F-2,: 
Edificio do Paço 











Diario 


Anno JX — Numero 





clheroy, foi hontem, theatro de 
uma estupida scena de sangue, 


A llha, da Conceição, em "de | 


2.572 











-CTIMA OFFENDERA SUA “GENITORA 


A SCENA DE SANGUE OCCORREU NA ILHA DA CONCEIÇÃO, EM NICTHEROY — O ASSASSINO . 
FOI PRESO EM pala: PELAS TESTEMUNHAS DA: SCENA—OUTROS DETALHES 





na qual onda a vii um ope- 
rario, morto por um companhei- 
ro de trabalho. 


E e q pq q | De (re vm 


Noticias do Estado do Rio 


ACTOS DO GOVERNADOR 1,92 e 3º tur 

Pelo governador do Estado 
foram encaminhados ao Minis- 
terio da Justiça os requerimen- 
to'-em ue Prancisco Munoz 
leis, José Tavares Percira e 
Joaquim Gonçalves Souto, o pri- 
meiro natural da espanha e 
os dois ultimos de Portugal, so- 
Eeitam muturalização, 
INCORPORAÇÃO DE RESER- 

VISTAS DO EXBRCITO 

bm cumprimento do aviso do 
ministro du Guerra mn, 232, de 
maio do corrente anno,- o 14” 
Hegimento de Tnfuntaria, aquer- 
telado em Sete Pontes, está re- 
cebendo candidatos a reservis- 
tns de |" categoria para o Ex- 
evclto, 

Os candidatos deverão npre- 
sentar os seguintes  documen- 
tos: 

Gertidão de edade, com 
provará ser brasileiro nato: 

Ser muiior de 15 nnnos e me- 
nor de 21 aimos; 

ALtestado de conduela passa- 
do pela autoridade policial da 
jurisdicção de sua residencia; 

Attestado de suudes 

Atlestado de vaceina; 

Decliração da SE vação mili- 
tor passada. pela 2º Circums- 
cripção do Recrutamento. 

Salisfeitas estas condições os 
cundidalLos serão inspecelonados 
de saude pelos medicos deste 
Regimento e julgados aptos se- 
rão matriculados. 

A instrucção será Iniciada na 
1º quinzena ide dezembro pro- 
ximo, 

Uniforme — Será o adoptado 
para as praços do Exercito com 
um distinclivo na gola. (Tunl- 
ca verde-oliva, calção, elo 
ras e capucele), 

O candidato a reservista far- 
dar-se-á por conta propria, 

A instruceção será ministrada 
em duas lurmas U vezes por se- 
mada, nos djas uteis; nos do- 
mingos e feriados será em uma 
só turma, 

O horario atlenderá o quanto 


que 


possivel às necessidades dos 
Instruendos. 
Qualquer esclurecimento — po- 


cderá ser prestado peln Secreta- 
ria do Megimento, nos dias 
uteis. das 7 às 16 horas, até O 
d'a 20 do currente. 


COMPARECAM HOJE AO EXA- 
ME DE JTGIENE 

São cor dudos & comparecer 

hoje, 45 9 horas, no Lrceu e Es- 

esta Normal de Niclheroy, & 

prova, escripla de Hoy giene, ás 





Deu causa Bo sangrento dra- 
ma, uma futilidade; conforme as 
declarações do criminoso que- foi: 





1, 2º c 9º turmas do Gurso de 
Especialização e Aperfeiçoamen- 
to daquelles estabelecimentos de 
ensino. 

Por ordem da directoria, a se- 
cretária communica que todos vs 
2lumnos devem comparecer de- 
vidamente uniformizados, sem o 
que não culrarão em cxame, 
UMA ORCHESTRA MUNICIPAL 

EM NICTHEROY 

Foi apresentado à Camara 
Municipal de Niztheroy o seguin- 
te projecto; 

“Fica o prefeito autorizado a 
contratar com o Conservatorio 
Livre de Musica do Estado “do 
No, a criação y organização de 
uma grande orchestra municipal, 

No contrato R ser felto, cons- 
tará obrigatoriamente o direito 
pura 'o municipio de fazer ma- 
tricular, gratuilamente,; 20 alu- 
mnos nos cursos de theorla e 
solfejo, e canto coral. do Con- 
servatorio e o estabelezimento, 
por este, de vursos gratuitos de 
instrumentos necessarios à com- 
posição de 'orchesiras. 

Para completa efficiencia des- 
sa organização orchestral, fica o 
prefeito autorizado a dar ao 
Conservalorio uma subvenção até 
30:0005000 gnnunes, 

Ficam abertos Os. necessarios 
creditos pela verba deslinada ao 
desenvolvimento dos: systemas 
educativos, 


ESTÃO LOTEANDO, PARA 
VENDA O MUNICIPIO DO 
j CARMO 
Peln prefeito do municipio de 
Carmo, fol sanccionnda a reso- 
lução legislativa: que autoriza 
venda em lotes - de pequenas 
areas de terreno pertencentes no 
municipio, os quaes serão dividi- 
dos em concorrencia publica, ao 
preço minimo de $500 o meixo 
quadrado, com a obrigação do 
comprador no praso-de ceis me- 
zes, na area adquirida construi 
uma casa habitavel, 
FACULDADE DE PHARMACIA 
E ONDONTOLOGIA DO ES- 
TADO DO RIO 

As provas dos exames finnes, 
para todas as séries dos dols 
po da Faculdade, terão ini- 


DS po 
dd 


cio amanhã. 2 do corrente, 
OCCURRENCIAS POLICIAE> 
Na Ilha da Conceição, 

trabalhadores de carvão d= fr 


ma Wilson Sons & Comp, depols 


de bebericarem durante sima 
tempo em uma das tendinha; 
locacs. acabaram por se emmne- 
nhar em luta corporal, 
de Aimeieia 


Jonquim Tavares 
lesfechou va 


vulgo “Curraes”. 





Consiga 


nsções || 


BEM MENSALIDADE 


A Casa Binerria 
GARANITDO 8 A 
aos Funccionariva 


“CARTEIRA DE CREDITO 
empresta qualquer quant 


publicos federaes 


REOVO DAS CANCELLAS. 17. 1º andar. -—- 23-0886 





dois 


Manos: 


i 


rios E de revolver, contra a 
seu ancagonista Jusé Soares. Si- 
mas, portuguez, de 43 annes:. 
que teve morte instantanea. o 
criminoso que “tambem é prriu- 

ez, de 38 annos de Idade, sol- 
teiro, fol preso em flagrante e 
actuado na delegacia da capita), 

——— Em São Gonçalo cnd:: 
era estabelecido cem armzzon 
de seccos e molhados à rua Ge- 
tulio Vargas, 446, ..icldou-se 
hontem. pela manhã, Oo nego- 
ciante 'Theotonio Luiz dos San- 
tos, brasllelro, casado, ' com: 37 
annos de idade. Para levar B 
effeito a sua idéa sinistra, o in- 
feliz negociante ingeriu uma 
porção de formicida addicionada 
em um copo de vinho, Deixou 
elle uma carta dirigida ao seu 
amigo Antonio Coelho, pedindo 
que olhasse por sua familia, 
Tomou conhecimento do factc 
a policia daquella zona. 

— Verificou-se nH rum Ga- 
vião Peixoto um desasiro de 
automovel, sendo  victimas us 
seguintes pessoas: 

Roberto Martins, 
branca, com 54 annos, casado, 
pedreiro, residente à truvessu 
Dom Bosço-n, 109, que apre- 
sentava. ferimento contuso na 
região: ocelpital, com secção du 
veiu parclal e fractura do re- 
bordo alveolar do maxilar in- 
ferior: Lourival Nunes  Couti- 
nho, de cor parda, com 21 an- 


de cor 


noz, eyclista, residente & rua 
Noronha Torrezão, 560, que 
soffreu fractura completa da 


rotula.- direita e ferida contusa 
no dorso do pé esquerdo e Ame- 
rico Pereira - de ázevedo, de 
vor branca, com 54 annos, ca- 
sado, residente á rua Visconde 
dao Sepetiba n 295, que apre- 
gentava ferimento contus) com 
perda de substancia na região 
trontal do terço inferior do fe- 
mur, 


Foram victimas' mais as se- 
guintes pessoas: 
Roberto Martins, em virtudes 


da pgravidade dos “drimentos, 
depois de receber os necessarios 
curativos, fol removido para «4 
Casa de Saude lvarahy, 

“4 erolista atropelado, Louri- 
val Nunes, fol tambem depois 
dus wtiesiisns removido par. o 
Hospital Santa Cruz, onde flcsu 
em tratahento ás expensas da 
casa. commercial onde trabalh, 
e o constructor Americo Perel- 
ra de Azevedo, fol conduzido & 
residencia, onde flcou Enb os 
culdados do seu medico parti- 
eular. 





Vo ad nina en 


: Drs. Laudelino Freire 3 
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- 

: Ary Botelho ê 
$ —: Adrogados — : 
: Av. Rio Branco, 914 
| |$ E.” andar j 
: 1 — TEL 28-5112 


gt e De 


arioca 


Rio de Janeiro, Targa doa: V de Dezembro. de To 


Matou o Companheiro 


0" CRIMINOSO JUSTIFICOU 0 





preso em. n flagrante e “conduzido 
para a delegacia de Nictheroy. 
1 O CRIME 

“Já havir poco tempo que. o 
apito déra siznal para o inicio 
do trabalho da firma,. Wilgon 
Bons & Ola, instalada. na ilha 
da: Conçeição, quan”> no local 
em que se carregavam'as chatas, 


foram ouvidas tres detonações, 

“Embora o: barulho” cc' -tante 
dos guindastes amortecesse um , 
tanto os, disparos, não deixaram 
elles no emtanto de attrulr a at- 
tenção dos trabelhadores que 
recorreram para terem sclencie 
do que se passava, 

Os primeiros an chegarem, 
presenciaram um quadro bastan- 
te estupido 

Um homem. empunhando um 
revolver. apontava para outro 
caldo sobre uma poça de sangue 
que corria de seu proprio corpo 

Estes dois personagens eram 
conhecidos: dos demais ficando 
assim, as testemunhas do crime, 
sem saber o que fazer. 


Operarios mais práticos, tra- 
taram de seccorrer o ferido, ein- 
quanto eram dadas ordens para 
que o medico da ilha compare- 
cesse no local afim de soccor- 


re'-o, 
A PRISÃO DO CRIMINOSO 
Este, porém, não resistiu & gra- 


vidade dos ferimentos recebidos 
e falleceu antes da chesada do 
facultativo que só teve de la- 
vrar 0 obito. 

O criminoso, aproveitando-se 


da .balburdia reinante, intentou 
fugir, afim de escapar ao Ila- 
pgrante mas seus propnics com- 
panhelros'de trabalho'sairey em 
sua perseguição, acabanlo. por 
prendel-o, 

Pol avisada a autoridade de 
plantão na Chefatura de nicths- 
roy que compareceu ao loca! Ta- 
zendo removor o preço e o ca- 
daver para a capita), além qe 
testemunhas de vista, 

QUEM SÃO OS FPERSONA- 
GENS 

Os personagens do drama sen- 
guinolento, são Os carvoci:os 
Manoel Joaquim Tavares de Al- 
meida, portuguez, de 28 ammnos. 
solteiro e José Sopres de Lima, 
branco, de-43 annos, solteiro, ro- 
sidentes ambos - na-ilhu onde 
trabalham na-firma Wilson Sonz 
& Cla. 

Contam as testemunhas arto- 
ladas que os dois, inlciaram o 
serviço de hontem bastante al- 
coolizados. Nã. sabem os de- 
poentes de onde vieram os dois 
mas hcuve quem visse um ae 
em dado momento discutir ac 
loradamente com .outro, Petra 
assim mergem ao crime, 

O QUE DISSE 9 JRIMINOSO 

Manoêl Jonguim Tavares de 
Almeida o criminneo, em stas 
declarações, contessor “o 
dizendo que losz por um imetivo 
de serviço, puxara uma discussên 
com ele e que o offendera bas- 
tante, como tambem à sua ge- 
nitora, 

Irritado com a offonsa, saccu 
do revolver de que estava arma- 
do e alvejou o conmanheiro 
prostando-p. 

o) commissario Svlvin, tomouy 
em cartorio a termo es declsra- 
ões do eriininos. e fez remover 
o cadaver para o necroterio. 


| BRASILEIROS. 


Srtue. 





Praça Tiradentes n.º 71 


eTrabalho 


0 SEU GESTO, ALLEGANDO QUE A VI 


Pela Decretação 
da Justiça do Tra- 
balho: é Contra a 
Onicana e 0 Em- 
busto - 


QUEREM PERTURBAR A PAZ 
DOS TRABALHADORES 
e APFIRMA A 


Um manteria do grande 8yn- 
dicato aos, enimercinrios. 
“ cariocas 


A União: dos Empregados: do 
“Commercio: solicitou-nus: à: pu- 
blicação do seguinte manifesto 
nero; “trabalhadores: commercia - 
rios $ 

“AOS trabalhadores do' com- 
merso: — “Us .manejos da chi- 


“cana junto-ao poder: judiciurió, 


visando” comprumetter, -desiho- 
rulizar e 'anuullar as leislraba- 
lhisias. «foram observados com 
muita attenção pur iesle syudi- 
calo, “cuja finalidade. não fui 
disvirtuada Do. passado, não: é 
disvirtuada. No, presevte e tam- 
bem não será 'no. futuro, porque 
retleçte o pensamento generoso 
de mas de cem mil compa- 
nheiros que trabalham no com- 
mercio câárioca em intima: con- 
cordancia: com “o pensumento 
dos: commerciarios que labulam 
em todas as cidades, villas e 
pequenos povoados da Nação 
Brasileiras, Quanto maior for o 
perigo maior será nusso esti- 
mulo para 'as lutas pacificas. 
Acreditamos que os inimigos da 
legislação trabalhista, decreta- 
da pelo | probidoso 'e' fecundo 
Governo 


bem Inimigos da ordem e do 
progresso do Brasll, porquanto 
procuram: feril-o na harmonia 
que; deve existir entre o capilal 
e o trabalho harmonia que só 
existirá mediante applicação de 
uma justiça humanitaria, “equi- 
libradora | “dos interesses reci- 
procos-enganam-se os que sup- 
põem que nos chcontrimos im- 
prevideêntes, desapercebidos de 
quacsquer actos vontrarios gos 
trabalhadores brasileiros, Nes- 
te momento Iniciamos uma con- 
centração espiritual com todos 
os syndicatos & associações con- 
generes, localizados na capital 
da Republica e nos Estados, O 
telegrapho já levou nosso grito 
de alarme uos companheiros 
distantes. Os aviões que fazem 
carreira. para o sul e para o 
norte levarão nossas. mensagens 
afflrmativas: da melhor solida- 
ricdade trabalhista,  Provare- 
mos que os trabulhadores em 
geral prestigiarão o actual po- 
verno, principalmente o exmo, 
dr.. Getullo Vargas e n exmo, 
dr. Agamemnon Magalhães, co- 
mo guardiões e patronos natu- 
raes das leis trabalhistas em 
vigor, A elles solicitaremos ca- 
Jorosamente a decretação da 
Justiça do: Trabalho, 
que os. chicanistas, 
teiros, os approveitadores: am- 
biciosos não mais possam de- 
turpar direitos já clementares 
nas organizações sociacs de 
quasl todos ns pnlzes do mundo 
adoptados, propugnados com- 
promissados nas conferencias 
Internacionaes do trabalho, Eº- 
tamos certos de que o grande 
braslleiro- dr. Getullo Vargas, 
que soube: ser o mais humano 
dos dictadores, no perindo go- 
vernativo que entecedeu o ac- 
tual; estará comnogco lembran- 
do-se de nossas palavras por nc- 
castão da decretação da lei das 
8 horas, da lei de férias, da lel 
que institue os institutos de 
nvosentadorias dos 
rios, 
dos 


afim de 
os. embus- 


commercia- 
estivadores e do pessoa] 
armazens de trapiches e 
ente. Os compromissos que as- 
sumimos com s. excia. lradu- 
ziram o pensamento das nossas 
esposas, das nossas mães, dos 
nossos filhos, em summa. nos 
nossos lares que-são: cellulas 
da nacionalidade. A União dos 
Empregados, do Commercio es- 
tá alerta. E não permittirá nue 
a chicana grosseira q. serviço 
de objectivos mysteriosos, pro- 
curem. periurbar a paz dos tra- 
halhadores — (a 8) Francisco 
Cyrillo da Silva, José da Silva 
Coimbra e José Pinto Lamarca, 
membros | da Junta Provisoria 
Governativa”, 





Sociedade de Geo- 
graphia do Rio de 
Janeiro 


ASSEMBLE'A GERAL OR- 
DINARTA 


A's 17 horas de depois de ama- 
nha, quinta-feira, 3 do corren- 
te, scrá realizada a assembléa 
geral. ordinaria de accôrdo com 
osarligos 19 « 20, n. Te 29 dos 
Estatutos em vigor, «m primeira 
convocação, par» a eleição dna 
administração que exercerá 
blenio de 1997 a 1939, para a 
qual se pede n comparecimento 
dos ilustres associados e. com” 
de costume a assembleéa 
realizada na séde social, na Ave- 
nida Marechal Floriano n. “12. 
sobrado. 





TINTA P>*SIIA | 


TYPO OFFICIAL 


Provisorio do exmo. - 
dr. Getulio Vargas, e pelo ac- 
tual governo presidido por esse 
brasileiro eminente como tam- 





| 
É 


corá | Podos os lados. e pp 
| oferecendo um 


Principio de 


Incendio na 


Séde do "Cordão dos Cansados”' 





OS BOMBEIROS PROMPTAMENTE AFAS- 
| TARAM O PERIGO 





Um aspecto do local vendo -se vs bombeiros em asção 


A's ultimas horas da tarde de 
bontem. no predio sito & rua 13 
de Maio, onde. fimccionou. o 
“Carioca - Dancing” e nctual- 
mente séde do “Cordão dos Can- 


sados", lrrompeu, nos fundos de 
predio, um principio” Je in- 
cendio. ' ; 


Os bombelros sob o comisun- 
do do capitão Malaonetie, au- 
xiliado | pelo aspirante Santos, 
compareceram ao 10cal,. afas- 
tando o perigo, 

O fogo, ao que parece, teve 
origem devido eum pano que 
foi atirado acceso do uma cas 
janelias do edificlo-visinito sobre 
o telhado da casa attingida. 

Na occaslão que 05 bombeiros 
e o povo : afflulam so. val, a 


amam 





maioria, dos. componentes do 
“Cordão dos Cansados” achava- 
se reunida no sobrado, reunião 
esta gue foi interrompida abru- 


ptamente, diante da inopinedo 
da scena. 
Passados | os primeirs . mo- 


mentos de contusão, os citados 
cavalheiros auxiliaram doe bra- 
vos soldados do fogo no combate 
as chammas, assim como 
prestaram 8o commissario Pinto 
Amando, do 5º districto pili- 


clal autoridade que foi no local,. 


todo-o apoio. no desempenho de 
sua missão, 

O fogo, em nada affeciou o 
predio, pols, fol 
debelado. 


sa 





TIROS E CORRERIAS 
NO LARGO DA LAPA 





Uma Providencia Que 


Constantemente  verlficam-se, 
no Largo da Lúápa, scenas que 
depoem contra os fáros de civi- 
lização da-nossa Capital. 

Tiros, brigas, discussões e tau- 
tas outras coisas, que à. policia, 
principalmente a do'5º diístristo 
policial devia tomar uma provi- 
dencia, mas que. inexplicavel- 
mente: fecha os olhos, permit- 
tindo que vagabundos, .. malan- 
dros e valentes da pror escorir 
ali“fáçam ponto de: estaciona- 
mento. principalmente pela ma- 
drugadu, 

Ha tempos, a Policia Especial, 
numa campanha digna de clo- 
gios, andou afugentando os cha- 
mados “mãos elementos”, mas, 
cessada esia, voltaram elles 
transformando aquelle largo no- 
vamente em praça de guerra, 
nas barbas da policia, 

Ainda hontem a “hailarina” 
Stella Póvoas, de 22 annos, par- 


ra, brasileira, residente à rue 
Dias da Groz n. 192, sahia do 
cabaret situado np predio n. 10! 


da rua da Lapa, de propriedade 
de Bueno Muchado. um dos Jo- 
caes escolhidos, pela malandra- 
gem e elementos que vivem À 
margem da lei, em compânhia 


a Policia Deve Tomar 


do motorista João Bastos, quan- 
do foi ahordada pelos individuos 
Manoel Castro de Oliveira e Os- 
waldo Paulino da Silva, 

Inferior em força nos aggres- 
sores, 0 motorista sncou de uma 
arma, fazendo varios vdisparis 
contra os mesmos. 

Como sempre, em vista. da 
completa, faltá de policiamento, 
João Bastos tentou. fugir. sendo 
porém. preso, pouco além, pelos 
guardas da Pollela Munlecipal nu- 
meros 1.109 e 446, 


Levados ao districto, foram os 
valientes apresentados ao com- 
missario Vicira de Mello, que 
nada poude fazer contra elles 
visto não existirem testemunhas 
do facto, 


O dr, Linney Colta, que é umn 
nuoridade zelosa, e que acabo do 
ser deslgnado delegado do 
districto policial, deve Immedin- 
tamente tomar uma providencia 
sobre semelhante abuso, porque. 
se as enisas continuarerr cumo 
vão, em breve as familias all 
residentes serão obrigadas a não 
Suirem de casa e nem chegarem 
à Janella. pols podem ser victi- 
mas de uma bala perdida, 


A a A A + 1 + A O DO A O 1 A O A e a 


A Exposição Feira, 
commemoraliva do | 
Centenario de Car-, 

los Gomes 


O GIRATORIO CHICOTE 
SYSTEMA INEDITO DE 
ILLUMINAÇÃO 


A -Exposição-Felra | Comme 
morativa do Centenario de Car- 
los Gomes, a lnaugurar-se a 12 
de dezembro. irá constituir um; 
notavel neontecimento para, q 
vida do Estado de Sho Paulo, 
porque ali iremos vem e-pro 
gresso da: Piratininga, 'em todos, 
os sectores de sua actividade. 

De par' com o interesse pro- 
priamente de parte expositorp 
do certame, outros attraciivos 
haverá, dos meis interessantes 
e bellos. O “Bhangal-Parque de 
diversões” é um conjunto gran- 
dioso dos mais''nodernos É sen- 
sacionaes divertimentos. 


A parte destinada ás criar- 
ças é uma coisa soberba, parv 
prender a atienção do, pequeni 

os, proporcionando-lhes or 
passatempos mais agradaveis 
Mas, de tudo o que vae salien. 
tar-se em ponto alto-é a illu- 
minação de luzes a mais sur- 
preendente, para que a Exposi: 
ção, à nolte, sê apresente. como 
um, ambiente maravilhoso... 

As avênidas serão ilumina- 
das por innumeros arcos, com; 
milheres e milhares de lampa 
das, para que elias ze transfor- 
mem em verdadeiros Lune's de 
luzes, apreseniando um espe 
ctaculo Impossivel de ser des- 
cripto. O. ponto culminante dy 
IWuminação yae' ser" o-giratorio 
chicote, combinação engenhos 
de duas bocas de luzes. que esti 
ram jactos de duas cores parr 
a o cér 
esplendido « 
bello aspecto, 


Para ver tudo Teto) ne mae 
| lações do Estado têm passe gens 
a preços vendo 
das as estradas ce ferro, um | 
| abatimento de 50%. 
| de 50%. ' 


pum empregam 


Imprensa Carioca 


“DIARIO PORTUGUEZ” 





O “Diario Porluguez” faz hoje 
quatro annos de existencia, A 
data é significativa para p Im- 
prensa carioca, Aquelle jornal, 
upesar de se dedicar é detesa 
dos interesses da coluna doi= 
tugueza, muito tem feito pela 
maior approximação das dunr 
nações umigas, Isso já é um 
grande serviço que se lhe deve, 

O “Diario Portuguez” conse- 
guiu vencer e hoje é um oiguo 
prestigioso qu & opinião vuhlt- 
cn vem apoiando com a sua 
ssmpalhia e seu estimulo, + 


Deve ser rejeitado. 





O DESC. NSO DOMINICAL E O 
VETO DO EXECUTIVO MUNI- 
CIPAL 


O assumptó predominante nos 


“meios trabalhistas é hoje n da 


lei que dispõe sobre o projecto 
que regula o descanso domini- 
cal para os trabalhadores em 
panificação, Com a adhesão de 
48 syndicatos que se butem 
pela rejeição: do véto do prefei- 
to aos ns, 49 e 30 dn artigo 4, 
a. questão . tomuu aspecto dil- 
fervente e grave. 

E à Camurça Municipal, que 
vetou e approvou aquelle arti- 
“o, depois de varias e minuciu- 
sas discussões. compete mais 
uma vez apreciar o caso op- 
pondo so veto injustificado a 
necessaria rejeição. - 

O DIARIO CARIOCA, que no 
prímeiro momento applrudiv a 
medida justa é equúlitutiva ado- 
ptada pel» legislativo  munici- 
pul .— medida aliás consentanea 
com à Ingica e o bom senso — 
continua coerente nn mesmo 
mento de vista, defendendo 3 
descanso dominical outyrgado 
vely legislação trabalhisto aus 
«na  actividuns 
em trabalhos de panificação, 


promptamente . 
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